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Finanças e Economia 


A" data a que estamos escrevendo 
estas linhas, estão publicadas as 
situações semanais do Banco de Por- 
tugal até ao dia 8 de Maio. Para por- 
mos em evidência a marcha que está 
seguindo a situação monetária do 
pais, comecemos por calcular as mé- 
dias mensais dos primeiros quatro 
meses de cada ano, a partir de 1938, 
para as notas em circulação. Essas 
médias são as que constam do se- 
guinte quadro : 


CIRCULAÇÃO FIDUCIÁRIA ACTUAL 
(Em contos) 


Anos Janeiro Fever. Março Abril 
« 2.146.918 2.056.507 2.039.316 2.022.193 
190.668 2.098.987 2.081.103 2.064.778 
431.660 2.362.964 2.961.496 2.344.747 
783.871 2.715.860 2.767.681 2.895.907 
403.483 4.384.020 4.401.933 4.437.983 
-305 510 5.204.907 5.318.688 5.440.100 


944... 6.778.914 6.732.078 6.789.923 6.790.204 
1945... 7.447.697 7.962.992 7,358.670 7.388.348 
1946 973.868 7.856.909 7.861.636 7.844,42] 


Tomando as médias quadrimes- 
trais dos anos considerados neste 
quadro, obtem-se os seguintes resul. 
tados : 


1º quad. Média em 

do ano de contos — Acréscimo 
1938 2066233 + 42651 
1939 2.108.684 + 268.318 
1940 2.315.202 + 415.578 
1941 2.790.780 + 1.618.075 
1942 4406855 + 962021 
1943 5.969.676 + 1.405.820 
1944 68775505 + 619.922 
1945 7,389.427 
1946 7884209 + 494782 


Desde 1938 que a circulação de 
notas, ou seja, a circulação fiduciá- 
ria actual, tem aumentado sempre. 
Porém, a partir de 1944, os aumen- 
tos tem-se reduzido progressivamen- 
te, o que parece indicar que estamos 
a caminho de uma estabilização do 
volume numerário circulante, e isso 
é um bom sintoma no actual mo- 
mento. 

Vejamos agora o que sucede com 
a chamada circulação potencial, isto 
é, com o montante dos depósitos dos 
bancos e banqueiros no Banco de 
Portugal. Mas antes de entrar nas 
estatísticas, permitam-me os meus 
prezados leitores que responda a 
uma dúvida que me tem sido posta 
várias vezes. Porque motivo, pergun. 
tam alguns, se chama circulação po- 
tencial aos depósitos à ordem dos 
bancos e banqueiros no Banco de 
Portugal, e se não dá a mesma de- 
signação aos depósitos feitos nos 
bancos particulares? 

A Tazão é simples, Quando um 
depósito teito num. banco parti 


«la sua caixa, isto é, com dinheiro 
que já anda em circulação. Esse paga- 
mento, portanto, não aumenta a cir- 
oulação monetária efectiva, ou 
actual. 

Pelo contrário, quando um depó- 
sito à ordem é levantado no Banco 
de Portugal, o pagamento correspon-. 
dente é feito com notas que entram 
de novo na circulação e esta é por 
isso aumentada de quantitativo igual 
ao depósito levantado. 

A mesma diferença existe no que 
respeita aos depósitos à ordem quan- 
do se realizam. Se um depósito é 
feito num banco particular, o dinhei- 
ro passa do bolso do depositante 
para a caixa do banco, e |sso ni 
aumenta nem diminui a circulação 
monetária efectiva, Se o depósito for 
feito no Banco de Portuagl, já assim 
não é. Os depósitos à ordem feitos 
neste Banco são abatidos à circula- 
ção efectiva, até ao momento em que 
sejam levantados pelos seus titula- 
tes. Consequentemente, os depósitos 
à ordem realizados no Banco de Por- 
tugal, transformam a circulação 
actual em circulação potencial. O le- 
vantamento desses depósitos trans- 
forma a circulação potencial corres- 
pondente, em circulação actual 

Nem todos os bancos emissores 
assim procedem. O Banco da Ingla- 
terra, por exemplo, em vez de abater 
os depósitos à ordem ao montante 
da circulação de notas, compra com 
o produto desses depósitos titulos da 
dívida pública, restituindo à circu- 
Jação efectiva o dinheiro dos seus 
depositantes. Em Inglaterra, portan- 
to, não há circulação fiduciária po- 
tencial. Esta diferença é importante 
quando se pretende comparar a si- 
tuação monetária de qualquer pais 
com o da Inglaterra. 

Vejamos agora como tem evoluí- 
do esta importante rúbrica — Ban- 
cos e Bangueiros — das situações 
semanais do Banco de Portugal : to- 
mando o seu montante no último dia 
de cada no, para simplificar as con- 
tas, obtem-se os seguintes números : 


Bancos 
31-12 e banqueiros Acréscimos 
1981 22 + 
1932 - Mom — 
1933 305.057 + 
1934 e: 
1935 + 
1996 802 + 
1937 09790 + 
1938 Gdsz + 
1939 . 02081 4 
1940 BsLOgs 4 
1941 2433318; 4 
1942 189.051 + 
1943 5.257.720 
1944 SAGA 4 
1945 TOLO + 


Mostra esta estatistica que a clr- 
culação potencial, tem crescido sem- 
pre, desde 1931 em diante. e que, 
sendo diminuta no começo deste pe- 
rivdo, se tornou muito avultada du- 
rante a guerra, a ponto de ser actual- 
mente maior do que a circulação 
efectiva ou actual. 

Vejamos as suas médias mensais 
nos primeiros quadrimestres dos 
anos de 1938 a 1946: 


CIRCULAÇÃO FIDUCIARIA POTENCIAL, 


(Em contos) 


Anos Janeiro Fever. Março Abril 
679.517 650.609 634920 625.970 
695 702.014 
1.825 678719 


150 570 
ASO 2.707.358 3,062 094 
14 4 471095 
5 5.070.156 


Mostra este quadro que a circu- 
lação potencial tem vindo a crescer 


desde Janeiro de 1940. E se aten- 
dermos às médias dos primeiros qua- 
drimestres dos anos considerados na 
estatistica última, malhor se verá a 
progressão do crescimento : 


Circulação monetária 


CIRCULAÇÃO POTENCIAL 
1º quad, Média em 


do ano de contos Acréscimos 


1938 
1999 
1940 
1941 
1942 

1943 

1944 

1945 

1946 

Na verdade 
que a circulação potencial 
a crescer fortemente, embora se note 
um ligeiro afrouxamento na sua 
marcha nscencional 

A circulação total é a que consta 
do quadro seguinte, referido às mes- 
mas médias quadrimestrals : 


s73.296 
1.628/531 
+ 1.609.414 
+ 1197464 
+ 1.305.483 


CIRCULAÇÃO 


1º quad 
do ano de 


1938 


FIDUCIÁRIA TOTAL 
Média em 


contos Acréscimos 


69408 


1939 aos 178.800 
1940 SAS + OBBBI4 
1941 + 3.244.596 
1942 4 5 
1943 + 2.003.203 
1944 + 2.009.405 
1945 á + 717.609 
1946 16.009, 447 


E' visivel neste quadro que a cir- 
culação total, embora fortemente as- 
cendente ainda, vem afrouxando a 
sua marcha desde o fim da guerra 
Deve notar-se que só tem influén- 
cia nos preços de retalho e, portanto, 
no custo da vida, a circulação mo- 
netária actual, constituida pelas no- 
tas e pela moeda metálica em curso. 
No fim de 1938, andava em clr- 
culação um montante de 161.904 con- 
tos de moeda metálica. No fim de 
1945, a moeda metálica em circula- 
ção importava em 303.053 contos. 
Logo, no principio de 1939, o to- 
tal da moeda em circulação era de 
2.270.106 contos. 
1948, subiu para 
O aumento foi, pois, de 
outras palavras, o numerá 
lante foi licado 
ciente 3.6. 
Este fenómeno foi universal. Em 
todos os paises, beligerantes ou neu- 
tros, se deu a inflacção monetária, 
embora em graus diferentes, com a 
inevitável consequência da subida 
de preços. 


o cireu- 
pelo coeti- 


Pacheco de Amorim. 
——— rece < 


Três médicos 


acusados de assas- 
sinarem duzentas 
crianças 


aqui, o Julgamento do especialista 
de doenças nervosas, Ernst Illing, e 
de duas doutoras, acusados todos de 
torem assassinado duzentas e cin- 
quenta crianças, envenenando-as. 
Os supostos assassínios foram 
praticados nos dois ultimos anos da 
guerra, no hospital de Steinhof, 
perto de Viena, e os acusados alegam 
que receberam ordem para isso de 
Berlim, a fim de «se purificar e me- 
lhorar a raça alemãy. — REUTER. 
. 


Presidência 
do Conselho 


O gr. Presidente do Conselho re- 
cobeu, ontem, no Palácio de São 
Bento, o capitão Oscar Ruas, go- 
vernandor da colónia de Timor, que 
lhe foi apresentar cumprimentos de 
despedida. 


Um dos maiores bens da vida é 
possuir a luz dos olhos, para ver e 
agradecer a obra do Criador, todas as 
coisas belas que Ele nos deu, para 


noso prazer espiritual e conforto 
físico. Há, no en- 
tanto, quem seja 
infeliz ao ponto 


de perder, depois 
de o haver gosado, 
esse dom... mais 
infelizes estes do | 
que os cegos de 
nascença, que 
nunca chegaram a 
ver o brilho do Sol, 
as flores, os gran- 
des horizontes, a 
melancolia das pla- 
nícies, a poesia dos 
rios ou a impo- 
nência severa das 
montanhas. Não 
chegaram ave-las, 
conhecem-nas por 
tradição e não ex- 
perimentam, assim, 
a dôr profunda de 
quem cegou de- 
po% de ter tido 
vista, 

Estão neste 
caso os dois irmãos 
que aqui se mos- 
tram e que nas- 
ceram cegos, Pa- 
moell Twins e Kaj 
Nils, ambos de 
Helsinquia. Não 
são gemeos, em- 
bora o pareçam, 
mas, filhos de fa- 
mília  remediada, 
não se condenaram 
a uma inutilidade 
perpétua e procu- 
raram aligeirar à 
mágoa dos seus 
olhos mortos com 
a distracção do estudo, Não vêem, mas 
ganharam a luz da sabedoria e hoje, 
cultivado o esoirito, preparam-se para 
obterem um curso superior. Sempre 
juntos, como bons companheiros toca- 
dos pela mesma asa do infortúnio, 
juntos estudaram e aprenderam, assi- 
milando ficilmente as lições, mercê de 
invulgares dotes de inteligência, talvez 
em compensação da infelicidade que os 
alvejou, Com menos de vinte anos de 
idade, vão entrar na Universidade de 
Heisinquia, auxiliados por um subsídio 
oficial 

Outros, no mesmo caso, teriam, 
possivelmente, desistido, abandonando- 
-se à má-sorte, sem coragem para 
reagir, mas estes não se entregaram e 


O Comercio do 


FUNDADO EM 1854 


Carta da Espanha 


MADRID, Junho — Muita gente 
se mostra contrária à febre da divul- 
gação. E, se bem isto pode ser 
considerado como egoismo profissio- 
nal ou como defesa dos segredos 
duma determinada actividade, refe- 
rindo-se às artes em geral e ao ci- 
nema em particular, achamos plena- 
mente justificada a oposição. Nin- 
guém pensará discutir a conveniência 
de se divulgarem aqueles principios 
que possam beneficiar a sociedade 
em qualquer aspecto, Mas, a discus- 


perleamente. 
alando se frata de descobrir o subs- 
tracto duma arte. E é lícito, porque 
a legítima defesa nunca foi negada 
& ninguém. Ora vamos ver. 

Se assistirmos a um espectáculo 
de circo, onde os palhaços disfrutam 
dumas regalias oratórias que não 
seriam consentidas fora da pista, é 
lógico pensar que todos nós gosta- 
riamos de poder fazer o mesmo ; e, 
se algum de nós consegue descobrir 
o truque do prestidigitador, ou do 
equilibrista, ou da amazona, ou do 
domador, sente uma intima satisfa- 
ção muito rior àquela que teria 
se lhe «Muito fácil ; isto 
faz-se desta, ou daquela maneira.» 
Na nossa imaginação, no nosso 
apreço pessoal, perde logo todo o seu 
valor a arte que resolvia dificulda- 
des sem nós sabermos como. Outro 
tanto acontece com o teatro : quan- 
tas e quantas pessoas não se desilu- 
diriam se pudessem ver as «tripasp 


Dois irmãos cegos 


fizeram bem, Podem vir a ser, apesar 
da lua cegueira, cidadãos úteis ao seu 
pais e-—quem sabe? -—à própria 
Humanidade. Por se refugiarem nas lo- 
cubrações dum pensamento íntimo, vi- 


A fotografia reproduz um aspecto da sessão inaugural da Assembleia Constituint 
presidente da República italiana o cr. Enrico De Nicola, 


Colaboração cinematográfica 
hispano - lusitana 


(DO CORRESPONDENTE DE «O COMERCIO DO PORTO» EM MADRID) 


Porto 63 


sessessansass: 


O Chefe do Estado 


condecorou, ontem, 


oficiais, cabos e sol- 


dados da G. N. R. 


Revestiu, na sua simpl 
Certa imponência, a cerimónia on- 


Quando vir 


A questão portuária do rio Dou 
ro, tantas vezes ven ada nesta: 
colunas, continua num ponto morto, 
Apesar da nece: 


tem à tarde realizada no Terreiro do nosso rio daquel mel 
Paço, da imposição de medalhas por | a que ele tem incontestável d 
serviços distintos a alguns oficiais, | e, especialmente, de desassore 


Sargentos e praças da G. N. R. que | barra e as margens, hoje infestada 


se distinguiram na defesa da ordem 
a 


publ 

al do elemento oficial a vasta 
praça do Comercio continha muito 
povo. Eram 17 horas e meia, quando 
chegou o Chefe do Estado, avompa- 
nhado do sr. general Amilcar Motu, 
comandante Silva Monteiro e capi- 
tão Carvalho Nunes, da sua C. 
Militar. 

Após os cumprimentos ofic: 
sr. general Carmona passou revista 
à guarda de honra, constituida por 
uma companhia da G. R. com 
bandeira é banda que executou 9 
hino nacional. 

A seguir o Chefe do Estado di 
Rluse para a tribuna presidenci 
ficando rodeado pelos srs, mini 
do Interior e das F s, 
cretário de do da Guerra, &: 
neral Passos e Sousa, major gene- 
ral do Exército; comandante Alher- 
to Morei pelo major general da 
Armada, general Afonso Botelho, 


como dantes. 
Quere dizer: agora, que a nave 
ação reentra na sua grande acti 


regresso dos bar: 
nelagem média 
de 


os mercantes de to 


xa abandonado 
icado problema, 


rezado rio Douro espe: 
alguma coisa fa em seu benefi 
cio. O que sabemos — e nisso esta 
mos bem fundamentados — 
sua quase total parali 
causar prejuizos enormíssimos a toda 
a vida econômica do Nortk lém 
da multidão de trabalhadore 
vivia do rio, e que hoje arrasta uma 
situação de miséria, o comércio im 
portador e exportador, não esquecen- 
do o vinho do Porto, grande fonte 
de receita da Nação, vê-se, também, 
numa posição pouco agradável 
pouco prometedora. 

Custa, realmente, insistir nestes 
problemas, mas os altos interesses 
do Norte não podem ser esque 


te da Itália, durante a qual foi eleito para 


que já tomou posse do seu lugar (Continua na secção de LISBOA) 


parece não serem tomados em linha 
de conta. Como se explica este de: 
interesse, este «deixa correr», esta 


O general 
quase liqui ) de um rio que foi 


Mihailovitchlas sectac fin r 


As festas do c 


foi condenado 
à morte 


do palco? Que espectador seria 
capaz de se convencer de que aquilo 
que a sua imaginação fabricara não 
passava de ser simples pano de 
fundo ? E, se todos soubessem que à 
verdadeiro artista deve «sentir» os 
seus papeis só em aparência... 

O cinema, infelizmente, é conhe- 
cido por demais, Essa arte, por gen- 
tileza dos tempos que correm, não 
é arte de avaros. Muito pelo cont 
Fio, todos quantos dedicam a sua 
actividade à arte cinemaiográfio: 

tram prodif ide 
em divulgar os segredos da sua pro- 
fissão. Assim, fora da propaganda 
comercial sempre exagerada e longe 
da realidade, todos sabemos como, 
e quando, e de que maneira, se ven- 
ceram tais ou quais dificuldades 
técnicas ou artísticas duma película 
qualquer. Há mais : o cinema mudo 
tinha o misterioso encanto de nos 
fazer sonhar com uma voz oculta na 
garganta dos artistas, com uma voz 


e será 


executado 


por um. pelo- 
tão militar 


BELGRADO, 15 — O general Mihailovitch que, hoje, foi 
condenado à morte, pelo tribunal desta capital, será executado 
por um pelotão militar. — UP. 


chefe do distrito, g 
cuário e distrib 


General Dragomir Mihailoviteh 


tai como é — na actualidade — 
uma púlida sombra de ai próprio 


O presidente da Cã- 
mara Municipal 
do Porto 


tratou, ontem, junto dos 


ROMA, 15 — «Rádio-Belgrado» confirmou que o general 


Mihailovitch foi condenado à morte pelo tribunal que o estava 
a julgar, na capital da Jugoslávia. 3 

A mesma emissora acrescentou que Mihailovitch ouviu ler 
a sentença de morte com a maior calma e sangue-frio, dando a 
impressão de que já a esperava. — UP. 


ministros do Interior e 
das Obras Públicas, 


dos problemas de urba- 
nização da cidade 


O sr. dr. Luís de Pina, presidente 
da Câmara Municipal do Porto, 
avistou-se, ontem, com o sr. eng. 
Sá e Melo, director geral da Urba- 
nização com quem tratou de assun- 
tos referentes a vários melhora- 
mentos citadinos portuen 

O presidente da Municipalidade 
portuense conferenciou com os mínis- 
tros do Interior e das Obras Públicas 


que qualquer pessoa poderia encar- 
nar no seu ideal; o cinema sonoro 


(Continua na 2.º página) 
Os ingleses 
defendidos por 


Gandhi 


LONDRES, 15 — A emissora de Belgrado anunciou que o 
general Dragomir Mihailovitch, de 54 anos, chefe das guerrilhas 
«chetnic» jugoslavas e antigo ministro da Guerra do Governo 
jugoslavo no exílio, foi condenado à morte, pelo Tribunal de Bel 
grado, onde estava a ser julgado, há 5 semanas. A informação 
da «rádio» acrescenta que, outros acusados foram, tambem, con- 
denados à morte no mesmo julgamento. Outros acusados foram 
condenados q prisão. A sentença tambem inclui a confiscação dos 


ade ae se dotar o 


de bancos de areia, tudo continua 


ade, e que o Porto esperava O 


ao seu rio, é que se 
ão grave e tão 


Não sabemos até quando o pobre 


ará que 


é que a 
ação está a 


que 


e 


e, neste caso, tão pouco agradável, 


LONDRES, 15. — O emahatma» Gan- 
dht, em artigo publicado no seu semaná- 
ro «Harijany e transmitido pela emis- 
sora de Nova Delhi, adverte à India de 
que «se a Assembleia Constituinte não 
conseguir atingir os seus objectivos, não 
será por culpa da Grã-Bretanha mas por- 
que Os Indianos são loucos e mesmo per- 
versosa, 

Gondht afirma que os adversários das 
propostas da missão do Gabinete britã- 
nico, pertencentes ao Partido do Con- 
yresso, «parecem desconhecer quais se- 
jam os objectivos a atingir. E acres- 
centa : «Os ingleses abandonarão a India 
em qualquer hipótese. Desejam partir em 
boa ordem». Referindo-se aos recentes 
distúrbios em Madura e Ahmedavad, 
dhi declara que é insensato atribuir to- 
dos os males da Índia a maquinações 


bens dos condenados. 


As principais acusações contra 
o general Mihailovitch eram as se- 
guinte: — Primeiro, ter organizado 
guerrilhas «chetnik»; segundo, ter 
utilizado essa organização para 
combater a luta pela libertação do 
povo da Jugoslávia; terceiro, ter 
cometido numerosos crimes de guer- 
ra de todas as espécies. 

Declara-se que Mihailovitch, pes- 
sonlmente, comandou forças de «che- 
tnik» em luta contra os patriotas, 


sobi 


de 


am: 


ao 


zou 


re os assuntos de urbanização e 


transportes, que interessam à cida- 


do Porto. 
O sr. dr. Luís de Pina regressa, 
anhã, no «rápido», ao Porto. 


Foi assinada a escritura do emprés- 


timo de trinta mil contos, destinado 


fundo do maneio dos Serviços 
de Transportes Colectivos 


No gabinete do Conselho de Admt- 
nistração da Caixa Geral de Depó- 
sitos, 


Crédito e Previdência, 
pelas 11 horas, 


real 


-se, ontem, a 


vendo interiormente, os cegos sentem, 
em regra, o amor pelo estudo, como 
aconteceu no caso presente, num es- 
forço bem compensado, graças ao mé- 
todo Braille. Assim, os dois irmãos, 
Pamoell e Kai, propõem-se, como 
quaisquer outros homens senhores de 
todos os seus sentidos, seguir um curso 
superior. Pelo seu ar, simultâneamente: 
grave e simpático, aspecto correcto e 
traje cuidado, é fácil concluir que têm 
método e não lhes falta aquela ener- 
gia môral que, bem aplicada, é capaz 
de fazer milagres e abre, invariável- 
mente, o caminho do êxito. Oxalá este 
não lhes falte, para compensação da 
sua descida, a maior de todas — não 
ter nos olhos a luz'do dia ! 


britânicas, — REUTER. (Continua na 3.º página) assinatura do empréstimo de 30 mil 
contos à Câmara Municipal do Porto 
destinado ao fundo de maneio dos 
Serviços de Transportes Colectivos 
do Porto, previsto no decreto-lei n. 
35.717, de 24 de Junho de 1946, pu- 
blicado pela pasta das Obras Públi- 
cas e Comunicações, referente ao 
resgate da Companhia Carris de 
Ferro do Porto, pelo Município por- 
tuense, 

Assinaram, pela Calxa Geral de 
Depósitos, o aministrador geral, 
sr. dr. Guilherme Moreira e pela 
Câmara Municipal do Porto, 0 res- 


Como homenagem póstuma 
ao capitão Eduardo de Romero 


a Assistência Social 
da Legião Portuguesa 


distribuiu roupas e lanches a seis- 


centas e cinq 


Nas dependências da Assistência 
Social, foram distribuídas, ontem, 
peças de roupa e lanches a seiscen- 
tas e cinquenta crianças pobres da 
cidade do Porto, como homenagem 
póstuma ao capitão Eduardo Ro- 
mero que, durante anos, dedicou 
grande parte da sua vida, da sua 
inteligência e do seu dinamismo à 
Legião Portuguesa. 

Não houve discursos nesse mo- 
mento descabidos nem solenidade al- 
guma que apoucasse a humildade 
dos pobres. Portanto, tal atitude é 
digna de duplo louvor. «Dar com à 
mão direita sem que a mão esquer- 
da o saiba», E" velho adágio tomado 
agora em conta pelas individualida- 
des que, preocupadas em cniar, na 
medida do possivel, bem estar aos 
pobres, servem, numa missão de 
apostolado, a patriótica organização. 

Ao acto, revestido de impressio- 
nante simplicidade, assistiram os 
srs. coronel Cipriano Martins, Mi- 
guel Horta e Costa, eng.” Vasconce- 
los Porto, Jaime Amador e Pinho, 
outros elementos da Legião Portu- 
guesa e o incansável trabalhador da 
Assistência Social sr. Alfredo Oscar 
de Magalnães. 

De man sufragando a alma 
do miltar, legionário e cidadão que 
se impôs à consideração geral tanto 
pelo seu trabalho como pelo seu ca- 
rácter, o capelão da igreja do Corpo 
Santo, de Massarelos, celebrou mis- 
sa, estando presentes pessoas de 


pec 


Era assim, elegante e distinto, o general | 


Mihallovitch quando, anós a invasão 
do seu pais pelos alemães, se colocou, 
patrióticamento, à frento dos restos do 
Exórcito Jugoslavo, mantendo uma re- 
sistência que durou toda a guerra 


uenta crianças pobres 


familia de Eduardo Romero, comis- 
são administrativa da Assistência 
Social da L. P. entidades ofi- 
ciais, etc. 


tivo presidente, 
Pina, 
A acta jurídica foi lavrada pelo 


prof. dr. Luis 


notário da Caixa, sr. dr. Rui Palhi- 
nha. 


Pormenor focado durante a distribuição das roupas 


PREÇO DA ASSINATURA 


so 
mases 
1 meses : cs 
af Ortenii Brasis U Pos 2000 
13 meses UI 
Inglaterra à Amórioa do Wario 
TUGA reinicie (RG 


PAGAMENTO ADIANTADO 
PREÇO AVULSO: 50 centavos 


DIVIDIDA CUL CEGA aeee tattceteceuseesaas. 


à a solução 


do problema portuário 
do rio Douro? 


-| dos de mais largo e mais intenso 
tráfego do Pais? Acaso terá o 
Norte direito a que olhem pelas suas 
o, não deixem mor- 
rer as suas principais fontes de vida 
e de riqueza? 

Positivamente que sim. 

Queremos, pois, mais uma vez, 
chamar a atenção, e mais do que 
esta, o zêlo e o carinho dos homens 
- | responsáveis, para que ao rio Dou- 
ro sejam dados todos os elementos 
de que carece para voltar a receber, 
num futuro muito próximo, a nave- 
gação do alto mar, e regressar, 
assim, aos seus grandes dias. 

* 

direcção da 


s 


Da Associação dos 


Armadores Maritimos e agentes de 


Navegação do Porto e Leixões rece- 
bemos um amável ofício, que diz: 

«Para os devidos efeitos temos a 
honra de levar ao conhecimento de 
V. que, em reunião da Dire 
ção desta Associação, foram regi 
tados com muito prazer e alto apre- 
ço as brilhantes afirmações ultima- 
mente feitas por esse considerado 
jornal àcêrca da suspensão ines- 
perada dos trabalhos de dragagens 
no rio Douro, 


desta colectividade 
ao perfilhá-las em absoluto, por mo- 
tivo de considerar essas afirmações 
de maior interêsse para o comér- 
cio local e para a Economia Nacio- 
nal, aproveita esta portunidade para 
delicitar e apoiar V. na justa campa- 
nha por esse jornal empreendida 
na defesa dos interesses do nosso 
porto fluvial». 


oncelho 


da Maia 
terminaram, ontem, 
com uma sessão solene de recepção ao 


randiosa parado pe- 
vição de prémios 


* (Do nosso emviudo especial). 


Os maiatos não faltaram, ontem, 
ao encerramento das festas do seu 
concelho. Não faltaram, nem podiam 
faltar, pois visitava aquele conce- 
lho, oficialmente, o chefe do distri- 
to e para remate das festas de Nossa 
Senhora do Bom Despacho a briosa 
comissão das festas com o patrocínio 
da Câmara Municipal e o Grémio da 
Lavoura da Maia promoveu impor- 
tante parada pecuária. Portanto os 
maiatos não podiam faltar. O gado, 
como a terra que removeu rega! 
doa com o suor do seu rosto, é à 


(Continua na 5.º página) 


Efemérides 
portuguesas 


É aprovado o «Plano 
de povoamento flo- 
restal» do País 


1938 


Sobre serviços florestata e 
aquicolas, na legislação da Mo- 
narquia, pode dizer-se que o de- 
coreto de 24 de Dezembro de 1901 
(Vargas), antecedido pelo de 8 
de Dezembro de 1808 (Elvino de 
Brito), fot o último orgânico. 

Depois de proclamada a Re- 
pública, e até 1926, notam-se, 
apenas, a let de 9 de Julho de 
1913, sem qualquer efeito práti- 
co, de 8 de Maio de 1918, da 
organização do Ministério da 
Agricultura, que só modificou a 
organização geral dos serviços, 
e o ds 10 de Maio de 1919, tam- 
bem sem normas ou principios 
diferentes dos vindos de 1808, 
Esta a situação no advento do 
Estado Novo. Ainda em 1026, 
por decreto de 8 de Dezembro, 
se mandou proceder à arboriza- 
ção de umas dunas, que, de 
Quialos, se estendem até Mira, 
se submeteu ao regime florestal 
e parcial a Serra do Bussaco e 
se publicou um decreto de pro- 
tecção à riqueza florestal do 
Pais. 

De 1927 a 1931, legislou-se no- 
bre corte de arvores 6 repras- 
são de abusos, no comsrcio de 
cortiça sem fdade. Criou-se a 
«Estação de Experimentação 
Florestal do Sobreiro», existindo, 
também, a eAquicola do Elo 
Aves e o «Laboratório de Biolo- 
gia Florestal». 

Entre as obras previstas na 
lei de 1935, para fomento e de- 
fesa nacional, inclut-se a do re- 
vestimento florestal do Pais. O 
decreto de 23 de Novembro de 
1935, transferiu, para «Direcção 
dos Serviços Florestais», a com- 
petência sobre assuntos da caça. 
A partir de 1037, oom auxilio 
do «Fundo do Desemprego», 
poude activar-se a arborização. 

4 lei de 16 de Julho de 1938 
(Rafael Duque) aprovou o «Pla- 
no de povoamento florestais, a 
realizar em 30 anos, orçado em 
1.085 milhares de contos. Come- 
cou a executar-se em 1939, Para 
a arborização das dunas, pre- 
viu-se a execução em 5 anos, 
até 1043. 

Ha, ainda, que citar as obras 
de hidráulica florestal, que já 
ubertaram Leiria do flagelo das 
chetas. — 3, O, 


CS me 


2 Terça-feira, 16 de Julho de 1946 


O Comerrio do Porto 


pe pe O e 
AO PUBLICO Carta de 


CANETAS PARKER 58 


Para o anúncio que de mútuo acordo hoje publica neste jornal a 
nossa Representada The PARKER PEN C., há 50 anos os melhores e 
maiores fabricantes de cametas com tinta de todo o mundo, chamamos 
a vossa especial atenção, ao mesmo tempo que formamos novamente que 
os preços actuais de venda ao público das canetas do modelo Standard 
Parker 51, nas boas casas de todo o País são os seguintes: 


Parker 51 tampa dourada 
Parker 51 tampa prateada .... 


500500 
420500 


Representantes Exclusivos e Distribuidores Gerais : 


PAPELARIA DA MODA 


ANTONIO VIEIRA, 


L.va 


167-169 — Rua do Ouro — 171-173 — LISBOA 


Pela Cidade 


a! 


A propósito do abastecimento 
de carne 


Entre muitos problemas citadi- 
nos, o do abastecimento da carne é 
um dos mais importantes. Não se 
trata de gulodice, do desejo de co- 
mer bem e ter mesa farta, prazer 
pouco ou nada viável nos tempos que 
vão correndo. Trata-se, sim, de aten- 
der a necessidades imprescindíveis, 
à necessidade de quem tem de sub- 
meter-se, para natural defesa da pró- 
pria saúde, a regimes alimentares 
especiais. Os médicos receitam, numa 
atitude compreensível, dietas aos 
seus doentes, mas estes veem-se em- 
baraçados ou, melhor, tmpossibilitas 
dos, de cumprirem tais determina- 
ções, pela razão simples de não en- 
contrarem, nos locuis de abasteci- 
mento, a possibilidade de seguirem 
um sistema alimentar concorde com 
essas prescrições. No gênero, a vitela 
é uma das carnes mais utilizadas por 
quem sofre. Mas, perguntamos, há 
maneira de a adquirir nos talhos? De 
modo algum? Em regra, o que se vê, 
dependurado nos ganchos ou a guar- 
necer os escaparates, são pernas de 
amho, de carneiro e doutras viandas 
que não servem para o efeito. 

Como justificar esta falta, tão es- 
tranha quanto é certo, a matança não 
ser, em relação, escassa? A explica- 
ção é, apenas, uma : favoritismo para 
alguns, que representam a minoria, 
em desfavor doutros, que somam. o 


quilos de carne limpa, entre gado 
adulto e adolescente, ovinos, caprinos 
e suínos. Nesta totalidade, abateram- 
-se — e isto mteressa ds pessoas que 
têm de submeter-se a dieta — 1.552 
cabeças de gado adolescente, com o 
peso de 71.071 quilos de carne limpa, 
Aparentemente não é muito, mas se 
lembrarmos que, na totalidade da 
população, uma parte minima está 
habilitada a comprar carne, deve re- 
conhecer-se a excelência desta per- 
centagem, não sendo, portanto, 
admissível a carência observada, Se- 
ria imteressante 'conhecer as razões, 
mas para chegarmos q esta finalida- 
de é, também, indispensável que o 
respectivo Grémio, se explique e ju 
tifique, pois entendemos que neces: 
sita de justificação. 

O uso da carne, de vaca, de suino, 
de cabrito ou de vitela, particular- 
mente esta, não está ao alcance de 
todos, perante as condições actuais. 
Logo, seria natural que as pessoas 
doentes, avalisadas com receitas mé- 
dicas, tivessem a bem da sua saude 
— imperativo natural — preferência 
em serem atendidas, o que não acon- 
tece. Assim como há, quanto à dis- 
tribuição doutros géneros alimenti- 
cios, concessões especiais, justifica- 
das pelas indicações clínicas, é justo 
que neste regime alimentar as mes- 
mas receitas médicas tenham prefe- 


tura do braço e dos ossos do punho 
direitos. Recusou o internamento. 

-—Seratim da Costa, de 25 anos, car- 
pinteiro, da Rua do Breiner, com con- 
tusão na região dorso-lombar e frac- 
tura de cóstelas e entorse do calcanhar 
etquerdo. Recolheu à Sala de Obser- 
vações. 


FURTO DE ROUPAS 


Apresentou queixa na Polícia, o sr. 
Armindo Reis, da Praça de Liege, 138, 
Foz do Douro, que audaciosos larápios 
efitraram pela janela da sua residência 
e furtaram diversas peças de roupa de 
vestuário, no valor de 6. . 


SERVIÇAL LADRA 


A sr* D. Clementina Augusta Fj 
bsão, da Rua da V'tória, 128, aprese 
tou queixa na Polícia contra uma sua 
serviçel, cujo nome indica. acusando-a 
de lhe ter furindo 2300800, uma cor- 
rente, dois cordões e uma pulseira, tudo 
em ouro, e um porta-moedas, tudo no 
valor de 10000800 aproximadamente. 


OBJECTOS ACHADOS 


Na Polícia, secção administrativa, 
estão depostados alguns objectos acha- 
tos na via- pública e que sé entregam 
à quem provar pertencér-lhes, a saber : 

Tm condensador variável, própriv 
para rádiv; uma argola com três cha- 
ves; um boletim de racionamento, com 
bn" ; Um canivete, uma volta 
de metal branco dourada: um par de 
reias de agodão; um tampão, próprio 
para depósito de gasolina; uma impor- 
tância em dinheiro; uma chave; uma 
argola com três chaves; uma chapa, 
própria para cauteleiro com o nº 83; 
uma boisa de cabedal, própria para ia- 
baco; um broche de ouro formado de 
uma chave e dois corações: uma cam- 
pânula de bozina, própria de automó- 
vel; duas cartas de racionamento de 
pão; uma chave; uma argola com uma 
chave; um par de peúgas, próprias para 
homem; uma chave; um relógio de 
bulso, próprio para senhora; uma chave 
“de maniveis, própria para apertar por: 
cas de rodas de automóvi um sapato 
4m porta-moedas com uma importância 
em dinheiro; Is Ócu,os; uma argola 
fbrinco) de metal amarelo; e um sa- 
pato. 

Achados em Vila Nova de Gala: 
uma pasta de cabedal contendo um par 
de sapatos; um par de meias; uma faca 
e uma torneira de madeira. 


(CONTINUAÇÃO 


veio destruir esse encanto, em troca 
duma maior popularidade para os 
artistas, pois qualquer garoto conhece 
já os actores e actrizes pela sua voz. 
E cada novo melhoramento que se 
introduzir nesta dinâmica arte mar- 


Espanha 


DA 1.º PÁGINA) 


vencer as malores dificuldades. Os ar- 
tistas espanhois e os seus colegas poriu- 
gueses mostram-se muito shtisfeitos por 
realizarerr. um dupla versão, sem se dei- 
Xarem atacar, é muito menos vencer, 
pelas contrarledades naturais que vão 
surgindo nesta complicada maneira de 
«fazer cinemas. Porque o que talvez 


Os actores Estêvão Amarante o Teresa Casal, numa cena do novo 
filme Iuso-espanhol 


cará um novo progresso, uma nova 
comodidade para o espectador e 
matará uma velha ilusão, abrirá um 
abismo entre o homem que sonha 
— apesar do progresso —e a super- 
-civilização que pretende acabar 
com todas as ilusões dos seres hu- 
manos. Por isso, porque não quere- 
mos contribuir para esse assassínio 
da ilusão, limitamo-nos a falar do 
cinema: como o que, verdadeira- 
mente, é: como uma arte feita, 
criada, para tornar mais agradáveis 
os poucos momentos de descanso 
com que pode contar a tão atarefada 
Humanidade do século vinte. 


Actualmente, trabalha-se a sério 
nos estúdios madrilenos. Trabalha-se 
duma maneira que era desconhe- 
cida, há meia dúzia de anos. Hoje, 
é uma realidade tangivel a boa har- 
monia que reina entre todos os ele- 
mentos dedicados a esta difícil arte 
em Espanha e Portugal. Temos os 
recentes frutos duns filmes hispano- 
-portugueses, demonstrando essa 
realidade, Directores e empresários, 
artistas e técnicos de ambas as 
nações trabalham sem descanso, e 
entusiásticamente, pelo melhora- 
mento do cinema pentnsular. 

Assistimos & «rodagem» de várias 
cenas do novo fiime hispano-português 
«O Hóspede do Quarto Número 13, diri- 
gido, inteligentemente dirigido, por Ar- 
tur Duarte e magnlficamente interpre- 
tado, nos principais papeis, pela artista 
portuguesa — encanto, beleza e simpatia 
numa só peça — Maria Eugénia e O actor 
espanhol — caracter, naturalidade, arte — 
Alíredo Mayo. E nada exageramos 
dizendo que o entusiasmo é capaz de 


maior número. Dizemos assim, am- 
parados em números oficiais, que não 
admitem contestação. Os mais recen. 
tes dados estatísticos, relativos ao 
mês de Março deste ano, dão-nos co- 
mhecimento de que foram abatidas, 
mesta cidade, rezes no total de 424.111 


rência, para se atender quem neces- 
site de obedecer a especiais prescri- 
ções. Podem ser, concordamos, sacri- 
ficados outros sectores, mas daí não 
advirá qualquer mal, antes resultará 
uma distribuição mais equitativa. 


ACIDENTES NO TRABALHO 


Vítimas de acidentes no trabalho, 
foram so dos no tal Geral 


AGRESSÕES 
Por terem sofrido agressões, foram 


ra, Rar 
"— António Rodrigues Souto, de 50 
anos, guarda florestal, de Jancido, Gon- 
dom com um ferimento no couro 


do, 
FURTOS — QUEIXAS 


Apresentaram queixa na Poícia, os 


supracilia e 
maiar direitas e fractura do punho. 
Recolheu à enfermaria 14. 

Olivia Ferreira Lopes, de 18 anos, 
mulher a dias, da Rua do Marquês de 
Sá da Bandeira, com ferimentos na 
perna esquerda e ante-braço. 


OPERARIO SOTERRADO 


António Martins, comerctan! 
da Igreja de Paranhos, que 
ram do seu automóvel, que tinha 
clonado no Palácio de Cristal, um faro! 
completo, no valor de 100080U. 

—Linó da Rocha 2lhrtins, comer. 
clante, da Rua de Santos Pousada, con- 
tra uma mulher que indica, da Rua dos 
Pelames, acusando-a de lhe ter furtado 
uma carteira contendo mil e duzentos 
escudos, furto esse praticado enquanto 
o queixoso dormia, 


Recolheu à enfermaria 2, do Hospl- 
ta: Geral de Santo Anlónio, o traba- 
lhador António Pinto, de 34 anos, da 
Rua da Preciosa, com um ferimento no 
ante-braço direito e escoriações multi- 
plas peio corpo, por ter ficado soter- 
rado, devido a um alufmento de terras 


quando trabalhava, em Ramalde do 
LADRÃO MAL SUCEDIDO Meio, na nova estrada para Leixões. 
A Polícia prendeu Pedro de Ollveira A NAVALHA EM ACÇÃO 
anos, sapateiro, da Rus 
r ter furtado a M Fo; socorrido no Hospital Geral de 
da avessa Fernandes Tomas, | canto Antônio, Domingos Araújo, de 60 
uma púlsera de ouro, no valor de esc | anos, tecelão, da Run de S. oque da 
2800900. a qual lhe foi apreendiaa no | Laméira, com um ferimento no ante- 


acio da captura. «braço esquerdo, produzido por agressão 


à navaiha. 


BRINCANDO AOS... «FAN- 
TASMAS» QUEDAS GRAVES 
O, fegundo” aubrchéta ds dRaia sia Em consequência de quedas, recebe- 


Policia de Segurança Pública, comunt- 
cou aos seus superores que, no dia 12 
do corrente, pelas 22 horas, teve conhe- 
cimento teiefonicamente de que, no tur» 
dim dum prédio do caminho da Ervi- 


tam curativo no Hospital G, de Santo 
Antônio : 

Marta da Concelç; 
méstica, da Run da 


», de 50 anos, do- 
ninharia, com frae- 


——————— > 0o-<— 
Uma mulher do Barredo 
salyou uma criança 


QUANDO ESTA CORRIA O RISCO 
DE MORRER AFOGADA 


A cêna 


desenrolou-se, há dias, no 


4! 


* VIANA DO CASTELO, 15 — A pro 


p a j Pecriis 
ar o outro. Todavia, a um w 


abord bro? 


sespero : 

— Ai que aquele afoga-se! 

Logo se estabeleceu borborinho 
e gente acorreu. Ninguem, no en- 
tanto, se lançou á água para salvar 
aquela vida. Desesperadas, as mu- 
lheres desabafavam : 

— Parece impossivel! Tantos ho- 
mens e não rá um que vá lá! 

Por duas vezes, o rapazinho mer- 
gulhara. Indiferentes aos ditos, os 
homens continuavam a olhar. Entre- 
tanto, alguem gritara : 

— Vem aí a mãe da Carochinha ! 

Era a peixeira Diamantina Fer- 
reira, das Escadas do Barredo. Ves- 
tida, sem olhar a nada, lançou-se 
ao rio e, em poucas braçadas, apro- 
mou-se do lugar em que se debatia 
o rapazinho. Um grito de alivio saíu 
das gargantas das mulheres que es- 
tavam a presenciar a cêna, E, mo- 
mentos depois, o rapaz — Manuel 
Soares Junior, de 8 anos, filho de 
Manuel Soares e de Maria Soares, 
moradores na Rua Arménia, n.º 9 — 
voltava para terra, graças á cora- 
josa mulher. 

O acto da Diamantina foi muito 
comentado, visto andar no ultimo 
período da gravidês. 


a sua identidade e aparecer. 


reparos. 


FESTAS DA CIDADE 
das fesias da cidade « 
João da Rocha Páris, 
mera, e o jornalista Sever! 
constitulrem a sub-comissão encarregas 
da da organização da festa do traje que, 
tadicionalmente, se realiza durante as 
festas. 

Estas etectuam-se em 19, 10, 14 0 20 
de Agosto. Parece que a tradicional se- 
renata se sealizard, este ano, no dia 18, 
por ser domingo; no mesmo dia, tera 
lugar a festa do traje q & tourâda; à 
procissão frealiza-se a 20 e O fogo do 
melo certamente no dia 17. Nada ainda 
está assente sobre O programa definitivo. 

ABASTECIMENTO DE AGUA — Me- 
tade da conduta da água para a cidad 
resultante das grandes obras em curso 
na vertente da serra de Santa Luzia, 


— A comissão 


lha, à Fonte da Moura, habitado pelo sr. 
dr. Renato Mendonça, consul do Brasil 
se encontrava um hômem coberto por 
um jenço e uma mulher em trajes 
mascuilnos, imitando «fantasmasa, 

Em face de tal comunicação man- 
dou al os guardas n.os 578 e 996, da 
16.* Esquadra, que já nada puderam 
presenciar. Mais tarde, porém, a gervi- 
cal Laura de Jesus Alves, participou 
ao guarda 996, que reconhecera os au- 
tores da proeza e indicou Os seus no- 
mes. 

A Polícia val averiguar quem eram 
as duas pessoas que quiseram brincar 
aos «fantasmas» e qual o Intuito que as 
levou a tal procedimento, 


GUARDIÃO POUCO ESCRU- 
PULOSO 


DECLA 


1.º — Que todos Os pneus da 


O guarda de segurança nº 1 sur- 
preendeu um Indivíduo, que é guarda 
dumas barcas surtas no rio Douro, & 
transportar uma saca quando atrave 
sava os terrenos da Estação do Ca- 
mínho de Ferro da Alfandega—Porto A. 
Ao dirigir-se-lhe, fugiu e abandonou a 
referida saca que se verificou conter 
massa americana, pelo que se suspeita 
que a tivesse furtado das barcas que 
guardava... 


POR CENSURAR O SERVIÇO 
POLICIAL 
Fo! preso Antônio Ilídio Soeiro, de 
27 anos, operário, da Rua da Torrnha, 
quando 'censuravã o serviço policial e, 
da, tentar agredir o captor 


Porto, 15 de Julho de 1946, 


a) 


PNEUS NACIONAIS 
RAÇÃO 


A MANUFACTURA NACIONAL DE BORRACHA, S. A. R. L, 
concessionária do Estado para o fabrico de pneus e câmaras de ar, declara; 


MABOR e têm um núimero de ordem de produção; 

2» — Que a distribuição dos pneus e câmaras de ar de seu fabrico 
é feita por ela, única e exclusivamente mediante guias da 
Direcção Geral dos Serviços de' Viação; 

3.º — Que constitui um acto de concorrência desleal, contra o qual 
se procederá judicialmente, o pretender inculcar como MABOR 
alguns pneus reconstruídos ou recauchutados, cujo piso possa 
confunidir-se, para os consumidores mais desprevenidos, com 
o dos pneus de fabrico nacional, 


MANUFACTURA NACIONAL DE BORRACI 


freguesia de Arcosa, está, já, completa- 
mente concluída, trabalhando-se, afano- 
samente, na segunda fase, que compreen- 
de as ciiversas obras de colocação da 
outra metade, Se tudo correr bem, essa 
importante obra estará concluída am 
Agosto e nesse mês Iniclar-se-ão as ex- 
periências. Se todas elas decorrerem sa- 
tisfatóriamente, a conduta começará a 
funcionar ainda a tempo de trazer gran- 
des benefícios para o fornecimento de 
água à cidade, 

's Serviços Municipalizados tem, ago- 
ra, na sua frente, outro importantíssimo 
problema a resolver, que é o da remo- 
delação da rede distribuidora à cidade. 

A RECITA DE HOMENAGEM AO 
SCV. — À récita que o Grupo Dramá- 
tico de Campos Monteiro vaí levar a 
efeito no «Sá de Miranda», terá lugar, 
definitivamente, no dia 27 do corrente. 
E' de homenagem ao SC.V. 

BODAS DE PRATA DUM SACERDO. 
TE — Decorreram com todo O brilho as 
testas levadas n efeito por motivo da 
celebração do 25º aniversário de vida 
sacerdotal, do rev. cónego Domingos Bor- 
lido, venerando prior de São Domingos, 

Às missas e comunhão, tiveram enor- 
me concorrência e à missa paroquial so- 
lene assistiam os srs. governador civil, 
presidente da Câmara, comandante milt- 
tar, etc, etc, estando o templo literal 
mente cheio de fieis, A «Schola Canto- 
rum» do Seminário das Missões do Es- 
pírito Santo, tomou parte brilhante na 
missa, que fol transmitida por alto-ta- 
tantes. À missa foi celebrada pelo arci- 
preste do Julgado, cónego Antônio Que-. 
sado, acolitado por diversos sacerdotes. 
O sr. dr. Antônio Pereira de Magalhães, 


sua fabricação levam a sua marca 


posta pessoal & desde já ficamos à disposição dos dols — se é 


Isto de ser correspondente de graniles jornais, não é, positivamente, brinca- 
deira. E' claro que se O correspondente se limita a contar os pequenos casos da 
sua terra, a narrar as benalidades e um ou outro acontecimento, sem lhe imprimir 
personalidade, então mão será tarefa de meter medo. Mas se o jornalista vaí alem 
dessa singela missão de narrar e começa por fazar crítica, então não é o mesmo 
caso. Mas é, justamente, nessa predisposição para a crítiga, nessa política de fisca- 
fização, que está O pior da nossa missão. E mão tmagBnem aqueles que estão sempre 
prontos a fazer maus juízos, que temos qualquer prazer em dizer coisas desagra- 
daveis a ninguem. Se o fazemos é porque a consci 
que nem todas as verdades são ditas, isso obedece a multas variadas razões que 
mão vém para aqui. Nós é que, rapetimos, estamos dispostos a explicar às pessoas 
que nos escrevem as razões daquilo que escrevemos há dias e que lhes mereceu 


multos não saibam é que todas as cenas 
são repetidas, afim de focar as duas ver- 
sões, Com este sistema, evitam-se 08 
desagradáveis casos das «dobragenss em 
que um actor, estando calado, continua 
a mexer os lábios ou vice-versa. O diá- 
logo passa-se em castelhano e em por- 
tuguês e aquilo que poderia ser defeito, 
mais tarde, é virtude inicial. 

A colaboração cinematográfica his- 
pano-portuguesa entrou em fase de 
grande intensidade, Os artistas espanhois 
contratados para trabalharem em Por- 
tugai e Os directores e artistas portugue- 
ses que trabalham nos estúdios de Ma- 
drid são uma eloquente prova deste 
desejo comum de colocar 9 cinema ibé- 
rico à aitura que merece. E temos ainda 
que dizer que, se nos parece muito Inte» 
ressante u realização de filmes hispano- 
-portUgueses à base de argumentos tira- 
dos da História comum, não é menos 
importante a realização destes filmes, 
chamados «intranscendentes», que mos- 
trarão ao Mundo a preparação peninsular 
em todos os aspectos e que, sobretudo, 
farão com que se conheça 'a interpre- 
tação genulriamente ibérica do actual 
modo de viver, E este facto é tão impor- 
tânte que, se o mercado responder ão 
esforço técnico, depressa veremos como 
a influência que sobre as nossas juven- 
fudes exercem os cinemas estrangeiros 
cederá o seu lugar ao cinema nacional, 
ão cinema que espanhois e portugueses. 
num anelo de perfeição, oferecem aos 
seus públicos. Adiantando-nos, nuns me- 
ses, aos acontecimentos, podemos dizer 
que Artur Duarte e, com ele, todos 
quantos intervêm no «O Hóspede do 
Quarto Número 13», trlunfará neste seu 
trabalho. Não devemos esquecer que as 
boas qualidades dum realizador demons- 
tram-se tanto, ou mais até, nas películas 
sem pretensões, como nas de grande 
espectáculo, Além disso, poderemos ver 
qual à interpretação peninsular. dum 
assunto que costumavamos vêr, sómente, 
nos filmes americanos. E, assim, esta 
colaboração, espelho duma autêntica 
irmandade, terá ganho mais uma bata- 
lha no domínio da técnica, da arte e do 
Comércio, 


José Figueroa d'Oliveira. 


ELA , 


PROVINC 


Captura de larápios 


PALA (Douro), 15 — Pela Guarda 
Nacional Republicana foram presos os 
conhecidos tarápios José Campos Na- 
poleão Martel e Damaso Gaia, ambos 
do lugar de Portomanso, e que eram 
acusados de roubo praticado, em Abril 
passado, em Porto Antigo (Sinfães) 
Consta que este roubo atinge o valor 
de alguns milhares de escudos 


Audacioso roubo 


PALA (Douro), 15 — Quando se 
ja para Perhalonga, em bicicleta, 
foi assaltado em plena estrada, no sítio 
conhecido pelas Morangueiras, o co- 
merclante daquela localidade, Antório 
Vielra Carneiro. 

Os meliantes apresentaram-se mi 
carados e, puxando de punhais e de 
pistolas, obrigaram o negociante a en- 
trágar-lhes a quantia de 5.200500 
que era todo o dinheiro que trazia 

Consta que o assaltado reconheceu 


dois dos assaltantes, que já foram 
presos. 
Encontrada morta 
SERNANCELHE, 15 — Apareceu 


na sus residência, onde vivia 
10 anos, Maria 


morta, 
com uma filhita de 
José Lopes. 

Não há crime 


Brincadeira de más 
consequências 


FARO, 15 — Em Olhão, quando 
o menor Sérgio Madeira de Sousa Coe= 
lho, de 13 anos, filho do comerciante 
sr. Domingos Pereita Lopes, brincava 
com outros rapazes, caiu numa foguei- 
ra e ficou com a mão direita quel- 
mada, 


Criança que ingere uma 
poção venenosa 


FARO, 15 — O menor 
Martins Dias, de 28 meses, filho do 
proprietário sr. Manuel Dias, natural 
e residente em Pechão, na ausência 
dos pais pegou num frasco de veneno 
para formigas e bebeu.o seu conteudo. 
Foi levado, em estado Brave, do Cona 
sultório do se. dr. Bermardino da Silva, 
onde foi devidamente. tratado. 


Grave desastre 
de bicicleta 


TABUAÇO, 15 — Quando o sr. 
José da Silva Barradas, casado, pro- 
prietário em Barcos e difector gerente 
do Grémio da Lavoura de Tabuaço, des- 
cia a Avenida Salazar, em bicicleta, ao 
necessitar fazer uso dos travões verl- 
ficou que estes não funcionavam, pelo 


Manuel 


q Diário de Braga 


ACIDENTE SEM GRAVES 
CONSEQUENCIAS 


JULHO, 15. — Na Fábrica de Piacão 
e Tecidos da Estação, fot vitima da ex- 
plosão num motor, quando o conser- 
tava, o agente técnico Manuel Pinto da 
Costa Assis, de 36 anos de idade, da Ave- 
nida Central, Deu entrada no Hospital de 
São Marcos, onde ficou internado, por 
ter sido atingido, gravemente, numa Vista. 


BRINCADEIRA DESASTROSA 


Teixeira, de 21 anos de 
naleiro, de Gualtár, fot 
epital de São Marcos, 
4 com uma orelha com: 
lotament mada, tal a viol 
com que um amigo, com quem andava em 
»rinendeira, lhe puchou por sela 


DIABRURAS DE RAPAZES 


Com uma mão estacelada, deu entra- 
da no Hospital de São Marcos, Júlio 
Soares, de 7 anos de idade, filho de Ma- 
huel Soares e de Maria Martinr, de Adad- 
fe, por lhe ter rebentado, quando fazia 
k experiência do primeiro tiro, uma pis- 
tola da Sua Invenção. 


OBJECTOS ENCONTRADOS NA 
CIDADE E NO BOM JESUS 


O menor José 


Perretra, de Tenões, en- 


tregou na Polícia um tampão de motor 
de automóvel, que encontrou na Rua 


dos Pelames, 
Está no posto da GNR, desta cl- 
desde as Festas Sanjoaninas, um 

em bom estado, encontrado ha 


No posto da mesma guaraa, no Bom 
Jesus do Monte, também estão, uma bol- 
da em couro, própria para senhora, com 


certa Importância em dinheiro e duas 
chaves, e outra bolsa, pequena, com di- 
versas um bilhete de Ideni 


dude e determinada quantia em dinhetro, 
tudo achado por pessoa! daquele posto, 
Os objectos depositados serão entregues 
quem prove pertencer-lhes, 


PROEZAS DE RATONEIROS 


Na nolte passada, os gatunos, por meio 
de esenlamento e arrombamento, entra- 
tam na residência de Luís Telxetra, ope- 
rório-fabril. no Lugar de Adregães, da 
freguesia de Semelhe, tendo-lhe roubado 
roupas no valor de B00$00. O roubado 
apresentou a sua queixa na PSP 


SONEGAÇÃO AO MANIFESTO 


Por ter sonegado no manifesto deter- 
minadas quantidades de milho e centeto, 
fol, pela PSP. instaurado um processa 
contra António Fernandes, proprietário, 
do Lugar de Monte de Baixo, freguesta 
de Carvalhal, concelho de Barcelos. O 
Drovesso seguiu para a IG. 


PROCESSOS ENVIADOS 
AI. GA. 


Pela PSP. fo! remetido À 1G.A. um 
processo instaurado contra António Fer- 
nandes Gomes e outros, dos concelhos de 
Guimarães e Vieira do Minho, arguidos 
me transporte, clandestino, numa «four- 
gonettes, de 590 quilos de milho, de pro- 
“enfência desconhecida. 

FURTO DE CEBOLAS 

Queixou-se na PSP. Francisco Ro- 
arigues da Sllvn, do Lugar da Formosa, 
freguesia de São Palo de Merelim, contra 
Rento de Araíjo Ferretra e Jonquina de 
Araújo Ferreira, do Lugar da Estrada. 
tremiesta de São Pedro de Merellm, por 
terem entrado, abusivamente, nos ter- 
renos do queixoso e all furtarem grande 
nuantidade de cebolas, 


CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 


Realizou-se, na delegação local da Cruz 
Vermelha Portuguesa, no passado do- 
mingo, pelas 16 horas com a assistência 
da autoridade, o sorteio de duas bicície- 
tas, organizado em beneficio da mesma 
delegação e que deu os seguintes resul- 
tados - bicicleta «Spitfire», para homem, 
n.º 1.140; bicicleta eNfveas, para senhora, 
nº Ho. 

Os portadores dos dois bilhetes pre 
miados podem, desde já, receber os seus 
prêmios na sede da delegação, à Rua da 
Misericórdia, n.º 24. 


DESASTRES E AGRESSÕES 


No posto de socorros do Hospital de 
São Marcos, receberam curativo 08 se- 
quíntes indivíduos : 

Maria Ernestina da Silva Braga, de 
9 anos de Idade, da Rua de Pa! Amante, 
* Júlia Conceição Ribeiro, de 32 anos de 
Minde, de Maximinos, feridas na cabeça, 
Rm terem dado quedas; Maria Adélia da 
iva, de 25 anos de idade, da Rua do 
Jano. ferida no resto, por' agressão, e 
Manuel de Oliveira, de 53 anos de idade, 
Tornaleiro, de Gualtar, ferido na perna 
esquerda, por agressão à pedrada. 


DISTRIBUIÇÃO JUDICIAL 


No Tribunal Judicial foram distribut- 
das as seguíntes causas 

Inventário orfanológico por ébito de 
Joaquim Lopes da Sliva, morador que fof 
ha freguesia de Cunha, Cabeça de casal, 
Cristina Martins de astro, Escrivão, 
Cruz. 

— Inventário orfanológico por óbito de 
Manuel Gomes Pinto, morador que fot 
na freguesia de São Lázaro. Cabeça de 
casal, Edite Eugénia Gomes Pinto, da 
mesma freguesia. Escrivão, Rodrigues, 

— Inventário orfanológico por óbita de 
António Monteiro, morador que fol na 
freguesia de Figueiredo. Cabeça de ca 
sa). Jonguim Monteiro, da mesma fre- 
guesia. Escrivão, Rocha 

— Inventário orfanológico por óbito de 
Sebastifo Barbosa, morador que fo! na 
freguesia de Aveleda. Cabeça de casal, 
Maria da Costa, da mesma freguesta, Es- 
ertvão. dr. Montalvão, 

— Recão de despefo movida por Ana 
Barbosa L4nes, da freguesia de Tenões, 
contra Isaura Lopes de Oliveira, da fre- 
guesin de Gualtar. Escrivão, dr. Mon- 
falvão. 

- Inventário de matores, por óbito de 
Maria Fernandes, moradora que fo! na 
fromuesia de Navarra, Cabeça de casal, 
António Ferreira Teixeira, da mesma 
treguesta. Escrivão, Roch 

“Certidão executiva, vinda da Procu- 
iadoria da República, junto da Relação 
do Porto, contra Hilário de Jesus Neves 
8a Rocha e outros, moradores no Campo 
da Vinha. Escrivão, Rocha 


JULGAMENTOS 


Pelo crime de abuso de confiança, res- 
pondeu no Tribunal desta comarca, Da- 
nfel Barbosa Amorim, casado, emprega- 
do de escritório, da Rua da Boavista, 
desta cidade, Fol condenado na pena 
de um ano de prisão, dols meses de mul- 
ta n 1800 por dia e 500500 de Imposto de 
Justiça. 


BOLETIM DIARIO 


ntversários — Hoje fazem unos, as 
* D. Emestlha Amélia de Carvalho, 
D. Maria Candida Corrola Brandão, D. 
Laura Pinto de Castro Silva, D. Emflla 
Augusta Barros, e os srs.: Belarmino 
Lemos, Humberto Lima. Rome Alves 
Mourko e Miguel dn Silva Var Mourão. 

Farmácias de serviço — Hote estão de. 
servico permanente as farmácias: «Ro-| 
drigues», nn Rua de D. Diogo de Sousa; 
«Paiva», na Avenida Central, e «Central, 
na Rua dos Capelistas, — A: M, 


CEEE DP e e Se 


DIÁRIO DE VIANA 


As nossas campanhas j 


úsito da no 
; 


que, ao dar uma curva galgou o pas 
seio e embateu contra Um muro com 
tal violência, que ficou em estado de- 
plorável, com ferimentos graves na ca- 
beça, braço direito, perna esquerda e 
contusões por todo o corpo, Foi socor- 
ido na farmácia local, 


Incêndio 


Ra 


la indoie, | À 
do queremos 


e itação do sr. Joaqui 
sta, morador no lugar de E 
reira, desta vila, e ardendo parte da 
cozinha. O fogo comunicou-se a uma 
casa contígua 

Os Bombeiros Voluntários de Vi- 
zela compareceram, prontamente, 
com duas viaturas, sob o comando 
do sr. tenente Caldas, - O fogo foi 
rápidamente extinto. Morreram quel- 
mados alguns galináceos e o bom- 
beiro Adridno Buril foi atingido pe- 
tas chamas, mas não é grave o seu 
estado, 

O prédio estava no seguro é os 
prejuízos não são muito importantes, 


Afogados quando 
tomavam banho 


PALHAÇA, 15 — Quando tomava 
banho num riacho, morreu afogado 
Manuel Martins de Jesus, de 12 anos, 
filho de Menual de Jesus e de Esme- 
rinda Martins Capõa. 


re 


estamos inteiramente dispostos q dar res- 


o 


que desejam revelar 


ncia no-lo impõe. E se é certo 


professor do Colégio de Santo Tirso, pro- 
feriu brilhante oração congratulatbria, 
traçando a biografia do bondoso racer: 
dote 

A* nolte, na Associação Nuno Alvares. 
sob a presidência do vhete do distrito, 
houve uma semão solene com numeros 
de música,  recitativas e disturtos, bio- 
gráticos, pelos ars. dr. Froncisco Clrhe 
de Castro é Fev. Moreira Martino — 

A delegação de 40 Comércio do Por- 


top associa-se às homenagens de que fal ER 
alvo o rev, Domingos Borlido, pois tra- COIMBRA, 15--Quando se banha- 
ta-se, efectivamente, de um sacerdote | va num poço, perto da estrada da Ge- 


exemplar. com uma vida toda ela dedi- 
cada ao sacerdócio e nos pobres, de quem 
é desvelado protector 

VIOLENTO INCÊNDIO — Ontem, pes 
Ins 16 horas, declarou-se violento incên- 
dio ne prédio em que habitava o ar 
Jost Monteiro. guarda-tlos dos C/T/T,, 
que se encontrava ausente, Fol esta à 
razão por que só multo tarde o fogo fol 
notado, de modo que, quando os Bom- 
beiros Voluntários e Munfcipars chegas 
ram, já toda a casa ardia completamente. 
Foi prontamente montado excelente ser- 
viço de Incêndios, mas sem resultados. 
A água teve de se tr buscar ao rlo Lima 
ea um pôco da garagem eAuto-Via- 
nense». O prédio ardeu completamente, 
com quase todo o rechelo, tendo aluído 
o tecto. A casa pertencia ao sr. Antônio 
José Rodrigues, Industrial, e os prejuízos 
são nrcados em vinte contos, 

MOVIMENTO NO PORTO — Entrou, 
ontem, neste porto, o navlo sueco «Sete: 


ria, morreu afogado, José Correia 
Gomes, de 11 anos, vendedor ambu- 
lante, filho de José Correia e de 
Olívia Gomes Pereira. 

O cadáver foi removido para. o 
necrotério. 


Povoação destruída, em 
parte, pelo fogo 


MONTALEGRE, 15. — Causou 
grande impressão, em toda esta re- 
gião, o grande incêndio que se deu 
na povoação de Solveira, como, on- 
tem, noticiamos, A povoação, como 
há alguns anos aconteceu a Casta- 


gehorg». Tonelagem bruta, 124; Ifquida, | nheira da Chã, foi, em grande parte 
362. A tripulação é de 17 homens. destruíd: Jo fogo. 
HOSPITAL DA MISFRICORDIA- Deu | destruída pelo fogo. 


entrada no Hospital da Misericórdia, Ma- Ao sr. João Gonçalves Calado Ca- 


ria da Conceição Costa, de 18 anos de | rapinha Junior, arderam totalmen- 
idade, doméstica. solteira, filha de Jost sa008: À GER ja Este 
de Lemos e de Jonquina Ferreira, em | te três casas; à sr” D. Mania 
consequência duma aueda. na Aventda 


dos Combatentes da Grande Guerra. So- 
freu fractura do braço direito. — 5, C. 


rss 


CARIDADE 


LIVRARIA DE «O LAVRADOR» 


MANUAL XLIX — 


PORCICULTURA 


OS PORCOS 


ão de tão uteis animais destinado: 
— Seu valor  industrl 
ado suino, — Ma: 


Usilissimo compêndio para a o 
pe pansordacopnça alimentação o rendimente 
, 


clomástico. — AloJamônto, alimentação € criação do 
catar as diversas d “nos porco 


Sôroterapia ; vacinoterapia ; « 


Correeiros, 277, é na Filial de O Comercio do Porto, rua do Alecrim, 
71 Em BRAGA | Filial de O Comercio do Porto, Aven. dos Combatentes 


ves de Moura, duas casas; ao sr. 
António Gonçalves, um palheiro 
cheio de feno; à sr.* D. Teresa Lopes 
de Morais, um bloco de cinco casas. 
numa das quais ficou carbonizado 


Vido elegante 


um burro; ao sr. João Gonçalves | EE tania 
Mourão, duas casas de habitação € 
um palheiro; ao sr. Albino Gonçal-) ,, ANIVERSARIOS 

azem amanhã anos as senhoras : 


ves, duas casas; ão sr. Firmino Al- 
ves da Silva, quatro casas; ao sr 
Domingos Gonçalves do André, uma 
casa; ao sr. Joaquim Alves da Silva, 
uma casa; ao sr. António Afonso 
Gunçalves, uma casa e ao sr. João 
Raposo Barreira, um palheiro cheio 
de feno. 

Os prejuízos totais ascendem a 
dois mil contos. 

Vai ser pedido, oficialmente, au- 
xílio para as vítimas deste pavoroso 


D, Maria do Pilar de Sampato Pimen- 
tel Cld Rebelo de Carvalho, D, Maria Be- 
nedita da Costa Campos, D. Madalena 
Furtado Xavier, D. Olinda Nicolau de Al- 
meida Amorim, D. Julieta de Melo Gut- 
marães Bessa, D. Laura Eulália Pinto de 
Castro Silva, D. Maria Luiza Gomes de 
Amorim Ferreira Lima, D. Maria Ana da 
Cunha da Camara. D, Maria da Purifíca- 
ção Aguia. D. Clara Assis de Miranda 
Furtado Martins. 

E os senhores : 

Conde de Paraty, D. Luís de Mendta 
de Lancastre, João Eduardo de Brito Cu- 
nha, rev. Abilio Cardoso Pinto da Cunha, 


incêndio. Henrique de Brion. Albano Guedes dê 
Almeida, 
Morte súbita RESIDÊNCIAS PARTICULARES 
Como dissemos, os srs. Viscondes de 
COIMBRA, 15. — Na sua resi- | Fljó ofereceram no passado sábado, na 


sua bela Quinta das Sete Fontes, em 
Coimbra, uma brilhantisstma festa em 
honra de S. A. R. 08 Condes de Barcelona, 
seus hospedes durantes as festas da Raf- 
nha Santa. 

Houve um banquete seguido de re- 
cepção, tendo-nos sido possivel fixar en- 
tre os convidados. os srs. Marqueses de 
Pinto de Lima e filha, Viscondessa de 
Rocamora, Condes de Campo Belo, Mar- 
quês de Castillo de tos Rios, Condessa 
de Tondela e trmã, Viscondes de Azevedo, 
D. Miguel de Alarcão, esposa e fitha, eng. 
Antônio Corte Real (Fijó) e esposa, D. 
José Ferrão de Tavares e Távora, dr. 
João Costa Real (Fijó), D. Lusitanta Ara- 
gão, Alexandre Corte Real (Fijô) e espo- 
sa, Manuel Corte Real (Fljô) e esposa, 
prof. dr. José Carlos Bartins Moreira e 
filhas, D. Maria Adelaide Salazar, D. Gil 
Guedes de Queirós (Foz), pros. dr. Pires 
de Lima, dr. Moura Relvas e esposa, D. 
Maria Eugénia Archer de Carvalho, D. 
Martana de Jesus Curne de Bourbon de 
Tavares e Távora, eng. Adalberto Nunes 
da Silva Torres, dr. Cactano Beirão, dr. 
Abel Mendonça é esposa, D. Antónia Mou- 
ra, dr. Martim de Castro e esposa, prof. 
dr. Gurmezindo Costa Lobo, esposa e fi- 
lia, prof. dr. Ruy Couceiro da Costa e 


dência, em Casconha, freguesia de 
Cernache, faleceu, subitamente, Ma- 
ria de Jesus Aleixo, viuva de 88 
anos. 

O cadáver veio para o Instituto 
de Medicina Legal. 
EE ÇÕES 


Correio para os Açores 
e América do Sul 


Amanhã, partem de Lisboa, os navios 
eLoch Ryas e «Corvos, respectivamente, 
para a América do Sul (Argentina e 
Uruguai) e Açores 

O fecho das malas de correspondência 
a seguir naqueles vapores, efectua-se às 
21 horas de hoje, na central dos C.T.T.. 
recebendo-se a correspondência regista- 
da até às 18 hora: 


Donafivos recebidos 


Apreensão de pão 


FARO, 15 — No siftio do Laran- 
geiro, freguesia de Moncarapacho, a 
Guarda Republicana de Olhão apreen- 
deu uma porção de pão, que foi entre- 
gue à assistência local. 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... 
Dasr* D. Maria Vitória Pereira, de Guimarães, para o enxoval 
do rapazinho com vocação missionária ... 
De uma costureira da Rua de Cedofeita, com a mesma intenção 


A 


a esposa, dr. José Falcão, esposa e filhas, 
ontem dr. Lopes de Almeida, prof. dr. Miranda 

Borbosa e esposa, dr. César Pelado, éng. 
dv V44.072540 | Mário Alegria, etc.. ete. 


EM VIAGEM 
Com sua filhu srt D. Maria Regina, 
esta na Foz do Douro, vinda de Lisboa, « 
sr* D. Alzira Pinto da Fonseca Leitão, 
Ida do Porto, está em Vila do Conde, 
asr* D. Maria do Céu Malheiro Lopes. 


50$00 
5500 


144.127$40 


transportar ... 
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Finalmente, com o afectuoso olhar fixo na minha pessoa, da boca 
de meu pai sairam estas palavras : 

— Minha querida, teu velho pai parte muito inquieto ; creio que na 
tua vida há muitas e escuras sombras. 

— Neste momento só uma sombra conta — disse, dando livre expan- 
são à minha dor, — Oh! pai, é então possível? é então verdade ? 

— Bem verdade, minha querida filha; mas acalma-te, nada reme- 
deias em chorar. Tu bem sabias que eu não podia estar longe do fim 
da viagem. 

— Sabia... mas não queria acreditar ! — exclamei em soluços. 

— Deixou-me algum tempo entregue a mim mesma, a ver se sere- 
nava e depois recomeçou com tristeza impressionante : 

— Tenho os dias e talvez as horas contadas, minha filha. Mas que 
aspecto de desânimo, Gabriela, não trazes há já alguns dias! Nunca 


dizes nada, porque não és daquelas que têm o costume de se queixar: 

Quantas vezes me fara preciso empregar um esforço extremo para 
não lhe abrir o meu coração, para lhe ocultar a tortura que o contorce, 
e agora, nestas últimas horas em que eu lhe queria proporcionar completa 
paz, vejo-o perturbado por uma pungente inquietação ! 

E contemplava, aflita, com os olhas do espirito, o velho pastel da 
casa paterna, — doce ambiente e velhas figuras a esfumar-se — pastel que 
nunca mé parecera tão poético. O Sol deixava deslisar os últimos ratos 
já muito frácos pór entre as sombras alongadas do arvoredo e maciços 
de arbustos sobrecarregados de anos e anos. Por toda a parte se erguiam 
malvas-rosas de folhas rendilhadas cobertas de flores de cambiantes va- 
riados. Meu pai tinha por elas uma verdadeira paixão e deixava que 
a si próprias se multiplicassem indefinidamente, à ventura, em perfeita 
liberdade, Na sua louca fantasia, tinham rebentado por todos os cantos, 
no meio dos canteiros, ao longo das paredes, à beira das ruas inter- 
médias. Porque brotaria tão intensa vida à minha volta, naquele solo 
de humus rico, se ela não podia alegrar, rejuvenescer a cansada exi 
tência que me era tão cara ? 

Passaram duas horas. O sacerdote viera e meu pai cumprira com 
simplicidade comovedora os últimos actos religiosos duma vida de recti- 
dão, e de novo, a seu pedido, ficâmos a sós. 

Da janela, via os velhos criados agrupados no jardim, falando bai- 
xinho, com ar consternado. O Moreira não conseguia estar um instante 
parado, tal o nervosismo que se apoderara dele, e passeava a passos sacu- 
didos numa das áleas do nosso pequeno parque. De quando em quando 
lançava-nos um olhar ansioso e, com gesto seco, passava a mão pelos 
olhos como se quisesse afastar deles alguma imagem aborrecida. No 
quarto contíguo ouvia-se o cochichar da Quina e de D. Clementina Soa- 
res que acorrera logo mal teve notícia do que acontecera. As duas per- 
mutavam impressões sobre as consequências do próximo desenlace, pos- 
sivelmente. Meu pai, com os olhos fechados, arfava, de tão penosa que se 
lhe ia tornando a respiração. 

— Estás, felizmente, muito serena, Gabriela ! — disse-me, abrindo 


repentinamente os olhos e atraindo-me para si, — Se eu me convencesse 
que seria assim toda a tua vida! 

— Tenho um marido bom e uma filha, meu querido pai — balbu- 
ciei, sem me repugnar mentir-lhe naquele minuto sagrado pelo que se 
referia a Dini 

— Sim... a tua filha sim... — murmurou a custo. 

E esboçou breve sorriso à lembrança desta última alegria da sua 
velhicé. 

— Creio, em todo o caso — recomeçóu cóm voz mais fraca ainda 
— que tu, minha querida filha, tens a coragem moral que faz os valen- 
tes... se te faltasse um dia esse apoio natural. 

— Não se inquiete — disse-lhe, curvada para ele — porque tal apoio 
não me faltará. 

Tinha agora a cabeça apoiada no meu braço e apertava entre as 
suas a minha outra mão. Eu nunca vira ninguém morrer e, por isso, não 
acreditava que se pudesse ter um fim de tanta calma, de tão augusta 
serenidade, As emanações perfumadas que, à hora do crepúsculo, se esca- 
pam mais vivas da terra e das plantas, subiam até nós. Não restava mais 
que uma luz tênue no ceu muito azul — ténue como a vida que se extin- 
guia com os olhos fitos em mim. 

Silêncio profundo, religioso, absoluto, Depois, como o suave ruflar 
duma asa assustada, os cortinados de tule estremeceram ao beijo da brisa 
que perpassou pelo quarto em êxtasis levando consigo o derradeiro suspiro 
dum peito cujo coração acabava de parar. 


vi 


Vinte e quatro horas mais tarde, sigo com os olhos o triste préstito 
que caminha por entre as flores que meu pa! amou, para desaparecer 
bem depressa atrás dos tufos de rosas emurchecidas a desfolharem-se, 
lentamente. 

As árvores, o ceu, as malva-rosas não me parecem as mesmas, 
tudo mudou a meus olhos, tudo fala uma linguagem até agora desco- 


nhecida. Como é que a expressão das coisas pode mudar.a este ponto ! 
E não me refiro apenas à alma vegetal mas até aos seres inanimados. 
E que foi que à minha volta mudou? Ou fui eu que mudei, foram as 
minhas faculdades que se perturbaram tão profundamente que até se me 
afigura terem sido quebradas as leis imortais da vida? Imortais? Mas 
como se a meus olhos se não mantêm o que dantes eram ? 

Contudo a orbe continuará no seu movimento eterno, as estações 
seguir-se-ão pela mesma ordem, as flores desfolhar-se-ão e outras de 
maior frescura e viço renascerão passado algum tempo, as árvores des- 
pojar-se-ão da sua folhagem caduca para na próxima primavera se reves- 
tirem de novo, e a minha dor, na evolução fatal do tempo, perderá 
a violenta acuidade desta hora inolvidável. Porém, no momento pre- 
sente, vivo somente para a minha desolação, quereria prolongá-la pela 
eternidade dos séculos; quereria permanecer sem intermitências nesta 
velha e silenciosa moradia a fim de sonhar indefinidamente na afeição 
que para sempre perdi. 

Bem depressa, infelizmente, a casa se enche de ruído importuno. 
E' meu marido que me vem buscar para me conduzir às Lages Estreladas 
e com um esforço horrivelmente penoso reentro na vida habitual. 

Ao sentar-me à mesa para jantar, sinto repugnância, quase raiva 
contra os factos materiais da existência, as necessidades dc organismo 
com as quais, mesmo em semelhantes momentos somos coagidos & preo- 
cupar-nos, e isso parece-me tomar o aspecto duma ofensa âquele para 
quem as misérias humanas são agora indiferentes em absoluto. 

Meu pai fizera um testamento do qual só alguns dias mais tarde 
tomámos conhecimento, quando, por exigência das formalidades legais 
nos vimos obrigados a mexer nos seus papeis. Da parte disponível por 
lei deixava diversos legados aos seus velhos servidores, uma renda vita- 
Jícia à Quina e a sua propriedade à nossa pequenina Raquel «para que 
a minha querida neta conheça e estime este cantinho em que nasci e em 
que passei os dias mais felizes da minha vida». Vários outros pequenos 
rendimentos é que me pertenceriam. 


(Continua). 
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Noficiário estrangeiro ce 
o unido à França 


no sua resolução de impedir 
que a Alemanha volte a dispor de recursos 


para levar a cabo nova agressão” 


— afirma cotegor zado orgão britân co 


[e 


DIA A DIA |0 advogado do dr. Schacht Segundo o presidente Truman afirmou, JA explosão da próx'mo 


FEET 
aiirmou, ontem, ao Tribunal 


MUNDIAL Attoa nto 0 emp réstimo bomba atómica 


idos e just ? are em Bikini 
Ecos needs que o seu constitu nte era um especial'sta 


E A É deve dar-se a oito metros 
dos Estados Un idos q Grã Bretanha de profundidade LEEDS, 15 — O último discurso de Churchill e a declaração de Molotov 


: : : A BORDO DO NAVIO AMERI- | à favor duma Alemanha politicamente unida provocam no conhecido jornal con- 
favorece os interessesimediatos ea longo] 4 BORDO DO NAVIO AMERL| a faire Posta o seguinte comentânos «Este Ultimo, acontecimento, 


a E Embora o almirante W. HP, Blan- | com a sugestão de que a Rússia está preparada para aceitar uma Alemanha unida, 
prazo da grande nação americana, dy, pa uia da esquadra norte- | depois de tudo o que tem acontecido, fez vibrar os nervos dos franceses. Quando 

3 z E : “americana que dirige as experiên- | Eicault notificou os ministros dos Negócios Estrangeiros de que ia propôr que a 
visto ouxilior a restauração do comércio mundiai cias de Bikini, tivesse hoje declarado | Bélgica, a Holanda, Luxemburgo, a Dinamarca, a Checoslováquia e a Polónia 
que a profundidade a que será pro- | fossem convidadas a manifestar o seu ponto de vista sobre o futuro da Alema- 

vocada a explosão da bomba ató- | nha, provávelmente, fê-lo com o objectivo reservado de um novo plano sobre a 
mica, na experiência do próximo | Alemanha. Mas semelhante aliança com potências pequenas serve a ambição 
dia 25 de Julho, é segredo, supõe-se francesa de segurança ? Que essa amizade seja util não há dúvida, mas é indis- 


Pronunciou-as o ministro das Fi- 
nanças da França, Robert Schu- 


mann, a respeito de Winston Chur- A r e 
chill, em Metz. De facto, como ele, 
eloquente e solenemente, afirmou 
“Nunca o Mundo deveu tanto a um 


só homem.» E' o que alguns discor- 
dantes de atitudes churchilianas, 


depois de suspensas as hostilidades.) + fora ter-lhe faltado a intuição 


ingrata e lamentâvelmente, têm ol- 


Vifado. Se não fosse a clarividin- para reconhecer o que Hitler 


cia genial e à incomovível e inque- 


brantável coragem de Churchill, e o seu bando valiam WASHINGTON, 15. — O presi-) levantaram exclamações saudando à 


muitos indivíduos e nações teriam dente Truman, numa declaração fei- | declaração. O Chanceler do Tesou- 


RR E RE SE ERR ERA A ada! 


Dana ua a a mm 


desaparecido, hoje, da face da NUREMBERG, -15. (Da William; Harrsher, 'corfespondente -depecial > da'| na o o o Dsinar O emprástimo à) ro disse que, se 0 empréstimo não | geralmente que essa explosão dar- | pensavel a aliança com uma grande potência como base para a defesa diplomá- 
Terra. Implacáveis e ferozes repre: | «Reyter) — Q advogado do ex-presidente do Reichsbank, dr. Hjalmar Schacht | ar Bretanha, disse: PA adRRe SD paa Tetanha | “seg  acêrca de $ metros de pro- | tica e militar da França. Esta deve apreciar que, quaisquer que sejam as diver- 
sálias e vinganças haveriam caldo | so Vicio) hoje csolido do ex-presidente do Reichsbank, ar. Hielmar Schacht, |“ 4O acordo com a GrãBretanha| teria de encarar, ainda, um Grave) fundidade. O almirante Blandy de: | gências de opinião existentes sobre assuntos de pormenor, o povo britânico está 
sobre uns e outros, suprimindo-lhes, e inte era | é um passo de grande importancia | aumento de restrições, das quais já | rom também que o local exacto | unido à França na sua resolução de evitar que a Alemanha volte a dispôr de 


mais ou menos torturantemente, à pe Sire E orcs io AR ao intuição para reconhecer, no | para a execução do nosso programa | tinha sofrido por muito Lempo, e 
própria existência. Sobretudo, 08 | sado disse que Solischt estava pao peste res meme valia e o seu bando. O advo- | do restabelecimento e expansão do | que, embora tivesse ainda de passar 
pequenos povos, todas as piores) sr go ponto em que tinha possuia di o pela história pelos seus actos, | comércio internacional. Um debate | sem muitas importações, podia afir- 
contingências teriam que temer, 4º | tivesse de punk ds ento politicos us erotico: mas que se a Lei Internacional | completo e franco é q princípio bá-| mar, agora, que já se tinham feto 
não fosse o procedimento, heróico e E g políticos, «a profissão de estadista e político tornar- | sico do sistema democrático, e creio | planos para maior alargamento das 


recursos para nova agressão. E' neste facto que se baseia a segurança da 
França». — REUTER. 


da explosão no meio da «esquadra 
suicida», não será revelado por mo- 
tivos de segurança. Foi agora re- 
solvido que os navios onde se en- 
contram os observadores da próxima 


=se-ia Impossivel á Faço : 
gloriosamente varonil, de Winston que o tempo e o cuidado gastos no | necessárias importações do estram- | axceriência poder OEA 
Churchill. «SCHACHT FOI GROSSEIRAMEN-| «Assassino, parciciaf Levanto as mi- | estudo do acordo são uma garantia | geiro. «Poderemos autorizar o mi Meios PERES Ennio md 
TE ENGANADO POR HITLER» — | "tis, mãos limpas do céu e amald:çou-o-| de que a nossa zprovação se basela | nístro ai (e 0 a comprar | forior. PS À 
Divisão e imprevidência AFIRMOU O ADVOGADO DE| “o dr Dix tor segui em plena compreensão, O emprés: | géneros de alimentação, que, se] sta explosão d f 
E DEFESA DO REU aeb solo! sado, 1 duna go ) timo, favorece 05. nossos interesses | puderem cer obtidos lá. fora, nos) gantro de água — a quinta bomba | |) 
Na histórica cidade de Metz, Kranzbuehierr.. que defende o ex-coman- | imediatos e a longo prazo, auxiliando | darão a p idade duma mesa] atómica a explodir na história da H 
Churchill fez declarações que mere- Quando a audiência começou, | dante-chefe da Marinha alemã, almirante | q restaurar o comércio mundial. Ao | mais variada» — declarou ele «Ha- | trumanidade — dev f 
hojo, de manhã, Ribbentrop NÃo | sarhngo ni e 0, seu predecessor, no ito à G -| veria, também, maiores fornecimen- E Ea ERA E 
cem ser arquivadas e meditadas, A | Mojo, ) p comando naval, Eric Raeder. Detendêndo | Mesmo tempo, permite à Grã-Breta » yu RACE Tap “N- | afundamento de muitos navios de ; 
tremenda conflagração que ensan- | Compareceu. Anteriormente, outros | dois aimirantes, disse ele, tinha em men- ) nha cooperar na criação de um sis- tos de matérias primas e um certo | grande tonelagem que resistiram à ! 


réus têm estado aus te centenas de mihar de i õ rodutos actura- a 
guentou e assolou o Mundo, durante ) Févs têm estado ausentes, por UMA | ii rjes "ade “supunham Segeagiantiros | tema do relações mutuas henóficas | aumento de produtos Morus. À explosão da quarta bomba atómica 
seis longos anos, poderia ter aido | Tia ' j lo dor | causa justa, e não desejavam ser classt- | 9 económicas entre as nações do + assim como de papel de Jo | apenas porque esta caiu, segundo 
evitada, segundo O seu modo de ver, | Cítica, eis ma e consti- ficados pela História como piratas e| mundo, É um grande pare ES naisp, os cálculos autorizados, cêrca de 
, estava au- py uer oco E 

Se (os aliados da primeira guerra Ci sagun do amunelaram 4 quo) jo SB à estes homens — disse Kranzpuen- | apr O ri oiot Ninguem deve | 40 VALOR DESTE EMPRESTIMO | 500 metros afastada. do alvo. 

universal, se houvessem mantido | Ponto Segundo qmum à on | em —que me sinto “igado, quando tomo h ESTA NO FACTO DELE NOS DAR| | O almirante Blandy declarou que 
concordes e unidos. Indiscutivel- 's da prisão, porque tinha | sobre mim repelir as acusações feitas | pensar que este acordo entre os ALGUMA FOLGA E NOVAS ENER-| Nesta segunda experiência nenhum 


mente que sim. Quantos mares de | UMa dor de cateça on cordon em que, Idubitáveimente, | Estados Unidos e a Grá-Bretanha é Gas PARA EQUILIBRARMOS A] Návio seria directamente visado, 
suor, de lágrimas e de sangue, ot tudo! e declarou que | os processos de guerra submarina, «se | dirigido contra qualquer outro país.» BALANÇA COMERCIAL» mas que muitos dos velhos navios 
quantas destruições pavorosas se e] ra «grosseiramente enga- | tornavam, gradualmente, mais rigorosos». O presidente terminou Dalton disse que o ministro dos | dos maiores, estarão próximos do 


jo d « | nado» por Hitler, e negou que desde | 5ob à pressão dos métodos usados con- «É uma coincidência feliz e cons- a x] 

Di o sstriancen = taligenhas o principio do regimem até à sua | fá à Alemanha titue causa de satisfação que essa | Combustiveis e Energia faria uma local da explosão, — REUTER. 

mente, uns com Os outros! Foram | dmissão em 1939, pudesse justift- A QUERRA NO MAR acção favoreça os nossos interesses | declaração, dentro de poucos dias, =: 

Toma” imprevidência lastimosa e | SS a Confusão de que, sem o seu E io, do mesmo tempo, auxilio a | Sobre gasolina. Acrescentou que 0 peido dra ed 

indesculpável. E escrevemos indes- | Auxilo, Hitler nunca pudesse ter] | Mas negou que os submarinos alemães | resolver o problema que a Grá-Bre- | empréstimo seria um trampolim aa 

culpável, porque Hitler, no seu | rentmado a Alemanha. «Tal juízo RE cus aparecia diante | tanha enfrenta, como consequência | PETS melhor futuro. «Não devemos |$ Numa conterência 

«Mein Kampf», bem lhes patenteou brado dos autom6-| céseos tivessem degenerado numa Aus. | directa de ter dedicado tão plena- Aa SEA E ú 

o que premeditava fazer. Nunca. or dum carro, a selvagem, governada. apenas, pelo | mente os seus reoursos humanos e pra g que está a realizar-se 
ú estando babedo, atropelou um pas- | Xpediente de momento. Todas a: Tra Ea É | exportação. Logo que nos seja pos- 

um homem público foi mais claro e P! espirituais à causa comum.» — REU sivel, deveremos “equilibrar a ba- em Oxiori 


das de que o Alto Comando Nav 
explícito, em seus planos e dest-| Stânte», disse o advogado, o qual] mão to! acusado, disse cle. foram. o re: | TER, 
RE Planos “e tlegou que Schacht era um paci-| suliado, da evolução em - que ambas, à le comercial. O ae fi 
st U — | partes tomaram medid + réstim: ue nos dá alguma folga 
£ Jum daqueles alemães emo- | Gac “ioga anão ds emergências sui: | O CHANCELER DO TESOURO BRI:| ? Sra Ee pa 
Esforço comum 


deradom, que se criam capazes de | feio a LOU NA CAMARA DOS | Novas reservas de energia, para 
tirar o veneno no nacional-socialis-| O comandante Kranzbuehlem alegou! COMUNS SOBRE A CONCESSÃO | "ealizarmos essa tarefa. 
Do que afirmou Churchill e do| mo, entrando no Governo e conse- | 44º as directivas do Almirantado brita- DO EMPRESTIMO 
que ele preconizou, afim de se evi- | gulndo uma revisão pacífica do Tra. | nico, revelaram que, desde o Primeiro dia 


Por essa razão, agradecemos, sin- 
da guerra, os navios mercantes britani- 


foi proposto, ontem, 


que se criasse uma 


Conforme O) Comercio do Porto noticiou, registaram-se, há dias, graves incidentes 
entre italianos e jug pilavos, em Trieste. A gravura reproduz um 
pormonor dos acontacimontos 


autoridade suprema 
SETE ESLOVENOS E DOIS ITA-9 


para dirigir todos os LIANOS MORTOS NAS RUAS 


DE TRIESTE Vão retiror do 


ceramente, aos Estados Unidos, na 
tar terceira guerra mundial, con-| tado de Versalhes, como o meio de | cos tinham ordem para fazer fogo, sem- LONDRES, 15 — Quando o Chan- | convicção de que eles, e nós, temos 
clul-se que não deve ser indiferente | pôr fim aos perigos da exclusão | Pre, contra qualquer submarino que pas- | celer do Tesouro, Hugh Dalton, de-| um interesse comum em fazer re- 
a qualquer país o que sc passa fora | moral e económica da Alemanha. | Site Ao, aicance (dos seu canhões. O | clargu, na Camara dos Comuns, estar | viver o comércio internacional e 
das suas fronteiras. Os Estados eulgamos que é Indubitáve: que qual. | certo de que a Camara compartilha-| em melhorar o nível de vida de 
Unidos, por exemplo, apesar da sua| O ADVOGADO DE SCHACHT| quer navio mercante assim industriado | va da satisfação do Governo, por o| todos os povos, em toda a partep. 


forte corrente isolacionista e do seu | CLASSIFICOU HITLER DE «PE-| 6 utilizado para a luta naval não tem 0) Congresso norte-americano ter apro- O deputado conservador, Oliver á 
entranhado desejo de não entrar| QUENO BURGUÊS, MEIO EDU-| (erio tra dir Pigs Pelo Pro: | cado o empréstimo anglo-americano, | Stanley, disse: «Seja-me permitido aosuntpa ma foromtos A TRIESTE, 15. — Apareceram 
em hostilidades, com outra nação, Dano E COMPLETAMENTE MA, | ser afundado sem aviso prévio.» 2 | ouviramese, nas bancadas da opo-| dizer, em nome dos que defenderam | 6 LIUZ Vermelha mortos, esta madrugada, em ruas des- e 
foram, pn tiacien toa precipitados na ALISTA, SEM QUALQUER], O, comandante erantuehiem qonte | sição, gritos de: «Não!», ao passo | este empréstimo, que julgamos que ta cidade sete eslovacos e dois ita- 
luta, pela agressão do Japão, no SENSO DA JUSTIÇA» — REUTER. > que das bancadas do Governo se) este país poderia muito bem ter-se - OXFORD, 15 — Na Gonterên- lianos, presumindo-se que tenha ha- 
Porto das Pérolas. Apesar de toda] ado chamou visto no cêos económico, e que te-) Q cia da Lisa das Sociedados da q | vido rija luta entre os dois grupos 
Ca RR e poderio, a BODE | atenção pera o eraradoxo Errada» qu O uios, agora, grande satisfação em |O gy “realiza em “oxtord, toi noja Q | rivais. Contra os estabelecimentos de , dest à I- 
nia da Norte-América mostrou-se, | Schacht, que esteve num campo de con= wê-l0 livre deley. Seguidamente per-| Qndo o primairo passo para o és. É | italianos foram atiradas oito grana- | OS pequenos destacamentos mi 

por completo, claudicante, ineficaz, | centração, depois do atentado contra | MVBLLLLLLLLLLLLLLLAL 10000010 000209209248 | guntou qual era a situação do saldo |$ tabelecimento de uma autoridade Q | das de mão. de dentro de uma cami- | fitares americanos que lá estão 
não conseguindo evitar que O POVO | sentado no banco dos seus, so lado do em esterlino. Dalton respondeu: | 4 iuiints reistivos a Grus Vormes 9 | nheta jugoslava, as quais produz q 
americano sofresse os horrores da | cx «carcereiro Cenetos, Eine Rate |9 Tomaram-se fodas as «Quanto ao saldo em esterlino, foí | $ lia. A groposta aparesantada para 4 ram importantes prejuizos materioe | yasiINGTON, 15, — A Secre- 
surra AE atada bem que o po Iegereço, ao ui atento, id i i feito um acordo muito claro no en- que sa pontas are mica im e (Eno to, esco PERA x Faria de Estado anuncio que 08 Pê- 

lo é um só, cada vez mais pe- rio quadro deverá ter tendimento com os Estados Unidos. ori mara dirigir as soci a manhã, quando um grupo de 4 

sido causa de reflexão da parte dos rovi neo des da Cruz Vermelha, foi apr: tados-Unidos e o Brasil assinaram 

queno, interdependente e indivisível. | juizes». Classificando Hitier como «um P encias possive s Acordamos em que iniciariamos, ada por unanimidade pela sui eslovenos se preparava para atacar | ,m ordo mediante o qual o primel- 


À paz tem de ser criada e mantida | pequeno burguês, meio educado e com- agora, discussões com os credores | -o das relações internao vários italianos que estavam à CON” |ro pais concede ao segundo um cré- 


gor o csrço ad Diptemá- | Dia rasa para que a. xima ] ldos a: y ! ão ipi dita. dai Eee e 
te coopera ir = - a 4 = a no ma 4 A E us 
; ON N Nó A é pr ai A pr ante mater] F pe 
Ignotus. h O RE A SINAQ DESP amanhã afim do ser doimitvo €) nyas EXPLOSÕES EM TRIESTE | instalações utilizadas durante o 
Hana a) | Com respeito à arranjos inter- 1$ Ser; as funções actualmente de- . rodo da guerra, pertencentes aos Es 
| BALALARAAADAAAR) —roram também condenados à morte Ena sampenhadas sela comissão in- ROMA, 15. — Duas bombas foram | tados-Unidos e que, agora, são con- 


nacionais, eles serão a conseguên-|  ternacional suiça massam para o Q | lançadas contra o antigo clube co-|sideradas supéríluas pelo Estado 


o Dr. Milan Glishitch e Raditch, que 


õ2- j- R | fizeram parte do Estado Mator do Ge- cia natural deste entendimento de | $ novo organismo. Entre as moditi- A É E É el eli 
Propõe-se a insta Ny union Be Veio Cc ]ê comstitua o passo decisivo dO O rendoa Errsauniass od: este tont | ISUSa nem este recêinicmênte | Ninior camésicano; DOVISO A fesiis 
| a x Ministro da Educação no gover- ncia Ai q diçõe: 4 têm figura um artigo quanto à transformado em estação policial, | tura deste acordo, foi ordenada a re- 
ação, na mg» estabelecido pelos aje- ara o estabelecim (+) Tência mas condições que j a adoptar ela Cruz Verm segundo informa a agência noticiosa | tirada dos pequenas destacamentos 
(4 x 
x Belgrado, Tanasje Dinitch, sido, várias vezes, explicadas. A hipótese de qualquer potência que 6 Italiana ANSA. — Reuter. de tropas norte-americanas que ain- 
a , PATA aa no SR mesmo e conferência geral será precedida por pera nais Ea peso suprindo - ida estão: ás Dases aéreas do: Prasil 
overno, o General DJU! ç 5 ou Impedir a actividade ruz a 
ustrália q) cc Seca pus pedi q de uma paz autentica $|reuniss dos cesgnados grupos de |6 Vermeina rembém um outro ari O INCIDENTE ENTRE PA- Por sua vez, o encarregado de 
d EIS K | Governo, o Genera, Kosta Lushick! e potências, que incluem não só nós) 6 tigo estabelece as normas a TRULHAS AMERICANAS Negócios da França, Francis Lacos- 
uma grande base y| Pavioriten, antigo deputado. Foram con- próprios, mas os outros membros |$ adontar na hinótew das patô E JUGOSLAVAS 
a NE | denados a 20 anos de trabalhos força- da Comunidade britanica». So de ocupação de um ou 
para estudos da NJ dos Siobodan"Sovanoviteh, “Primeiro na urona Acrescentou que à Gra-Bretaiha | 9. "ot; RSitas stirêm onuéra os prin: LONDRES, 15. — A «rádio» de | Mnidus William Mi 
Ministro do Governo jugosiavo no exi- 4 cípios da Cruz Vermelha, a id illiam Martin, assinaram, 
bombo atomico dl Deo SRR Contenido Foticho antiga não tinha desejo de retardar, de ma- | $ (Reuter). Belgrado citou ontem, à noite, uma | formalmente, o acordo para um cré- 
omba atomica de X | Embaixador jugoslavo em Washington, E neira alguma, indevidamente, a con- declaração autorizada dizendo que as | agito de 650 milhões de dólares para 
X agora exilado, o Dr. Zivko Topaloviteh, LONDRES, 15 — O jornal independente «Times» diz, no seu número de | ferência. internacional de comércio. | 4444449 LLLLLALARAS| iropas americanas tinham feito fogo | 5 programa da reconstrução francês 
XE |antizo chete do Partido Socialista ju: | hoje, quo o preparativos para a Conferência da Paz, que se reune em Paris, | À data para ela será discutida en- em primeiro lugar, nos incidentes de | A eiar a assinatura, Mar- 


, actualmente na Itália, e o Dr. lá i a 3 . , s 4 
vo, ctuaimente na, Itália; 2,0, DX.) foram tão cuidadosamente estudados que pode prever-se, desde já, ser impro-| tro q Grã-Bretanha, Estados Unidos | Viagem aérea de 12.800 | sexta-feira, à noite, entre patrulhas | in gisse que a maior parte do cr 
tear Molevitoh e Slave jud Virada. | vavel um fracasso. O articulista escreve : «Existem alguns assuntos que não fo- | o os outros Governos. interessados, . E menicaGas E goal avdaA desça 


foguete 


Maior de Mihalioviteh. Foi - finit ini: - FPS ã A "a" | dito seria empregada — cerca de 
Mator de alta lovitch. Foram condena: ram definitivamente arrumados entre uatniro ministros dos Negócios Estran O deputado conservador, O. Cros- quilómetros ção diz que as patrulhas americanas | 470 milhões de dólares — para fl- 
Primeiro Ministro “rio “extio” em 1984 | Geios, mas tomaram-se todas as medidas possíveis para que a Conferência de | thwaite Eyre, pediu que lhe fosse estavam fora dos limites e que não |nancear a compra de equipamento 

Vito ris constitua o ivo para o estabelecime uma pa: j 7 tão | oii : 
OTTAWA, 15 — O tenente- X | Niian Gavrilovitoh, Ministro da Justiça | Paris constitua o passo de Pp e paz autêntica | gada a garantia de que o Governo) LONDRES, 15 — O hidro - avião | estavam embuscadas americano, incluindo equipamento 


do Hoverno no exilo, que ae ericonta | na Europa, À confiança nesta perspectiva provem, em grande parte, do êxito | não tomaria qualquer decisão sobre ) «Poole» da British Overseas Airways], Um comunicado oficial transmiti | agricola e ferramentas; 100 milhões 
fora (do país, Ninchiteh, Ministro, dos | da recente reunião dos representantes das quatro grandes potências. Nem o des- | os saldos em estertino antes de le- | Company» partiu hoje para uma via- | do, mais tarde, pela «rádio», diz que | e dólares serão para financear a 
exílio, julgado também à revelia, foi | vontentamento em face das inevitaveis imperfeições dos projectos dos tratados | var o caso ao Parlamento, gem de experiência com destino a | dois soldados jugosiavos tinham sido | compra de matérias primas indus- 
condenado a 5 anos de trabaihos for- | de paz, nem o desapontamento pela falta de acordo sobre outros problemas,) Dalton negou-se a dar esta ga-| Hong-Kong, devendo cobrir um per- | mortos no incidente. — Reuter. triais, incluindo 50 milhões de dóla- 
çados, O Professor Radoye Knejevitch, | podem diminuir o reconhecimento que merecem os quatro ministros dos Negó- | rantia. Qualquer entendimento com | curso de 12.800 quilómetros. A Com- do Raia ces pera combúbtivel Liquido; = Rede 

Mais de mil e qui- [creu 


tutor do ex-rei Pedro, e o Major Z van istê 
cios Estrangeiros e, porventura, Georges Bidault, pela sua persistência, pela sua | qualquer outro país ou Domínio se- | panhia projecta voltar a explorar den- 
nhentos projectos 


Knezeviteh, ambos no exílio, foram. 
PARA CONSTRUIR OU RECONS- 
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X -gonoral |. F. Evetts, chofo da 
JW missão tócnica britânica incum- 
JM bida de invostigações acerca das 
YZ bombas de foguete, recomodou o 
MK dispêndio da quantia do 7 mi- 
A lhões a 8 milhõos de libras ester- 
- lânas para o qstabefocimento, na 
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denados 20 anos de trabalhos força- | atitude conciliatória, circunstâncias estas que tornaram a segunda Conferência | ria apresentado se fosse desejado, | tro em breve as carreiras para o E; 

o a j y o Extre- 
dos, Djuca Nilo vii do a) pior de Paris êxito brilhante». Lamentando a natureza pouco satisfatória das discus- aoboio ds ter sido tomado aa ra- | mo-Oriente, — REUTER. u 
é pio is sões sobre a Austria e a Alemanha, o articulista do «Times» continua : «A pre- | tificação. Dalton respondeu a outro —u— 


Austrália Central, de uma 
o entudo da bomba ató- 


e 
A retirada de maquinaria 


anos 


Pi visão para um acordo sobre a Alemamha é, francamente, má; e isso é muito mais | geputad: Pé a 
ico de foguete, Celcula-to que X| «DEÉOIS DA SUA DEMISSÃO DO | imporiante do que 6 acordo sobre qualquer outro assunto Visto que o facto pode | austsquer artigos de alenentação Dez execuções na TRUIR FÁBRICAS EM IN- 
ossa base custo entro 3 a 4 mi- | REICHSBANK, EM NOVEMBRO | dificultar o trabalho da Conferência da Paz e todas as questões internacionais | que se encontrassem disponíveis, DNS ares GLATERRA da Alemanha 


lhdos de libras esterlinas, por 
ano, para a gua manutenção, O 
projacto inclui a utilização das 
antigas fábricas do munições da 


DE 1938, SCHACHT DEDICOU-SE, | até que se realize uma reunião especial dos quatro ministros dos Negócios 
EXCLUSIVAMENTE, AOS PLANOS | Estrangeiros que parecem ter concordado em tratar do caso da Alemanha, em 
DO GOLPE DE ESTADO» Setembro próximo». — REUTER. 


fariam parte do acréscimo de com- 
pras, visto que esse assunto mere- 
cia a simpatia do Governo. — REU- 
TER. 


COPENHAGUE, 15.—Foram esta y aa a ar CoD AUS 

pá tá Fa Integrado no vasto plano de reconstru- 1 
manhã executados. aqui. dez anti-| pio ”acabare de ser Bsrocades Estr ars: | BM faVOI da Russia 
gos colaborac dinamarqueses, | jectos, para fábricas novas ou remodela- 


Austrália do Sul para a produ- O advogado disse que desde o verão o 0 que, durante o período de ocupação | 4as À localização será feita mas zonas A = 

Amu de ul par à prod, o Oo Br ac e? rar a Perda muitos jomatsts in. O, PRESIDENTE TAUMAN AB9I. [So Dai, pelas tropas sis, denin | iuepão, frite rcimssemande ás] é considerada pelos 
indisponsavel a evacuação das de Hiter o qua! indubitavelmente, o A condenação à morte del aa + vendo-se muitos jornalistas ii NOU, ONTEM, A LEI QUE AUTO-|Sisram à «Gestapo» e às forças das | publicado amanha o regulamento do r americanos uma 
populações indiganas do uma teria condenado por alta traição, se, de gleses e americanos, que vieram, espe- RIZA O EMPRESTIMO «SS» mais de 300 patriotas dinamar- | ctonamento de pão, que deverá ser di 


Panda E cutído na Câmara dos Comuns. O pão 
WASHINGTON, 15 — O presidente | MUeses. que acabaram por ser mor-lãeverá ser raclonado no próximo do- 


Lo - 
Truman, ma presença do embaixador E oe 
britânico, «lord» Inverohapel, de gran- | perua ss à 


de número de diplomatas tânicos e 


de chefes políticos americanos, assi- ... . e 
À Jugoslávia vai pedir, 


nou, esta tarde, na Casa Branca, a Lei 
do* Congresso, aprovando o empréstimo 

na próxima Conferência 
da Paz, 


pr'sloneiro dos alemães, ele não tivesse cialmente, a Belgrado para ouvir a sen- 


sido transformado em prisioneiro dos ça. Mihailáyitoh á! 

vitoriosos aliados. Falando do paper º e o e li, ad o Roda 
desempenhado por Schacht, como cons parecia ter passado mal a noite, De 
pirador contra Hitler, o advogado afir- quando em quando, passava a mão pela 
mou que, na ocasião da «anexação ter- barba. Alguns dos outros reus tambem 


roristas da Austria, Schacht já traba- é REUTER. 
lhava com o marechal Erwin von Witz- r Se mostravam; nervosos: — 
leben (um dos primeiros a ser execu- (Continuação da 1.º página) 
tado depois do atentado de Julho de 

1944), e outros, para eliminar Hitler e colaborou com italianos e alemães 
o sei regimen, por uma revoita. Os seus | a partir de 1941, e com os «quis- 


esforços, disse o advogado, não tiveram Ê q = 
Cesultado porque “Hitler conseguiu. mar. | ings» do Governo Neditoh na Sér. 
car «sucesso político, após sucesso poll- | vi&y é aprovou as atrocidades a to- 
ticos. Depois da suá demissão do Re» | das as medidas para o exterminio 
sbank, em Novembro de 1938, acre dos comunistas. 


faixa de 1.600 quilómotros para 
ali so realizarem as experiên 

As discussõas sobre o rolatório 
do general Evetts não termina 
ram ainda, «e o Governo aust 
liano inão tomou qualquer di 
são. entrotanto, que 


do acordo de Potsdam 


LONDRES, 15 — O serviço noticloso 
britânico na Alemanha informou, hoje, 
que, à sua chegada a Francfort, Edwin 
Pauley, conselheiro do presidente Tru- 


Pede-se a intervenção | 4º 537500000 libras 5 Grá-Bretanha, 
de Truman a favor de 
Mihailovitch 


tânica, A missão facultou por- 
sobre os adifícios 
para a estação oxpe- 


" X o ; f ON, 15. — O antigo RR é man para reparações, disse que a União 
elulido ruína cadrfo rela ante or advogado; Schacht dedicou O librlo acusatório também di- WASHINGTON, poe m Ná 

; ; ente," aos planos para « o à Soviética tinha «violado o acordo de 

postos do olqservações metario- | ioipe de Estado. Tornou-se traidor a | zia que as forças de Mihailoviteh radio para que q base de construção naval Potsdâm, com a remoção de equipa- 

DX lógicas. — REUTER. ES Peas e a qua] LSosa ramo Upafe siraaa vago ter, publico ao presidente Truman, para aa de Monfalcore mento essencial, antes de se dispôr de 

conspiração do que sé tivesse pedido | Tor organizado, incendiando aldeias, | ampregar toda a sua influência junto a ; importações vitais». Pauley disse : «Os 


VNNNNNNKNNKNNNNXNNNNXNNNNKNNNNKNKNXKNXKNNNXNK 220204) 


Cd 
VALRANARDERAMBRABAAS | sua demissão de tudos. assassinando mulheres, crianças e i 
Eitendo o primeiro e inequívoco pe- | velhos, incendiando hospitais onda | dº Governo jugosiavo para anular o 


RR : a [E 
- a dido de absolvição, até agora ouvido nc que classificou de «monstruosa sen- 4 ê 
A cotação da corõa Iisiiunai de Nurembers, o advogado de | Se encontravam patriotas feridos € | tença contra Mihailovitohy. no 
Senacht disse, ao coneiuir o seu dis- | assassinando milhares de muçulma- | “a ga de morte, se fôr exe- ; ! 


planos dos Estados Unidos sobre a re- 
cepção de reparações da Alemanha 
têm que ser, considerávelmente, alte- 
rados, se a União Soviética continuar 


sueca, em Nova Jópca cio apa O Sa un cutada, «afeotará, enormemente, a com a “um seua asc. A questão 
+ 15 — A coroa sueca | mento da História e com o oigulho) ALEM DE MIHAILOVITCH FO-| tranquilidade e naz interna da Ju e : i E E das reparações da zona americana deve 
foi, hoje, cotada no mercado de Nova | da ia boa Consciica Se testa al a nem, CONDENADOS À | EOslávia, &, por consequência, a con- a de grande importância estratégica, [8] ser revista em face da atitude russa, 


man'festeda na Conferência de Paris. O 
acordo aliado fixando o máximo da 
produção permitida a certas Indústrias 


lorca um pouco acima do par, depois 
do reajustamento da moeda sueca, ve- 
rificado no sábado, A coroa sueca foi) A DEFESA DOS ALMIRANTES 


buna!s MORTE MAIS DEZ REUS solidação pacifica dessa parte da Eu- 


Alem de Mihailovitch, foram senten- | "0pam — REUTER. ARS OR sejam incluidas no Estado 


ae dos à morte, por fuzilamento, e per- ' i à 
até então, cotada nos negócios finan- DOENITZ E RAEDER cia , ED - x destas poe [uso dê sarro Ugo 
ceiros entre 27 dólares e 80 cêntimos Ea ado od dire palio autónomo de Trieste dês 

E ; Continuou dizendo : : : d 
e 27 dólsres e 85 cêntimos, enquanto) Continiou diendo: | as) cias TO nado inoluindo 6 general O nome de TRIESTE, 15 (Do correspondente especial da «Reuter», Elizabeth Barker) 


AM 
EM FRANKFORT 


que o câmbio ao par era de 27 dólares | uas mãos “impas. Seja quem tir que — A delegação jugoslava à próxima Conferência da Paz, em Paris, pedirá para 


Peter Zhivkovitch, ex-ministro da 


8 cêntimos. Na última cotação, an- | tenha sido julgado criminoso. responsá- E 
<7  cânhimos: Na it ma colação, an ) lenha sido jugado,crimintão, respentã. | Cugrra do Governo no exílio (ausente)s + que à importante base de construção naval de Monfalcone e a importante cidade) gBTEM-SE GIN DA BATATA 
dada ds 90 dólares cometidas nela, Schacht, pode dizer, a to” | Muadeni Zujovitch, advogado em Bel- do SCHUSCHNIGG estratégica de Gorizia — ambas com populações eslavas, principalmente — se- e 

, s Os culpados, aquelas paiavras que matei o i jue era o chanceler da Austria inclui ó ã i à Itá = pq 
ESP: dos (os culpados, aquelas paavias deve | grado (ausente); e Darghi Jovanovitch, que era o chanceler da Austria | jam incluidas no Estado autónomo de Trieste e não deixadas à Itália como, pre FRANCFORT, 15. — Os cidadãos 


chefe da polícia de Belgrado durante à 
TE E | 5cu0ação alemá. 


Lazar Markovitch, antigo ministro da 


CORTE, 
À IMPORTANTE LABORATÓRIO ESTRANGEIRO À] justice, que pediu o demissão em 1557 


sentemente, se propõe por parte dos ministros dos Negócios Estrangeiros das | desta cidade encontraram maneira 
Quatro [grandes potências, de extrair da batata um liquido que, 


foi anexado pola Alemanha 


Há sinais de, tanto italianos como jugoslavos, estarem mais reconciliados | ta-se para a batata, cereais e para 
com o plano dos «Quatro Grandes». Todavia, os italianos duvidam que o plano lo leite, na esperança de conseguir 


propõe-se coloborar de Trieste res, o homem, invariâvelmente, vol- 
mento jugosl: foi sentenciado a 18 LUXEMBURGO, 15. — Antes de 


i Ao mesmo tempo, os circulos locais italianos salientam, particularmente, i Y 
figura, agora, SCHUSCH NIG6 o facto de as pequenas cidades da- costa Sul de Trieste e a base naval de Pola E pe e 
zomo protesto pelo faoto da Jugoslávia cuja população é, principalmente, italiana, fiquem para a Jugoslávia; mas não | cj ic in. à 
oro dado Poco” tipartido, to; | mUma das ruas de Debe en dica vao lietino VIE a instdt pára qua sejemeltidan no: Estado | doa ie 

PRECISA condenado a 6 anos de prisão. Kosta Luxemburgo 
Kumandi, antigo presidente do Parla- 

o meses de prisão, com trabalhos força- | partir, hoje, para Paris, o antigo com os aliados seja exequivel numa base permanente, uma vez que, segundo pensam, um Estado | qualquer mistela alcoolizada. 
dos. Todos os acusados devem apelar | primeiro-ministro britanico, Winston autónomo ficará sujeito a pressão tanto extema como interna dos jugoslavos. Sobre a cerveja alemã de depois 
perante o Supremo Presídio da Assem- | Churchill, discursou na Câmara dos) | LONDRES, 15. — Segundo O cor: | Da mesma forma, os elementos partidários de Tito dizem não estar tranquilos | da guerra, pode-se dizer sem mais 
bleia Nacional. Esta manhã, reinava | Deputados do Luxemburgo, pedindo | respondente, em Roma, do «Daily | até conhecerem, em primeiro lugar, se a futura Constituição de Trieste garan- | comentários que «a mesma é muito 
ea silêncio de morte no Tribunal, que| para este país tomar parte, com | Mail», o antigo chanceler austriaco | tirá as reformas sociais que desejam, e, em segundo lugar, se o aotual ou O) fraca». E é por esta razão que o «ginn 
TENDO CURSADO MEDICINA OU FARMÁCIA fl estava completamente cheio, quando | toda a sua força e espírito, na Or- | Schuschnigg aceitou “trabalhar com | futuro Governo italiano não virá a tomar uma atitude que venha afectar a exe- | extraído da batata representa um 
os acusados ocuparam os seus lugares | ganização das Nações Unidas. o Governo militar aliado. cução do Estatuto. — REUTER bom «ersatz» de licor, nesta zona da 


1 e curvaram-se perante os juizes, en-) Churchill foi, hoje, essetemado, RT So humchniEa devo o pRFato nar = = SET ã : cart do | Alemanha. — UP. 

i pá quanto os guardas se mantinham junto | cidadão honorário da cidade, tendo | Roma, a decisão de Londres e de F |] e | 'ome o sou pequeno almoço a partir de x 

Carta a este jornal ao n.º 100 deles, armados de pistolas. À galeria | sido dado o seu nome a uma das| Washington sobre se ele é, ou não, ori = WIM FLÓRIDA — Abertura às 8 horas | (Mais informes do ESTRANGEIRO 
—mm | do Imprensa estava comoletamente principais praças. — REUTER. uma pessoa «aceitáveln. — REUTER. — da manhã e encerramento às 20 horas na 6.º página) 


4 Terça-feira, 16 de Julho de 1946 


O julgamento dos ho- 

mens que derrubaram 

pinheiros, sem ordem 
do dono, 


PROSSEGUIU, ONTEM, NO TRI- 
BUNAL DE ESTARREJA 


ESTARREJA, 


— No Tribunal desta 
hoje, o julgamento 
madeira João Antó- 

Rodrigues Varum e Carlos de Oli- 
veira Rodrigues, os «Zagalos», e dos 
lenhadores Adriano de Oliveira Mar- 
ques “Araújo, João Marques da Silva, 

António Marques de Figueiredo, Augusto 

Marques de Almeida, Alfredo Coelho de 

Pimho, e José Coelho de Pinho. Os dois 

primeiros são acusados conforme O Co- 

mercio do Porto relatou, de mandarem 
cortar diversos pinheiros em proprie- 
viakdes pertencentes ao sr, Manuel Fran- 
cisco Barrote e a sr! Ana Agostinha 

Marques da Silva, ordem que os res- 
tantes reus cumprinam. Os reus defen- 
diam-se, alegando ter sido um engano. 

A" audiência de anteontem presidiu 

& Juiz da comarca, sr. dr, Pires Machado, 
servindo de delegado do M. P, no impe- 
dimento do efectivo, o sr. dr. José Ta- 
vares. A defesa dos reus continuou 
entregue ao advogado sr. dr. Guilherme 
Souto. A audiência principiou às 16 


O sr, dr 
prescindir 
mentos das 
ser escritos, 


Guilherme Souto declarou 
e recurso, pelo que os dapo!- 
testemuinhas deixaram de 


Tolef, 2458 


ê 


O Comrrio do Berto 


t 9 e 30 da noite 
Conchita Cintron « o tamoso «matador» mexicano repe Ortiz no filme de grande sucesso 


Touros, Sangue e Glória! 


Toda a beleza e emoção da Festa Brava... 


(«MARAVILLA 
DEL TOREO») 


PROGRAMA SONORO FILME 


A sala dêste cinema está dotada com um perfeito sistema de refrigeração 


A «Fox Filmes» apresenta a notável realização de LOIS KING 


FÚRIA SELVAGEM 


(THUNDER HEAD) 


com RODDY MC. DOWALL -- RITA JOHNSON -- PRESTON FOSTER 


Uma produção filmada em maravilhoso tecnicolor, que decorre num ambiente 


de acção — Ar livre e Aventuras 


HOJE EM ESTREIA NOS CINEMAS 


A primeira testemunha que depôs, 
foi o sr. José Rodrigues, trabalhador, 
que depois de declarar ser amigo dos 
reus e dos queixosos, contou ao tribu- 
mal o pouco que sabia. Os reus foram, 
na verdade, ao pinhal do queixoso, 

A testemunha procurou frisar bem o 
alegado engeno. Contou, ainda, como os 
reusspretenderam fazer um aicôrdo com 
O queixoso, oferecendo-lhe... pela venda 
do resto do pinhal 33000800, Essa pro- 
posta não foi aceita— diz — porque o 
queixoso não queria vander o pinhal, 
mas sim ser indemnisado pelos prejuizos 
que lhe causaram. 

Ao queixoso, sr. Manuel Francisco 
Barrote, foram feitas, pelo juíz, per- 
guntas essenciais para o esclarecimento 
ca causa. O sr. Manuel Francisco Bar- 
rote apresentou-se de modo a demons- 
trar atitude rara em queixosos. Não tem 


TRINDADE e OLIMPIA 


Telef. 4412 


A's4 e ás 9 1/2 


Telef. 533 


Corlos Alberto ESCRAVAS DO NAZISMO 


UMA MULHER 4 VaLER 


tel. 4540 — 


e91/4 


A demora na dis- 
tribuição 


de géneros aos doentes 


qualquer má vontade contra os «Zaga- 
los» ou qualquer outro dos neus — diz 
— «mas pelos antecedentes do caso em 
causa, está convencido da má fé dos 
referidos negociantes. O pinhal era bom 
* disputado por todos, embora sempre 
fosse riagada a sua venda, porque he- 
cessitava dee para a sua indústria. 
Notou que os «Zagalos» mostravam frieza 
depois de lhes ter sido recusada a venda 
do pinhai, O sr. juiz fez, então, porme- 
norizada explicação do que é o dano 
crime e o dano prejuizo, terminando 
por perguntar ao queixoso, se os reus 
fariam Sdo lá, na verdade, com o intuito 
«de o prejudicar, ao que reste respondeu : 

—s+Os reus, quando lá mandaram, 
sabiam perfeitamunte que o pinhal era 
meu, é forgm com o propósito de me 
forçar a vendê-lo». 

testemunha que estava a depôr diz 
airtja que constava que O referido pi- 
nhal havia sido vendido ao sr, António 
Joaquim da Cunha, assim como um 
outro... um pouco distante dele. 

O sr. Amadeu Dias Pinto, contou ao 
tribunal a maneira como interveio na 
questão—a pedido dos «Zagalos» — para 
se chegar a um acôndo com o queixoso, 
acórdo de que nada resultou, porque 
6 «Zagalos» teriam dito que não paga- 
vam o que o queixoso pedia, afirmando 
que «só so Tribunal é que a questão 
seria resolvida». 

Perguntado pela defesa se os reus lá 
teriam ido por engano, declarou : «Eles 
dizem que sim !». 

Depõem depois os srs. Diamantino 
Gomes da Costa e Ismael Marques de 
Almeida — irmão de um dos reus e por 
tal motivo ouvido como declarante. O 
depoimento deste provocou o seguintes 
comentário do juiz sr. dr. Pires Ma- 


— e todos os megociantes de 
madeira são capazes de entrar em pi- 
nhais e de lá cortarem o que melhor 
lhes convenha, sem dar satisfação : haja 
em vista o que eles eram, e o que 
agora são ; de pobres passaram a muito 
ricos, 

E” chamado, a seguir. o sr, Joaquim 
Valente dos Santos Costa, que diz ter 
ouvido ao queixoso, sr. Manuel Fran- 
cisco Barrote, «que não vendia o pinhal 
sém ouvir a família». Afirma ainda que 
os reus «Zagalos» conheciam bem o pí- 
nhal & os extremos. Este facto fot cena 

iz 


cortar 
pinhal 
prejuizos. 

Às testemunhas que depuseram de- 
pois—em gmúmero de quatro — depõem 
sobre a matéria de acusação e defesa do 
processo apenso. 

Uma delas—o sr. Belarmino Correia 
Dias—fala da tão dscutida confusão, e 
confessa andar, também, a cortar pi- 
nheiros por conta dos «Zagal 

Comentário do sr. dr. juiz: 

é empregado dos srs. «Zagalos» ; há-di 
cá vir dizer aquilo que eles querem. 

Foram lidas, depois, algumas decia 
rações pr por testemunhas que 
não estavam presentes, 

Todos os depoimentos que se segui- 
ram, são de molde a confirmar o ale- 
gado pelos reus — estavam convencidos 
que o pinhal fóra vendido —uns—e 
outros atribuem ao tão discutido engano, 

Faz-se ainda referência ao caso rela- 
tado pela maioria das testemunhas de 
defesa, de que os pinheiros que os reus 
cortaram ee destinavam a postes para os 
Cc. T. T. Para esclarecer este caso, O 
quelxoso exibiu algumas fotografias por 
onde se verítica quo a maior parte das 
árvores cortadas eram de espessura 
maior do que à necessária para os tão 
falados postos telefónicos. 

Foi ouvido, aínda, O sr. Artur da 
Cunha, da firma Antônio Joaquim da 
Cunha'& Filhos. Confirmou que, na ver- 
dade, existia um contrato entre a flrma 
e os' réus «Zagáloss, para o corte dos 
pinheiros comprados pela firma, dest- 
nados a postes, Disso que esse contrato 
era aponas para os postes e nada mais 
Pergunta do sr. Juíz: — E essa madeira 

é Jovaram Já para casa. era própria 

ra postes? 

Pe Qão senhor 1 

Foi chamado a depor, tambem. o sr 
António Joaquim da Cunha, para relatar 
ao tribunal se teria talo Uma conversa 
cam o queixoso sr. Manuel Barrote, con 
tada por este na audiencia, em que tl- 
vesse dito que os contratos da firma com 
os «Zagalos» haviam terminado há mailto 
O sr. Cunha disse que apenas falára so- 
dra acordo 1 que o queixoso pretendia 
chegar. E confessou que tambem não 
gostou que lhe tivessem cortado os pi- 
mheiros para postes. Quanto à discutida 
conversa, ficaram de pó as afirmações de 
ambos. 

Os trabalhos foram, em segulda, sus- 
pensos, para prosseguir no próximo dia 
17, às 16 horas, com as alegações da de- 
feia e, possivelmente, a sentença, — E. 
ese — 


Mundanismo 


VILEGIATURA DOS ASSI- 
NANTES DE O Comercio 
do Porto 


Partiram do Porto: para a Praia da 
Aguda, o sr. Armando Madureira de 
Oliveira; para as Águas da Curia, o sr. 
Joaquim Pereira de Freitas Junior; 
mara a Régua, o sr. Gregório P. de 
Almeida Carvalhais; para Boticas, O sr. 
Manuel José Lage; de Cucujães para 
Espinho, o sr. Alberto Machado Sar- 
mento; de Mesão-Frio para Caldelas, 
o sr. Eugénio Pinto Portela; de Valdi- 
gem para Molado do Minho, o sr. dr, 
Serafim da Costa Sobral; de Lagoas 
para a Póvoa de Varzim, a sr. D. Ma- 
ria Rebolo de Carvalho Meireles; de 
Vila Real para Cerva, o sr. Agostinho 
Alves Costa. 

Regressaram ao Porto: das Aguas da 
Curia, a sr. D. Olívia Cardoso; de Vila 
Nova de Famalicão, o sr. Luis de Le- 
mos Nápoles; Manuel Soares de Alber- 
garia-a-Velha a Vila Nova de Gaia; de 
Santa Marta de Penaguião, a D. 
“Ana Carvalhais; e das Caldas de Mo- 
ledo, o sr, dr. Afonso Armando Ran- 
gel; das Águas de Vidago a Celorico 
de Basto, o sr. Juliano da Mota Ri- 
deiro; de Viatodos a Leça da Palmeira, 
o sr. dr. Manuel de Figueiredo. 


Asilo Portuense de 
Mendicidade 


Esta casa de caridade recebeu, durante 
o mês de Junho findo, os seguintes do- 
nativos: por intermédio da sr* D. Su- 
zana da Conceição Monteiro, da sr! D 
Maria do Carmo Pereira Gomes, 300800 ; 
diversos : dos srs. Armando de Azevedo, 
60800 ; Sousa Ribeiro & Fiihos, Ltd *, esc. 

Igreja Lusitana do Redentor, esc, 
10800 ; Cunhas & C., Ltd., 10800 ; Deo- 
linda Gonçálves Marques, 8 quilos de va- 
gens e 3 quilos de tomates; Delegação 
da Junta Nacional dos Produtos Pecuá- 
zios, 3.400 grs. de manteiga; Antônio 
Cardoso Coelho, 4,5 quilos de anho ; Her- 
culano José Vieira Mendes, 5,50 “quilos 
de chispe. 

Legados : por Intermédio de «O Co- 
mércio do Portos, de D. Luzia Joaquina 
Bruce, 500500. 

A administração e direcção do Asilo 
agradecem reconhecidas. 


Têm sido, ultimamente, frequentes as 
reclamações acerca da demora da distri- 
buição de géneros aos doentes. Até nos 
chegaram, também, algumas cartas com 
reparos a tal demora, que não pode dei- 
xar de causar prejuízo para a saúde de 
tantas pessoas, que se socorrem dessa ff 
cilidade concedida pela Intendência G 
ral dos Abastecimentos. Para obtermos 
um eficlente esclarecimento em relação 
a tais factos, procuramos o sr. major 
Nery Teixeira, delegado, no Porto, da 
LG.A. A's perguntas que lhe formulamos 
sobre o assunto, aquele distinto oficial 
descreveu-nos o movimento de doentes, 
dizendo : 

—'Temos uma dotação extraordinár! 
de géneros para seis mil doentes. Ma: 
no intuito de satisfazer um mafor núme- 
to de pessoas que se socorrem desta dis- 
posição, conseguimos, indo aos saldos e 
As reservas, beneficiar mais quinze mil 
doentes, Nestes números não estão In- 
cluídos os hospitais, casas de caridade, 
colégios e casas de saúde. Claro, quando 
o número de receitas sobe, há que contar 
cam as naturais perturbações no respec- 
tivo sistema. Para. fazer, realmente, uma 
Ideia do que é o movimento de doentes, 
basta citar-lhe o facto de nos aparece- 
rem, frequentes vezes, cem mil doentes 
por 'mês. Este número, seleccionado, des- 
certa muito... 

E explica uma série de casos indivi- 
duaís, que carecem, em muitos asoee- 
tos, de verdade. Por exemplo : 

— Há casos em que no mesmo agre- 
gado familiar aparecem seis pessoas que 
Se dizem doentes em olto que o constt- 
tuem. E aparecem, ainda, agregados fa- 
miliares em que, além das pessoas da 
casa, as proprias serviçais se apresentam 
comó doentes. Evidentemente que isto 
prejudica os verdadeiros doentes. Não há 
possibilidade, em tão elevado número de 
pessoas, de se fazer destrinça. Isto acar- 
reta perturbações e contrariedades, que 
vão lesar as pessoas realmente doentes. 
O critério que se tem seguido é este: 
recebem-se as receitas médicas e vão-se 
atendendo os doentes por ordem cronoló- 
gica. Sucede, portanto, que vão agora re- 
geber os géneros os doentes do mês de 

alo. 

Uma necessidade ficou patente: é a 
de que não pode deixar de fazer-se uma 


com Gail Patrik— 
Gertrude Mickael 


amanha 
U filme colorido 
Bandidos 


Tel. 9559 — HOJE, às 21,30 


JÚLIO DENIZ 


EM 2.º 


1º reprise 
com MARIKA RÓKK 


SEMANA 


(4) o, 


UFA 


ESSE Es: 


escrupulosa selecção. E mais que à In- 
tendência, ésse papel cabe aos médicos. 

O sr. delegado da LG.A. comunicou- 
-nos que, doravante, deixam de existir 
os boletins médicos da Intendência. Serão 
substituídos por receitas timbradas pelos 
médicos, indicando o nome do doente, a 
morada e freguesia, número do boletim 
de racionamento, grupo de doença e sua 
provável duração. 


—s e 


Liga dos Combatentes 
da Grande Guerra 


Colónia de férias 


Os combatentes e viúvas pobres, ina- 
eritos na Agência do Porto, devem com- 
parecer na sede, todos os dias úteis. ox- 
cepto aos sábados, das 15 às 18 horas, e 

ao próximo dia 30, para inscreverem 
os filhos ou filhas dos 7 aos 1º anos, que 
aesejam utilizar-se da Colónia de Férias 
a Repouso nas Taipas. 


revelou que há mais pessoas que preferem 
PARKER do que o número dos que querem 


y' estudo recente levado 


Albergue Distrital 
, de Mendicidade 


Donativos recebidos neste Albergue, 
durante o 2º trimestre do corrente ano : 
D. Alcina Macedo de Sousa, 300800 ; 
Armindo de Sousa 20500; D, Maria da 
Conceição Freitas. 200500; D. Elvira 
Marques Pinheiro, 90800; Empresa do 
Salão Herculano, 250800'; proprietário 
da Pensão Aviz, 60800; António Fer- 
reira dos Santos, 20800 ; Armindo Fer- 
nandes Ramalho, 50800 : Manuel Gonçal- 
ves da Costa, 20800: Francisco da Ro- 
cha Gonçalves, 168560; Angelina Ferreira 
de Josus, 30500; D. Suzana da Concei- 
ção Monteiro, por determinação da fi- 
nada D. Maria do Carmo Pereira Go- 
mes, 300500 ; Rafael Baptista Rodrigues, 
4000800 ; Manuel Amaro da Silva Fer- 
reira, 56800; Grémio Nacional dos Ed!- 
tores e Livreiros (Delg. do Porto), esc. 
200500 ; Carlos Passos, 50800. 


a efeito em 19 países 


todas as outras marcas juntas. Isto deu como resul- 


tado um mercado negro que é prejudicial para os 


compradores. 


Como fabricantes nada podemos fazer mas sen- 
timo-nos lisonjeados por esta extraordinária proçura 


A's & da tarde e 9 e 30 da noite 


Michael Redgrave « Margaret Lockwood no filme de grande belezo dramática 


NOITE SEM ESTRELAS (<The stars Look Down») 
No mesmo programa, o lilme policial UM TIRO NO ESTUDIO 


com Bernard Nedd: 


PROGRAM 


A mais agradável 
tempsratura na sala 
do monumental 
Coliseu ! 


O BEMFEITOR 


« Stella Bonheur 
A EXCLUSIVOS TRIUNFO 


Te 


Telef, 1743 


COLISEU DO PORTO HOJE às 930 noite 


O empolgante filme de grande 
sucesso e de enchentes 


A história de um bandido que pretende 
regenerar-se! Gangsters à luz do dia 
em Paris! Um cabaré de apaches! 


Admirável interpretação do grande actor francês RAIMU — No programa: HISTÓRIA DO CINEMA 
Jornal Vitória e Jornal Português — Preços Populares de Verão 


Telef. 2788 e 2789 
A's 21,30 


isplanada do RS 


A evocação dumo mulher cólebri 


UMA UNICA SESSÃO com 


CONCHITA MON 


O grande éxito de ontem 


LOLA MONTES 


Notável criação artística da formosa e consagrada actriz espanhola 


TENEGRO 


que v.veu no século XIX e que, como a Pompadour, 


0 Maintenon e o Du Barry, aindo hoje é musa de poetos e novelistas 


Em estreia: Dois documentários de aconfecimentos mundiais 


Refrigeração por sistema eléctrico 


nto OVIIO MAI = Leleo SEA = ado 


Acorde Fina. 


ja de amor, com MARGAREI LOCKWUOD 


Vilanovense guie sosgo"MULHERES 


Festas e romarias 


A Nossa Senhora do Livramento, 
em Santo Ovídio 


E' nos próximos dias 21 e 22 que em. 
Santo Ovídio, se realizará a festividade 
em honra de Nossa Senhora do Livra- 
mento, A Comissão, tem trabalhado para 
que este ano as festas sejam brilhantes, 
não se poupando a esforços os principais 
elementos da Comissão, srs. Antônio Gue- 
des, António Caetano e António Alves 
Moreira. 

No dia 21, às 7 horas, entrarão no re- 
cinto as bandas de musica da Polícia de 5, 
Publica e à de Rio Tinto; às 11 hora 
haverá missa solene e sermão por um 
distinto orador. A's 17 horas, majestosa 
procissão. No recinto, continuação do 
concerto pelas bandas, até ao pôr do sol. 

Dias 22 — A's IL horas, missa solene 
e sermão pelo rev. Jacinto Magalhães ; 
às 15 horas, entrada das bandas de mu- 
sica que tocarão até ao pôr do sol. Será 
queimado vistoso fogo de bonecos. 

Às principais ruas estão ornamentadas 
a capricho. 


A Santa Justa e a Santa Rufina, 
em Valongo 


VALONGO, 15. — E' nos próximos 
dias 21, 22 e 23 do corrente, que se rea. 
liza a tradicional romaria de Santa Jus 
ta e de Santa Rutina, na serra de Santa 
Justa, sobranceira a esta vila, sendo o 
programa o seguinte : 

Dia 21 — Missa solene a grande ins- 
trumental, às 11 horas, e sermão pelo 
abade de Aguas Santas, De tarde, grande 
arraial com duas bandas de música, uma. 
de São Pedro da Cova e outra de Baltar, 
que se farão ouvir até ao pôr do sol. A' 
noite, às 23 horas, será queimado va: 
rindo fogo de artifício fornecido por dols 
afamados pirotécnicos. 

Dia 22 — Missa solene a grande ins- 
trumental e sermão pelo mesmo orador, 


e de tarde, continuação do arrafal, 
de 


zendo-se ouvir referidas band 
música. Queimar-se-á algum fogo, 

Dia 23 — Missas rezadas a Santa Jus. 
ta e q Santa Rutina, — C. 


LOTA 


LIVRE-AMERICANA 


Organização 
Corporativa 


Sindicatos Nacionais 


Caixeiros do Distrito do Porto 


Desde o passado dia 12 do corrente, 
que se encontram na Colónia Balnear In- 
tantil «Dr. Oliveira Salazar», na Aguda, 
onde vão passar vinte e um dias, dezas- 
seis crianças filhas dos filiados deste 
organismo corporativo, 

A direcção envidou os seus melhores 
estorços para o envio das referidas crlan- 
qas, distribul-lhes, no dia da partida, um 
«lanches, devido à boa vontade e genero- 
sidade de algumas confeitarias desta cl- 
dade que se dignaram contribulr para 
tal fim, permitindo, dessa forma, que os 
«lanches» possam ser distribuídos repe- 
Udas vezes. 

>< 


Grupo Dramático dos 
Empregados no 
Comércio 


Realiza-se, no «domingo, 28 do cor 
rente, uma digressão cultural, sendo, vi 
sitados o Mosteiro de São Bento de Val- 
rão, o Museu dos Trabalhos Regionais 
de Vila do Conde e o Santuário de San- 
ta Eufemia. aonde os visitantes reall- 
zam um «pic-nica, 


locais. Se estiver a pagar o dobro, o triplo ou mais, 
não está a receber o justo valor do seu dinheiro c está 
a contribuir para um lucro ilícito do vendedor. 


A falta das Canetas PARKER é devida, primeiro 


do que tudo, à reconhecida perfeição do produto e à 


recusa sempre constante de THE PARKER PEN 


das nossas canetas. Há, sem dúvida, faltas seme- 


lhantes de outros produtos— automóveis, rádios, reló- 
gios, máquinas de escrever, etc.. Mas não conhe- 
cemos nenhum caso onde a procura seja tão aguda 


e tão especializada como se dá com as Canetas 


PARKER, 


Mas muito mais importante para a THE PARKER 
PEN COMPANY do que o tributo que isto, no en- 
tanto, implica, é o nosso desejo de verificar que os 
compradores obtenham o justo valor do seu dinheiro. 
E, aos preços do mercado negro isso não se 
veritica. Há, por exemplo, casos em que Canetas 
Parker «51» têm sido vendidas e revendidas por 


negociantes não autorizados a preços cinco e mesmo 


dez vezes superiores ao preço oficial. 

O preço justo e oficial de retalho das Canetas 
PARKER, em qualquer país, depende das despesas 
direitos de importação, e 
outros gastos (se os houver). 
mundo o preço deverá ser o dobro, triplo ou quá- 
druplo daquele que vigora para as vendas a retalho 
nos E, U. A.. O preço a retalho da Standard «51» é 


de transporte, seguro, 


Em nenhum país do 


de $12,50; e a de tampa de oiro 815.00. 
O distribuidor autorizado PARKER ou qualquer 
retalhista também autorizado terão muito prazer em 


lhe mostrar e explicar cálculos dos preços de venda 


COMPANY de fabricar apressadamente e descuida- 
damente afim de aumentar a produção e os lucros. 


Para a conservação deste princípio, mantido 


durante 58 anos, a companhia renunciou, recentemente, 
com propósito e conhecimento antecipado, a vários 
milhões de dóllars de lucros que poderia ter obtido. 


Uma segunda razão para a falta é que, em alguns 
países, a importação das canetas de tinta permanente 


está limitada a pequenas quantídades. Noutros, é total- 
mente proibida. Se o seu país é um destes ultimos, 
lembre-se que o seu Governo tem razões de pêso para 
tomar tal resolução, ainda que não possa imediata- 
mente compreender os motivos A troca internacional 
de moeda e mercadorias é um assunto extremamente 
complexo. q 


Mais tarde, ou mais cêdo. a Caneta PARKER apa- 


recerá no mercado a preços justos. Até lá renuncie, 
Mas se tiver uma necessidade urgente de um instru- 
mento para escrever, compre uma de uma dessas 
marcas novas populares que se oferecem a preços nor- 
mais, Acima de tudo — não auxilie o mercado negro. 
O dinheiro que lhe recusar produzirá muito maiores 
proveitos aplicado na obra de caridade que mais sim- 
patia lhe mereça, 


Ecce ca — 


PRESIDENTE 


THE PARKER PEN COMPANY, JANESVILLE, WIS, U.S, A, 


QUARTA-FEIRA, ás 21,45 h. 
No 


Parque dos Camélias 
6.º ELIMINATÓRIA 


“JOSÉ LUIZ 
(a revelação portuguesa) 
contra o hércules do «catch» 


RIO. 


CALPE (O CICLONE) 
contra BEJAR 


noutro combate de emoção 
FONT (o gigante) contra 

o português MACHADO 
OSCAR contra BAUTISTA 


manhÃ começarão a defini 
os 1» Jugures dêste torneio. 


Mau estar depois de uma boa 
refeição ? 


Uma boa refeição deveria dis: 
pô-lo bem, Mas, pelo contrário, 
sente-se pesado e mal disposto. Da 
mesma forma um sono de 8 a 10 
horas por noite, em vez de lhe pro- 
porcionar um descanso reparador, 
produz-lhe fadiga e peso? Não res- 
ta a menor dúvida, há qualquer 
coisa que não está bem. Talvez pri- 
são de ventre. E' regulado como um 
relógio? Não quere dizer nada 
Não basta eliminar com regulari- 
dade, E' preciso, também, eliminar 
completamente. Caso contr acu- 
mular-se-ão venenos que se deposi- 
tam no sangue e produzem um mau 
estar geral. 

Uma maneira excelente de con 
seguir eliminações completas con- 
siste em tomar, todas as manhãs, 
uma pitada de Sais Kruschen, 

Esta «pequena dose» contém, 
precisamente, a quantidade sufl- 
ciente de sais minerais para que os 
intestinos trabalhem regularmente 

Os Sais Kruschen vendem-se em 
todas as farmácias a Esc. 10550 e 
17800, cada frasco. 


Prémios Paula Campos 


Na Escola de Arte Aplicada de An- 
tónio Arroto, realizou-se a entrega dos 
prémios «Paula Campos», legados pela 
viúva desse grande artista e ilustre pro- 
fessor. Os contemplados foram os dis- 
tintos alunos finalistas dos cursos de 
pintura decorativa e desenhor litógrafo. 
do acto presidiu o director da escola, 
assistido de professores, mestres e alu 
nos, tendo sido exaltada a memória do 
exímio professor, cujos trabalhos foram, 
em tempos, muitos apreciados no Porto. 
Os alunos premiados foram José da Mota 
e Vitor Silva, 


— 6 e < 
Administração do 1.º 
Bairro do Porto 


Pela Administração do 1º Bairro do 
Porto, é avisado o sr. Roger da Costa, f!- 
lho de Dominique da Costa e de Mana 
do Carmo, nascido nesta cidade em 28 
de Fevereiro de 1896, e que residiu em 
França até 1940, ano em que voltou para 
Portugal, de que deve comparecer na 
gecretaria da mesma Administração, à 
Rua de Entreparedes, para notícia do seu 
interesse e a pedido de seu filho André 
da Costa, 


eco < 
Notícias militares 


Regtmento de Infantarta nº 6 


Avisam-se as praças desta unidade, na 
situação de disponibilidade, de que quan- 
do necessitem de comprovar a sua situa- 
ção militar. para efeito de concursos pú- 
Blicos, ou qualquer outro, devem reque. 
rer. em papel selado, ao Comando desta 
unidade o que consta da sua folha de 
matrícula, não podendo para caso al- 
gum, juntar a caderneta militar, ou desta 
mandar tirar públicas formas, documen 
tos estes que não têm qualquer validade 
isto é, só a cópia da folha de matrículs 
tem valor. 
Batalhão de Metralhadoras n. 3 

Avisam-se as praças desta unidade, 
ão de disponibilidade, de que at 
documentos relativos à situação militar 
de que careçam para apresentar em cons 
cursos para cargos civis, só podem set 
extraídos como certidão das respectiva 
folhas de matrícula. 

As cadernetas militares não podem ser 
juntas a processos destinados a fnstruss 
aualquer pretensão perante as repartiçõe 
civis, nem delas podem ser extraídas pú 
blicas formas, as quais não têm valor. 

oc 


Em busca dum amigo 
e da irmã 


a 
Com, 
má-lo do paradeiro do seu amigo sr, João 
Pedro Moreira, que até 1940 era fiscal 
do Governo junto de qualquer organis- 
mo oficial e com quem necessita de 
manter relações e resolver negócios. 
Por sua vez, um desprotegido da sor- 
te, o infeliz Manuel Emílio Duarte, preso 
na Cadela Civil do Porto, pretende sa- 
ber a residência de sua irmã Rosa Fer- 
reira Duarte que, apenas, sabe viver em 
Gaia e com quem deseja comunicar. 
“Aos nossos leitores e, particularmente, 
às pessoas procuradas, recomendamos es» 
tes dois pedidos. 


DE ESPINHO 


AAA AA 


A temperatura fresca de Espinho — Obras 


paro um novo teatro — Outras notí 


ESPINHO, 12 — Temos dito multas ve- 
zes em «O Comercio do Porto», que Espi- 
nho é uma prata excessivamente fresca, 
Aqui durante os doze mezes do ano, pode- 
mos afirmar, sem rebuço, que não se re- 
gistam meta duzia de dias de calor, mas 
um caso raro se dá agora na nossa praia 
—6 que ha quatro ou cinco dias regista- 
mos um calorsinho impróprio de Espinho. 
Ora se em Espinho se sente esta tempe- 
ratura, O que não acontecerá nas terras 
a onde as brisas oceanicas não chegam + 

Deve ser, de certo. asfixiante e Insupor- 
tavel E 

té que enfim. se iniciaram as gran- 


te teatrocinema, na Avenida Oito, parte 
Nascente, em magnifico local, fazendo es- 
quina com a Rua Vinte e Tres, Par 
sua construção, está a ser demolido um 
antiguado predio que pertenceu ao falect- 
do dr, Bessa de Carvalho e que foi adqu! 
rido pela quantia de seis contos pela em- 
preza que explora o Olne-Teatro Aliança. 
O novo teatro há muito tempo que podia 
estar à alindar a nossa prala e propor 
clonar comodidade aos amigos de teatro 
e cinema, mas certas dificuldades se im- 
puzeram à essa iniciativa, O que é lamen- 
tavel, A construção da referida casa de 
espectaculos na Rua Vinte e Tres val afor. 
mosear Imenso a entrada daquelas arte. 
ria, vorque, muito brevemente, a outra 
esquina, lado Norte aonde se ergue 0 an- 
tiro solar dos Condes de Foz de Arouca, 
hoje acupado pelo Colegio de S. Lutz. val 
ser demolido. 

O tentro em referencia 6 construido 
sob a direcção do mestre de obras sr, An- 
tono Catarino da Fonseca (Raimundo) 
gue foi quem construlu a Monumental 
Piscina Solario. e estará concluida den- 
tro do prazo de doze meses, 

A sua lotação será para 1.500 pessoas; 
no rés-dochão 1,9 e 2º andares ficarão 
«Dufete» para 0s espectadores e O palco 
ficará em condições de receber qualquer 
companhia. O mobiliário será o mais co- 
mode possível para o publico. Enfim. va- 
mos ter um teatro como Espinho desejava, 

—No luxuoso salão do «dancings do 
Grande Casino de Espinho. estreou-se há 
dias. conforme se anunciou, uv distinto 

ita Cartex, que é um Ilusionista admt- 

el. 
— Foi bem acertada a resolução da Ga- 
mara de ter mandado fazer uns Jindos e 
elegantes bancos na esplanada e na Ave- 
nida Oito 

O -vublico-ticou -satisfeito. 


error mem 


oi 


Projecto da fachada principal do novo Teatro-Cinema de Espinho 


O que é necessário é que a garotada 
não suba para eles, suando e riscando a 
pinturas, como está habituado a fazer nos 
Dredios que 05 senhorios mandam «arran- 

ro. 

— Devido ao intenso calor que tem fel- 
to em multas terras do País, tem, nestas 
ultimos dias. chegado muitas famílias 
banhistas que muito apreciou a frescura 
da nossa prala—, R. 


a 6 <- 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 


2º TURNO 


FARMACIA LUSO-FRAN 
Rua de Sá da Bandeira, 140. 
FARMACIA SOUSA SOARES, 
R. Santa Catarina, 141—Telef. 1145. 
Anacleto de Barros, Rua do Lourei- 
ro, 104 — Bonfim, Rua do Bonfim, 73 
— Botelho, Rua da Alegria, 863 — Ca- 
navarro, Rua da Restauração, 53 — 
Correia, caça Mousinho de Albuquer- 
7 — Cosme, Rua de Costa Ca- 


ESA, 


Ta, 
Domingos, 
nida ernão 
Sousa Soares, 
na, 141. 

Na Foz: Campos, rua Padre Luís Ca- 
bras, 943, 

Em Matozinhos-Lega : Moderna, Pa- 
drão da Légua — Gram.acho, rua Pinto de 
Araujo, 4 

Em Gaia: Portela, rua Marquês Sá da 
Bandeira, 88 — Macedo. rua Candido dos 
Reis, 163 

(Para aviamento de receituário ur- 
gente, sujeito à sobretaxa de 5800 a 
partir das O horas, 


BOMBEIROS VOLUNTARIOS POR- 

TUENSES — Serviço médico-cirúrgito 
permanente no posto é domiciliário a 
oda a hora, 


Moreno, Lda., Largo de S 
44 — Nova Avenida, Avi 

de Magalhães, 692 — 
Rua de Santa Catarl- 


fo! 
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St O |Trarros E CINEMAS |Falea 


— ra e — 
Menina Maria de Lourdes da 
Conservatório de Musica quimica — 9.0 Juri — Int, efect, 497, 64 Silva Nunes Chaves 
2 58%; SUP. 59. 506. 1352. Ext. efect. 148, 


Eis o que diz sôbre Tangee o linda 


Serviço de exames para amanhã bi 166; SUDI. 165, 172 € 173. Na residência de seus pais, à | esposa do famos ' 
A 10 horas — Composição, p, escrita ; | | tai dá horas E ementon de Dre Rua de Santa Catarina, n. 1071, Ê “Em Holl a o ator GARY: COOPER; 
E OT a Co ED Miseco ui cobein de mena de Mana de Er yuood lui rivalidade entre lábios formosos. Por 


1830 05 novos tons Tangee me fascinam 


Ns & 1/4 horas — 


Lourdes da Silva Nunes Chaves, fi- 
lha extremosa da sr.* D. Emilia da 


Noções de Tecnologia 
— solfejo, 3º ano: w1,| 4 mercadorias — 1º Juri — Int, efect 


a oras oia, DRE ar CT gr EO PES OA TR Procure vencer essa rivalidade valendo-se dos encan- 
Eta ata Sao aj = má “48; supi. AN e 50. A 5 tos “ tala” 
Ate 44 o meta — Soltejo 3º ano; 18. 8, 0 dO as de 'Tócnologiá rído sr. António Candido Chaves, 3 proporcionados pelo “efeito de pétala” Tangee! £ 


157 14. 0 e 66, 
Esta afixado no átrlo o serviço de exa- 
mes da segunda chamada, 


sensacional! É êsse o mouvo por que 0 usam as mu- 
lheres mais formosas do mundo! Apresente-se tão linda 


e mercadorias — rt — Int. efect 
510 50, Sup]. 645 
A's 48 horas — Geografia comercial — 


funcionário da Administração do 
1. Bairro desta cidade. 


Sd ar - Aco Ria MD Hen iam oca taça LO como elas, principalmente ao homem di 

Liceu de Alexandre Herculano | ii JUni co Int atecr 136% 1987 e 1335. supl a os seus sonhos. 
ii, Ta e di clio pit, toa ido NAN ema elas aa Barons Tangee: Red-Red, Theatrical, Medium-Red, 

Serviço de exames para Noje do 6 Ui URIa AO O a O io Candida dos Anjos Chaves, furício- Natural Rouges e 


e omia — 9, Jór — Int, pfect, 406, nária superiora dos Correios e Telé- 


Pós de Arroz Tangee 


Provas orais 07, 682 é 850; supl. 13%), 1363, 1360 e 490. ia ç 
1º5 18 hotas Contabilidade e Escrita: fpraloe, oo quelae maia. família. pe. em tons harmônicos 
asano = as oo; | ração pi rapa) lem às pessoas que os distinguem 
ou DARURUÊS — Eee O, ÂL 88, 8, 00, 0, E com a sua amizade o favor da sua 
pi to papiro dao - = 20 horas — Prova assistência sos responsos qui a- 
Francas — Ffect. 68, 68, 00 a 20 Da dEr Ê sos que se rea 
SL e ti sup dis e ago 5720 horas = Geogratia coimareial lizam hoje, às 16 horas, na capela Sisto BATONS: 9 
TA T3 MA, DS, In. efect, 976 e dd; supl. dos Orfãos, ao Prado do Repouso, GARY COOPER ROUGES A 
40 ICS sendo a saída às 15 horas e meia, PÓS DE ARROZ 


aritmética comercial 


PRE TT ST da residência acima 


supi, 


O = AS 44 horas e 30; WB%; SUP), 1070. 1165, O funeral está a cargo da casa 
Portuguas — Efect, 9%, 100, 102, 109 E Artur Dança, Suc 
de. E supl as 01.08, 's Horas Hinéria, pátria e geral Ê 
Ances 3, 89. 00,91, 9 2 nt. efect. 491 635, 642, 890, 
98, 408.6 10%: supl. MI é 298, 553 O IoMs SUP 008: BUD. D0, Dr. Artur Bivar VSE TANGEE PARA SE VER 
Ciencias — 85. 86, 80. 400 € OO! SRDO “2008 GO é UU | qa e «e oÀ MIS LIMA QUE PODE SER 
GE TRL CUT s — Estenogradia = os at Faleceu ontem, em Lisboa, na | = 
Pega Los (O O nos intemos e externos que faltaram sua residência, na Rua das Praçus Tome o seu pequeno al ir de |t di 
ne MT sUpl, 235 z a q x > s çus, r pog almoço a partir de pto aguardavam a chegada do chefe do 
Rea Primeira chamada” (ultimo dia “desta nº 154º, 0 sr. dr. Artur Bivar, dé rã hoje na FLÓRIDA — Abertura às 8 horas | istrito 
Português Etfect, 55 se 64 anos, natural de Vila Viçosa, am- da manhã e encerramento às 20 horas o som duma alegre marcha e quando 


1 quelmavam foguetes, chegou o sr. gover- 
tigo aluno da Casa Pla de Lisboa, nador civil ao recinto do concursc ten- 


onde actualmente exercia o profes- do cortado a fita simbólica que vedava 


pino . a Gai Pei RT recinto e admirou 
o gado exposto. 

Fol um escritor brilhante, con- S es Os 0 conce 0 0] Ia dignos” de "serem “vistos, Juntas: dê boia 

ferencista notável, grande poliglota, Taças cRalándo, Barrosê efe O pues, das 


À na raças «Raianay, Barrozã, ete. O juri ficou 
pois conhecia e falava correctamente na sua missão e o sr, Tóvernados clyil fot 


várias linguas vivas europeias e o (CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) assistir à exibição dos ranchos folclóricos. 


supl, 2% e 208, 
Ing Elect. 31, 97, 44 € 49; sup! 


Industrial do Infante 
D. Henrique 


Escola 


7 é 54: supl, 


Serviço de exames para Moje : 


Elect. 5º 
supl. 4990 407 
— Efect, 19, 41, 4 € 


Cursos diurnos 


Matemática — Efectivos ; 
3 5, 12 13, IB, 490 é 387, 


inerbaaç Ee [E Etecilvos: 6a los anta latim. Colaborou em vários jornais Mereceu Lartos aplausos o do Corre 
€ 78: supl. 8 6 0% ud, B4O 40 é 840; suplêntes ; 161, ortugueses, assinando, com assi-|sua e: seu ga ã a pstto ui o s trajos Jegitimos de «vianesas, dum gru- 
Inglês > EfeeL, 47. 50, 56. 876 261 supI, | oba” aus 1405. 17 e OH. pe s ido aro | Ea Tiqueza: o seu Banha Dão a sua falio no futuro, ho terminar disse que | po ide rópazes o raparigas que sic de 
20 e 27 A's 11 horas — Geografia — Efectivos : uidade, antigos na revista «Lu-| alegria e a sua vida E beiição aa confiança ilimitada, O Bpoio | Viana do Castelo e cantam é dançam. O 
iiétória — Efect, 58. 50, 65 e 70; SUP. | Gs! 960. a ERA Ea «Renascença», «Novidades», Foi mais «caseira» a festa de on- | à Petisão que dirigia em nome do povo | puro vira do Minho 
ag é 05 jo horas — História — Efectivos ete, Deixa viuva a sr.* D, Isabel Bi-|tem Não teve aquela afluência de| Depois falou o sr. Au Simô 
3 al io RS a ; i Ni la sr. Augusto Simões que, E : 
po senoins e Ee u Sá, AM. 1 (65. O, 108, 588 é 131; SUDIODHOS : var e ema pai dos srs, Alfredo e | forasteiros, gente de longe do conce- | em nome das mulheres da Maia e a pe.) À classificação do gado e dis- 
à ratemalica — fect. 58, 56, 58 é Português — Efectivos; 418, BB, 34 António Bivar. lho ou da cidade do Porto, como no | saudações Emo cd qpresênte apresentou frinção os prémios 
Matema ss, = 1 MR E j 4 o E strito. classificou o 
supi, Bo e SO decdri as "RS, a, doa 0 Cupleites ar, O cadáver foi de tarde conduzido | passado domingo. Mas teve a ani- | “O Grador com entusisamo falou do Ia: | corteihdo “siiticau o gado apresentado, 
75 ano de Úlências — A's 9 horas: | d086 1258 Tosa 1 MEN Danca da atado o a ADHA | mala os. dormisos: dano malatos, ox | DOR as at fat da DIE 
Blológicas — Elect, 74, 76, 11 8 78: supl, | Fisica e Qui A À peças Estava al ; E Ropas 
a E af isa é Quimica o Eh realiza-se o funeral, seguindo o cor | grupos de raparigas vestidas com Os | , ac Estiva Bl! um grupo com os tajes holandesa ou produtos de 
E ERR aa Ro : po p y os — disse udar O á 
EE E a Aqui estão os dois, esplendentes de mocidade e Irradiantes de stmpatia: Tyrone | PO para a sua terra natal trajes antigos do concelho, famosos | seu governador. E a mulher maiata, no 


e interessantes por graciosa combi- | labor da terra enfileira ao lado do homem, 


dum cão de linda estampa, A fotografia fok obtida numa estação de des- vondo TR ad Melo Pereira) nação da saia preta, colete da mes- | trabalhando nos campos de sol a sol. 


Cursos nocturnos 


Power... todo «tyronos, e, Anabela, figurinha graciosa, em companhia 


e 168 


supi 


Geográlicas — Efect. 48, 51 60, 66 é 


E 3 '8 18 Noras — Gêogratia i E a TO ES se alguma abandona o trabalho e procura 
E colo 38, 08,69 0 66 SUP], | nO Ed 90 Ea o fe os: | portos de Inverno, no Canadá. Com o calor que tem feito, é de invejar a ma côr e blusa branca, e o ar de sa-| a sombra amiga duma árvore, não é p 
105 € 109. Farta PARA suplentes : 76, 1658 e 96 felicidade dos dois «astros» da tela, que podem dar-se ao praxer de MAFAMUDE, 15, — Faleceu, hoje, nes. | tiSfação dos lavradores que contem-| descansar: E' para amamentar um filho 
Organização — Efecl, 35, 44, 15 € AS 2] horas — rotécnia (Teorica) deslizarem sobre a neve, enquanto, por od, os acus admiradores fa freguesia, À Rua de já de Outubro, | Piavem, absortos o gado concorren-|, São Besim às maintas como afirmou 
“pl. 16 e 108. — Efeotivos - “06, 948. 1069, 106, 1077 é 14d; Rincon da Ear 189, o sr. José Luciano Melo Pereira da |te e a alegria das moças dos ran- | Qufusto Simões exaltando os seus dotes 
Yo ano de Ciências — A's 14 horas «30: | Suplentes : 1355, 1589: 1085, 244, 407 6 0%, - com 18 anos de Idade, tilho do sr | chos “que “so exibiram” com enhu | Sº qadalho e espírito arreigado à terra 
Biológicas — sã 88, 89 cw] Dias — A'S 9 horas — Tecnologia de to Pereira da Silva e da sr* D. é onde Jiasceram, a maior das virtudes da 


slasmo. mulher da Maia. 


eupl, 160 é 16; maquinistas — Efectivos: 115, 125, 20, de Jesus Melo. 


Fisica — Efect » e 76; SUDL. MT nau dee doa; gulentes . 406, ESA diam o O seu funeral realiza-se amanhã, ter- A festa da igreja constou de mis- na Kent ua PntreEau, ao go- 
1. externos antónio Fernando Carolá Ai sentação no Rivoli, Trata-se de uma | Sâ-feira, pelas 17 horas e meia, saíndo | sa solene a grande instrumental pela | vernador cívil, uma lembrança da Maia, 
emática — Efect, 75, % He e João Fidalgo Fili e a! . Aço Ra: SAO R o prest da ja ex- ny m 1: 
sup too — Elec 10% at 6h e 66) 6 ão Piúnigo ale suor — 3) exitos de bilheteira | Bota, somancenci, candocnos au fa” | à presto da senidência do uuudoro ex: capela de Moreira, Foi celebrante o | to Mila genilblizou o chefe do ais 
jográficas — Efeot, 77, M1, Bl, BS é 96, ) é da turmas, ris de ar sede = AA OO rev. José Pinheiro Duarte, No final | mente o sr. coronel Joviano Lopes pe- 
supl e 161 Dia 18 — 2a chamada ; TR A DÃO A” tamíila enlutada os nosso pesa-| da missa saiu, novamente, a procis- | dindo-lhe o seu auxílio para as justas as- 
Filocotia — 65,67 70 € 7% Sup.) Cursos giurnos — A's 9 horas, Acima de todos os inquéritos | triunfo e a glória, nos s do mes — a & z pirações daquele bom e laborloso povo. 
! » =| e - Lola tes, mulher de be- são de Nossa Senhora do Bom Des- tem 
136 € 138, Qursos nocturnos — A's 18 horas quanto à popularidade dos aas- | eulo oi E Bom | pias K 
us Todos os q otpit > tão 08 resulta- | leza perturbadora, ambiciosa, sabend:| spRZ Eae ; a O sr. governador civil agradeceu o 
rica 537,08 é 18), TOGO os alan de todas asian. | fam, do esto, então ax Fen, | fra, Diriarbadoro aniciom, siena) | senzEDO (Gn), 7. raece, nes. | BChO, com Os andores de São Miguel | sem stsserado ev, ducados, 
o ano de Letras — A's 9 horas existe a preocupação, oompreen- | o seu orgulho e a sua vaidade exigiam, | Sonea “de 85 anos de idaga pes de ssa ora e as dezenas | mando que «e sempre o mesmo é sempre 
(ve a E i Faria Gui- sível, de apurar, com frequóncia, | trabalhou como dançarina castiça nos + 5 SP "nato. | de anjinhos, em cumprimento defa alma portuguesa na sua grandeza e ge- 
Português — Efect, 3.€ 5, Escola Industrial de Faria Gui ie atãs preferidos peló | grandes teatros da Europa, conquis- | Drictária, do Lugar de Figueira de Mato, | q romoseas nerosidade». Referindo-se à pretensão au 
Ceogriiicas ee Efect a/c 19 marães (Arte Aplicada) Público, mas nem sempro o rigo- | ando as muiidoes. A gua belera fora | gosta Jcalidade Era mÃs da sr Dto 7, Pereiras de Bravães | Povo da Maia de ver melhorados os trans: 
oográficas — EÍ Serviço de exames para hoje ; ramo desses inquéritos 4 obser- | motivo de grandes paixões. uma das |D. Aurora Alves Cosiho: Sogra dr e | at Dutos | portes colectivos, aspiração que classifi- 
Licou de Rodrigues de Freitas A's 10 horas — Físita e Química, 2.0 vado e há, por vence, certos favo-| quais lhe trouxe uma série de com- | Ajvaro Pedrosa e Castro, regedor desta | doatam OS ares com o zabumbar | cou de justiça, o orador vincou o facto | 4 paca turina que obteve o 1.º prémio 
cou de Rodrig ano Bent, dt, 204, ma, 319, 06 554 ritismos Epi £ iPrejudi- | plicações que, por pouco, lhe dariam a | Iocalidade, e avó do sr Antônio Alves | desenfreado. As bandas musicais de ani nado Oto ter agora 
e cam a verdade, Recentemente . O rel da Baviera, que a fizera E rei A ; i resolver, encargos e e ! 
Serviço de exames para hoje Português . 3º ano — Efect, 03 105, efectuou-se um desses concursos, | qa favorita, deslumbrado nela sua ar | e neral realiza-s E a. | Moreira da pes Alfena e Marcial | Gipcuidades, E afirmou que 'o sr, preste | cruzamento — 2: prêmio «Comendador 
100, 110, Há, 110, 192 6 126; SUPI. 196 184, mas apoiado em resultados verda: | pus favorita, deslumbrado, Pela sua | po, funeral, realiza-se amanhã, terça: [de Freamunde executaram os seus | dente da C, Mt“ do Boris, acudirá Pra | Augusto Simões, 180800, 80. sr. Joaquim 
Provas oraís eis y - deframente práticos: saber qual o | ceder” aos seus desejos, que eram de | Soraio” ras, para a paroquial de | programas, nos diferentes coretos. |bém, oportunamente aquela aspiração. | Moreira Mota, de Barreiros 
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a, 8, 7 
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6, 198, MIT, Má e 3, E tárpretes. A realização de Rafael Sevi- | 2! e meia horas. ao Pi re aa li qu 
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30, 51, MTE 156, a renúncia dum apaixonado lestroy q! evedetas Suzy |O parque de diversões de Santa Clara | ladeado los dr. Carlos Felguei- 
Secção de Clências — 40. 45. 4. 48 Exames do 2.º grau |iiiigas gos alhos deisa o cel fo No programa: «História do Cl | esteve” esta noite bastante. animado. | as é Alberto Costa Maia respectiva. 
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Pr E! T inhas, 14 e -. Í ts. . i s. é 
» Pllosofia — Presta provas a aluna n.º) Fonilrtam Caça de representantes | - Os estudios espanhóis acabam de nos Clube Fenianos que vivem os maiatos quanto ao pro- 
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20 1 — Int, efect, 510, 567 e 577; SUpl. cional de Armando Miranda, vdo come- 
Tás HO E ROS ENO efecto 5h, 86 6 ST; SUDI. gar as filmagens interiores, nos ento: | S.LP mma a” | Maia mantem com o Porto uma vida 
58,61 e 64 POR CORRESPONDÊNCIA dos da Cinelândia. o tão estreita que se este não pode ver- 
ease 
2 a 


A's 10 horas — Inglês — Prova oral — -se privado da Maia sem grave per- 


Na próxima época de Inverno va 
ACESSÍVEL A aos Açores, numa. viagem do alguns 
mede, uma companhia de operctas e 


À chegada do governador civil do distrito ao edifício da Câmara 
1 Municipal da Maia 


O primeiro «décor» do filme «Capas | vai ingressar numa companhia de de- Depois de aludir ao sacrifício dos ope- 


Im. efect, 1072 e 1112; SUDI. 1179 € 1444. Ext. A aips rãs 
A's 10 horas — Francês — ra ora 
a oStpis Bad! 3, ás o ão, bo carteira de profissional. O novo artista | Zo da sua população. 
í Negras», será o de um tribunal, pro ão. vários que se arrastam pelas estradas 
A ae DSO dio O ç sidido pelo actor Antônio Sacramento, | "a multas vezes mal refeitos por uma defi- 


efect. 77, 7), 80 51, 63 € 85; SUDI. 88, 01, MODERNO, EepeRa o and vida Citadina, ui 
171, supl. 201, 205. 32, 598, 562, 570, 590 

: - C dência Anti 
1319; supl, 890, 1199 é 604 Ext, ofect, 108, ç so poperio tra Carlos Ramires, O grande baritono | clente reteição, disse que a solução do orrespon encia ntiga, 


105 410 120 € 133, a a P 
COMPLETO, TODAS AS CLASSES vatório de Lisboa, Carlos Duarte, a | Cidade sem não menos grave prejuí- 

e 6 

114, 126 e 131; SUpl. 148, 191, 153 € 163. columbiano, está a cantar num dos 


É ela — Aritmética co- A revista «O Tiro-Liros val ser inos do Rio de Janeiro, pela linda | do carro eléctrico quer seja em carris, 
metcial é geometmia ce Prova oral — Lo apresentada no Sá da Bandeira, nos | soma de” 8.900. dólares semanais, Uma | quer adopiando q troleybus, que parece COLECÇÕES OU SELOS RAROS!!! 
Júri — Int. efect. 250, 3%, 358 6 56; supl. começos de Setembro. - | voz de ouro. oferecer, ainda mais vantagens ao trân- 


8, 95, 216, 966 é 988 Ext. efect, 9. VA Encontro-me no Porto, por alguns dias e gostosamente comprarei os selos 
ade di hiras = Aritmética, comerolal & Peça Folheto de Propaganda GRÁTIS MOR DR TO ONDE SE REUNE A SOCIEDADE ELEGANTE eira enaoiadoas Adredêço do Mfvo eg DeSmL Di Uriencaiatas 


; re il « s e q ] 
E O der Escola Lusitana de Ensino por Correspondência Emilia Santiago criou” os respectivos fi 4 SERVIÇO DE PEQUENOS ALMOÇOS pelo telefone 58 (Porto). Com detalhes irei mesmo à Provincia 
Di IA Boras = Eleiménios de Fisica: E O A partir de hoje, serviço especial de pequenos A. MOLDER (Lisboa) 
RUA DE S. MAMEDE, 32, 3º-Eso. + LISBOA deroparou algumas. centenas de mo. Rana a fi us ; 


O tóri — Int, efect, ST € HORÁRIO DE VERÃO GRANDE HOTEL DO PORTO 


87 e dit; Ext. efect, 51 e 87; 
1 horas — Elementos de Fístca- Abertura às 8 horas e encerramento às 20 horas 


Fol concedida ao aluno do Gonser- 


6 Terça-feira, 16 de Julho de 1946 O Comercio do Forte. 


Ses Es a INOTICIARIO 
Diário de Lisboa ESTRANGEIRO 


MOTORES ELECTRICOS 


Siemens-Schucker! —9 HP. 
Loher & Sôhne-—10 HP 


1.400 R. P. M. — LEGÍTIMOS DE ORIGEM 


COUTINHOS 


TELEF. P. D. João |, 25-6.º Telegramas; 
107 2.F, PORTO «Mequimotos 
do ee ee 


Cereais panificáveis 


FT 
Fo! publicada uma portaria determt- | o 
qui estranhei ao GE de) ão d de serem enforcados em público como) Oto livre, são 2 socieimente sudo |rigerç st Éter 
semeas. rolão ou rala de trigo, centeio, preen são ce fôra projectado, Anunciou que o co- Enio a Ni pride Ss Em — LOS 1025 


milho é cevada. qualquer que seja a mandante e comandante-adjunto de ti 
gem e.o meio de transporte. Keke eo 1º€ 2º elutizea Fçes da | lavos ou missões políticas. Um ver-| 1944/14. t de 1 — om — 


Idem, t. de 10 — tons — 


= milcia civil da mesmo cidade foram | dadeiro entendimento entro O regi- |Ggr'a Fiecie, 3). 
A burla do estanho IQFMAS E MU-|zs= esses se pso porem set | e polaco de ar a, o pa qd 100 
vrossegulu, ontem, O Julgamento dos do de forme suficientemente enérgica | Checoslováquia democrática era, ex-|Idom; t 46 19 1 — dt q, 
individuos envolvidos na falsificação e para dispersar as multidões e evitar, | Uemamente, impossivel. Hoje, CON") jam 444 % T Jos 1088 


tudo, todos os povos eslavos estão | Vidago, Melgaço & 
organizados demoorâticamente, e são | P. Salgadas, ! 
soberanos e livres nas suas relações. 
Compreendem que, no futuro, tam- 
bém a Alemanha tornar-se-ia, de 


venda de estanho no 1.º Juízo Criminal 
do Tribunal da Boa Hora. 

Ocupou toda a sessão o dr. Vergílio 
Balão, patrono do reu João Tavares e 
sun mulher Margarida Rosado Tavares. « 
aavogado, depois de saudar o Tribuna 
os seus colegas e a Imprensa, desenvol 


. assim, as cenas violentas, que se veri- 
ficaram no túmulto anti-judaico. Outra 
fonte oficial informa que, no passado 

, dia 11, bandos armados atacaram um 


comboio próximo de Najaden, tendo 
mortos 3 soldados do Exército Verme- 


— «12085 1238 


ACÇÕES 


novo, o agressor principal contra os | O e tuo o o 


veu uma larga defesa jurídica dos seus 

dois consttulntes, ficando com a pala- que estavam a ser|vº's“; pequenos Estados eslavos, em parti-| Pie siidades lb 40.5008 48,8008 

vra reservada para a audiência de hoje, = cular contra a Checoslováquia e a | «Mundiais, lb. 8 1.5408 
desembarcadas Polônia. Portanto, devem  estebele- | tSnttes Mb min — 100 


Bodas de prata dum 
curso liceal 


Os componentes do curso que termt- 


0 presidente Truman cerse fortes fundações para uma |" Bançor: SQURIR 


cooperação pacifica dos Estados es- 
: lavos» — acrescentou Benés. — REU- EL TH asa e sos 
salientou o papel| Ter. Espírito San 


na costa italiana e que eram 
destinadas aos comunistas 


Lisboa, nom — — atos 


nou o Te Bro no Liceu de Pedro Nunes i To | ques Ferreira” Alves 
em 1921, reunem-se naquele liceu no di ROMA, 15.— Num ponto da cos- importante da x Pinto Leite — sos ess 
37 do corrente, em testa de contratern!- | ta italiana, foram apreendidas armas Novos atentados Lisbon &e “Açores, 


portados 1.0508 1,0508 1.0858 


zação 5 i i i 
Ee e munições que haviam sido ali so Ne cionai. Ultagraas 
E) desembarcadas clandestinamente e e UCac]Io esco or em Haifa E PR] — 
Novo director do se destinavam aos elementos comu- E os JERUSALHM, 15: — Na noite passada, | Idem, +. de” 5 Bass B5os 
Ensino Liceal nistas italianos. . rios actos de sabotagem em Haifa, onde Ed) Bos m5os 
Segundo os informes colhidos, o f m ão d m lançaram bombas e granadas de mão para 
ado! Tomado disectos gera do Ensino | armamento em questão teria sido) NO TOPMAÇÃO CUMA genro de goi, campos, de, avi ia CAMBIOS 
ea E Roo pl dl tormento Dea Rusia, duo em tam. | goração sem odios iss à matina ao Gestao EM Al 
pone Ps e bém, a enviar para a Itália enormes três aparelhos. Outros dois aparelhos so- | LISBOA, 15 de Julho 
sr. dr, José Manuel da Costa, 1- | somas de dinheiro, destinado a in- freram avarias. Ficaram feridos quatro 
es ) , y y Eu Elis ngles Ê Comp, venda 
cenciado em Direito e Letras, diplomado | toncifigar e a desenvolver a propa- WASHINGTON, 15. O rest | soldados ingleses e foram mortos três | cj ondres (cheque) .. Dosdo  OUSSA 


pela Escola Normal Superlor aa Univer- y E 
sidade de Lisboa e antigo reitor dos 1t- | ganda comunista no território ita- 
ceu de Viseu e de Gil Vicente e era pro- | liano, — UP, 

fessor efectivo do Liceu de Camões, Fot 


dente Truman declarou a um grupo E eae judeus e feridos outros 
gls. — 


de educadores norte-americanos que pers esa 
E . ) 5 wpetência levar u 
O sr. Cardeal Patriarca a dar recepção aos congressistas da «Pax Romana» leitor de português: na Universidade de | NA BIRMANIA, FORAM POSTAS é, agora, da sua competência levar ( ç é 
FINAN q aee 70 EA Es 
pe pe 


Paris; secretário -adjunto do Instituto «nova geração» a crês que rá 
Parts; secretário cagjunto do Into | FORA DA LEGALIDADE AS ASSO-| ções representam uma comunidade 
Cotações de 15 de Julho Alfândega do Párto 
E 


aa, me . + a 

jo Nacl, s- de divíduos ã riste razão 

O ministro da Educação Nacio- do miçoo do pêuadio Muda hi). COIADÕES DOMUNISTAS + Jdo PODE ue ape 
DI E Egas 


: poa va e da 3.º secção da Junta Nacional de A 
rior e sub-secretário | Fita. festas? da cadeira de cul |ghf, governador substituto da Bir- | como existe entre os próprios indi- 
tura Portuguesa, na Unfversidade Cen- | mânia, declarou que o Partido Co- | viduos». 


da Assistência tal de indrid: depuiado e primeiro “e” |munisia da Birmânia e os sindicatos] O presidente declarou que este 


E Os srs. ministro do Inte- | Esrceino permanente da Acego Educat RANGOON, 15. — Sir Henry Ni-| tanta compreensão entre as nações 
nal e o Cardeal Patriarca 


. assistiram á Inauguração do «1 con-| se icisinara): e presentemente. chefe | comunistas dos trabalhadores eram | fim poderia ser alcançado se, em) ongres (chego) 89850 100550 
receberam, ontem, os congressistas da ourso internacional de medicina | de enbincte da Presidência do Conselho. | associações ilegais, Esta Feio de Era E punericarios Ea Nova forca (ch.) 24864 24894 | Rendim. aproximado. 513.000809 
e cirurgia de urgência» PO mesa] associações comunistas foi imposta | dess: vence: os O] q suécia (ch.) 6s88,s 6894,» Es gra 


porque elas interferiam com a ma- são a causa de guerras — obstáculos tá 
nutenção da ordem e da lei e consti- Sniça (ota) para sua 


No salão nobre do Hospital de Sãu religiosos, económicos, incompreen- a N so 
«Pax Romana po (ici pstoes que aii ateste) UM DONATIVO DE Jisan im perigo pera É paz pública |aão entre os raças e povos de lingua asa e Navegação 
de Medicina e Cirurgia de Urgências Ini CINQUENTA CONTOS informa a declaração do governador. | diferente; MR ds º 28294 —.— 


clativa do serviço de transfusões dos Hos- — Reuter. Os reféridos educadores estão em A » 5895 681441 Em ts de Julho 
Os delegados ao congresso da «Paxg outra a inteligencia, e daqui 6 caracter ao de oeste do Intertor, | PARA O PROSSEGUIMENTO DAS | pepino AO GOVERNO AMERI Vasiiinatorm mara assistiram to esa 5818. OUR 
soa pa O Outra jà ie O O a Te e O O e OBRAS DO! NOVONPAVILHÃO | DEI PAVOR EAD POSID ROS ea eo de e paro é a EPE el 


convite da Mocidade Porwguosa, Dros-] O Draço semp a Inteligencia da Assistência Social, dr. Freitas Simões, 


NA POLÓNIA emergência para elevar o nível de | Bélgica . 656,5) Lisboa, vapor português Ffalmetda, 


seguiram nas suas visitas, as mais im] um instrumento da for bastonário da Ordem dos Médicos, er 1 
seuteam pás as O | AoA a a Stan Rado ves 60 | Bisa Esrano Mietioo sea rias | que no Sanatório: Mari- a an capo Tâma, ait”ton. & dias de viagem, com 
ao pati Lipe e a rena fia meo a Li E EMO Rca e ea Alves Roçadás, enfermeiro-mór dos ” N ti tá NOVA IORCA, 15. — Os jornais fo) presi ento também declarou aAuIo É ES gira a M. Almeida & Santos, « 
cação Nacional, onde apresentaram c je ral se! e de anunci spitais Clvi Ca à resio 2 passageiros, 
ação Nacional, Onde AOL encalves | 49º Mndo à mesessidado Ga preparação | “O caBiTo dr Alves timo do Norte está A acsta cidade, nas suas edições desta | «Nós j : i Salas 
p Ps g preparaç O capitão dr. Alves Roçadas, enter- z a q «Nós já mão acreditamos mais eM ILipra, quro 485800 | 495500 
Verejeira e prof, dr, Caeiro da Mata de grandes massas da juventude catótica | meiro-mór, após ter cumprimentado os r nstruído para in-|manha, cósblsam a pedir que o Go- | guerra. Mas, na verdade, creio que y Setubal, vapor hol Noel, cap 
Pelas" 14 horas, os prosessores e unt | conciente.. membros do Governo presentes e os cons | SE” CONS p vero “n Jemno  intervenha . Mas, na verdade, creio que) duro (mil réis) 1680 * 80800 ) Dekker, com carga aiv 
versitarios estrangeiros deram entrada no) O sr. Cardeal Patriarca, afirmou que | gressistas, referiu-se no significado da | f tod : Soato). da o ER se podermos servir a Organização) Gyro (barra) 39550 40850 ass 
Paço Patsinreal. acompanhados do sr. dr.| o due nos programas da hora actual é| reunião e dos trabalhos científicos que | ternamento de crianças çº das Nações Unidas com uma pode-| pratina (grama 50800 70500 LEIXÕES 
Manuel Sobral, secretário inspector da] Justo, é católico, que nesses progra | se lam efectuar. Unidas pará,se evitar que prossigam | rosa força de polícia a servir de| q, sy 316 | ENTRADAS, 
da DC ENE ERG aos OA agraaDe GS CUM Eimantos has di panic ra ndo qtas lieta (ca pobres os masescrês que estão a ser levas | apoio e suficiente para conseginr far fala ini PO) o Vltna do Castelo, canhonetra  portu 
all agua s p agrade É cunive ; si los mesmos ho8- ca ló + E = p uesa 1 
Sliva, presidente nacional | e. como, entre os presentes, houvesse es | pitais, saudou os. congressistas SE e dos a cabo na Polónia contra os ele-| ze respeitar os seus mandatos, po- CANDIDO DIAS, L da | Gio 
'atólica. dr. Jusé Venancio | trangeiros que não sabem português, O er, dr. Freitas Simões, como prest- Acompanhada por suas s, | mentos da oposição, isto é, contra OS | deremos ter, então, paz mundial». p . Lisbo: 
io Rodrigues, presidente geral da Ju-À perguntou ao delegado canadiano se tl”) gente da Ordem dos Médicos, nludiu à | 8r.” D. Maria Alice e D. Maria de | componentes do Partido Camponês | — 1.P. Notas emoedas estrangeiras, ouro, prata, | Faustino 
ventude Universitária Católica fel. y nha compreendido as suas palavras. Em | importância daquela reunião clentítica e isitou o Sanatório Marí- | polaco -P. pápele de Crédito e Cupões Ea 
To Peando Abecasis pre dem local] rude da resposta, negava, UG, fe] saldos or contresistas estrangeros. O | poustêo! Norto a gra Di Silvia Fer. |” Os mesmos jornais acrescentam | Não Made Sr nal Nurimátos CDS À cap Tanto da 
«ssistento daquele organismo: dr3] A pedido dos congrisistas, o, ar. D. | dos 'Conimesistas estrangeiros, agradeceu | relra (Riba d'Ave) que ali foi rece- que, centenas de mernbros do Partir «Não pode ser negado que | uz sus neces ss Ce ESnTO | cas o. ar eb 
nacional da dC). e muitos mais diri- | ben calves Corejeira. deu-lhes à Jo convite dos seus colegas portugueses e | bida pelo corpo clínico deste Sana- |do Camponês têm sido presos, desa oro 


gentes de ambos 08 sexos, Terminada a cerimónia, os. congres- | fez votos pelos bons resultados daquela | tório. A visitante percorreu as en- | parecendo para nunca mais serem 


de ip ot DO Dao femilnada a corméio, os core | ão trio TA viiante percorre de ex” parecendo Para nunca, mais serem A E 
die ea POE L le do Comis- | er, ministro do Interior agradeceu o con- É A 
ERRA O SERA | TAM PP rf eujas, depeit vite e honra que teve em pregidir à resse pelas criancinhas doentes, ten- mais ouvem falar deles, presumin- 
Tia Cemio "apresentação ds | Os congressistas uiversitários da «pax | Sie, e fer votos pelo resultado do curso | do palavras de elógio pele assistên- | dose que tenham sido levados aos 
do, indicando à respectiva na-| Romanas visitaram dapois o sr. ministho e é até ao dia 25. reaVzam-se, de | cia ue aquela instituição presta. | chamados locais de «extermínio». 


e Vac: e dia e à noite, sessões de estudos. 

da cação Nacional, que -os recebeu h, j- [— 

sr. prot, dr. Luis Marino, | DO seu gabinete e na presença do comis- a natos num gesto dd ca UP. 
catedrático da Universidade de E sário nacional da M. P. sr. dr, Luís Tranportando duzentos e Frio ei o pa NO LIBANO, FORAM TOMADAS 


a da barra nada se avista 
Vento N, (fresco) e o mar bom 


—e— 
TEJO 


Em 45 de Julho 


BOLSA DO PORTO 


Em (5 de Julho 


Efectuado 
Dip. interna fundada 
Cons. 3 % 1942 t. 10 


deu aos aliados 


1.988800 


Entraram, Os vapores: portugues 


a a MABDAI “Q Pinto Coelho. Fez as apresentações o sr. f 1 continuaçã 
giriginda-so ao sr, D. Manuel, Goo dr David Cagean, delegado da MP. é cinquenta passageiros, PO vação do] DISPOSIÇÕES CONTRA OS ibuição efi ACÇÕES puichutense. do Funchal, Ambri, 
novo pavilhão, já parcialmente cons: uma contribuição eficaz 

epresentava para os paises sulamerica- | OM mome dos congressistas falaram O sr - i COMUNISTAS ç comp. de seguros Rouen; S, Tomé, de Lousnço Marques 
nos, e especialmente para a Columbia, | dr. Claudio Escarpanter, catedrático cu chegou ao Tejo o pa- truído e que se destina o interna- . Mundial uremeemestom esteses 1520800 | Leixões, e Congo de Nova lorca, todos 
aprisentar-lhe cumprimentos e da sua sa: | Dono, é O ar. professor espanhol Emilio mento de crianças pobres. BEIRUTH, 15. — Segundo in- PARE] fi | com catga gera; brasileiro D. Pedro 41 
limfação pela forma como nham sido | Vimeno. que so referiram à “carinhosa uete brasilei D Foi este o primeiro donativo dai para a v oria Tinal» Ofertas dos portos do Brasil. com 0 passageiro 
recebidos "em portugal. Acrescentou que | FStBção que lhes foi folia em Portugal quete Stetro 4. LES Cresobiiio te fordla mo importante jornal árabe, Wto imterna fundado para Lisboa e nove em transito: Norme 

“em nome da Juventudo Catolica Univer | A Dé Bram ao er. professor dr. Casiro da Ped HH pai recebido para este Novo | «Ay Nahar», o ministro libanês do a hi Comp vendu | Guês liraga, de Berger; americano Kem 
tária Sul-Americana, saudava o Cardeal | Mata que tranemítiseo aos chefes dm Na “Pedro ll» | pavilhão, como início duma cruzada | nte u, — atirmou o Presidente da Re- | cons. a pj4 s; 1049 t. 10 1003800 1005800 | P Battte. dk Baltimore, com carga 


cum todo o ento ) CÃO a áleé ester o o) 4 E TRE ] raio 00 1.089800 Jespacharam, para sajr, Os Vi 

E ido “clio Doribgids e à AMMUrAO | — prog EE | A E paia pntilica italiana 0) dons 6a! jo tido no | porno, Cubatao 6 Toma, 

A sra D, EMsabeth M, M, Wintermans, O sr. ministro da ou, Raia pon o paquete «D, Pedro e há tantos anos, presta verda- o Cons. 3 3/4 % 1098 b. 10 14 009500 | q arques; sutço Saentts, pars 

— diolandesa andor corm todo o ERA Cores o sLioyd Brastlairos, que trouxe cer. Ecos uia ROMA, 15. — O presidente pro- | Cons. Cent. 4 % 1940. Moon, |rTdas TIDAS (6 nO Aston 

= sr. Ds, Manuel Gonça Ives em | juventudo de todo o Mundo em termos | Ca de passageiros, muitos dos quais | deira assi cia à tuberculose osteo- Cota a República italiana, En- Obr. 7; 9 4/2 ds t f anna Rs Argel. dna a qua Er 
nome os paises da. Furopa entusiásticos que resuíhiu em francês, | Portugueses, que regressam a Portugal, | «articular no Norte do Pais. é calculado em 40.000. — REUTER. | rico De Nicola, na sua mensagem, | Externo 4 % 3º « Ed 2 | com carga geral. ria 


area! Patriarca qe | para compreensão de todos o gres: | depois duma longa rmanência no os 
muito, prater que | Eistãs pie ass lua add fr Rr a “Car a Mili > EM e lida na Assembleia Constituinte, | Ext. canteias 00500, 
ção tão distinta A tarde e a noite foram livres para os A bordo do mesmo paquete chegou, á se” | br. T. 9 1/2 % > 
Goes na OR Da a acoenenaas Entes atoa: | — campeonato Militar "O problema-das pede paro O nn TU TS 


Disse qu andes forças que | tam o Seminário dos Olivais, ta Sa. o escritor e jornalista brasileiro inásti 
dominam o Mundo: uma é o braço, à regressam & Espanha. dis. De tado) qr. dr. Licurgo Coita, novo adido co- de Ginástica 


icô i de terem cuidado em não a humi-| | Bancos 
mercial à embaixada do Brasil é d!-| VILA REAL, 14. — Para apuramen- eleições livres 


lharem. O novo Governo de coliga- | Alentclo 


200800 2500 
usou 


—e— ps teg— rector do mrimeiro escritário de pro- | to da equipa representativa da 1º Re- É s 080 
Paganda instalado pelo Brasil em Por- | gião Militar, que tomará parte no Cam. sro Corda, SLOT ao "ADA O a ilA db iet 
me Lobato; soldados 21-62, Francisco Antó- | tubal. à semelhança do que já fez em | peonato Militar de Ginástica a realizar tãos-democratas, socialistas e co- tê deidades 50800 “1. O0US0O 
con ecoração e nio cSliveira : AE 5864. Joaquim Paxas Es dez dos maiores países do mun- Erreyamornta, a Lisboa, efectuaram-se, munistas, apresentou-se hoje, pela neem EO 
ondinho; 59-5122, José Pereira; 46-4225, nos dias 11 e 12, nos campos de jogos rimeira ve: ssembleta, E 500800 Us 
| d G N R Mánue IMfonteiro Queiroga: 152:8559, Jogo —e— do Spert Clube do Vila Redi e da fica- cola declarou: «Se é ver- | Comp. dtvcrani Ci 
'ernandes; 144-2095, José Gonçalves Vila f : vista, alguns exercicios de ginástica, ' ê 506% 
elementos da BG. N. R. | ss sis Veio pisos ae esmas Hidro-Electrica esgrima é obstáculos, em que tomaram Ea O e dade que o povo italiano tomou parte | Ciménto elo mu 
: E 197 e és-4887, Eduando Cruto, Condecora- E parte recrutas da actual encorporaçã» O] GISCUTIÇO | nº guerra ao jaãos atiaãos, como | Gás é rieciriciaado co siso sus 
(Continuação da 1.º página) doa for a O O gde o Lavado DS CAÇA De raar à To Guta eles próprios reconheceram, no mo- | Portugal e Colônias 22800 324800 
E dante ieral da G. N. R. Gondinho e Mujo e todos os outros com | qo Nel nomeado representante do Estado As classificações foram as seguin a mento mais difícil das hostilidades, | Portuguesa de Tabacos EO 
comandante geral da G. N. R. e aju- | medalhas de pra! o conselho fiscal da Hidro-Eléctrica do | tes; 1.º, Infantaria 9, de Lamego; 2.º, [Md Câmara dos Comuns numa guerra que lhe foi imposta, |U E. Portuguesa 


dumtes. ori mediatamente após, a cerimônia. as Cávado, concessionária do, aproveltamen- | Infantaria 13, do Vila Real: 34, Caça- 
No pavilhão da direita, da tridu- | forças em parada destiaram perante o | O gia, ereréla das águas dor rios Cávado | dores 3, de Bragança; 4º, Caçadores 10 

ida imo É Man / pis LOR — tad 
na presidencial viam-se os adidos ar. Presidente da Republica e percorre: E juel Orv de Chaves. c NDRES, 15. O deputado 


lho Teixetra. 
militar de Inglaterra, Estados Uni | Avenida da Liberdade e Praca do Mar: EEE ia a dp i 4 5 el 
dos, França e Espanha, general Pei. | auts do Pombal, diritindo-se. depois, pera | Homen Go coman- | Agredido á facada pela toje, ma Câmara dos Comuns, que | ria Cindl buição eticas para a vi) Senber 
xoto e Cunha, administrador gere p 9 respectivos aquarteiamentos. g an: dot: Cia sor informado de que O secretá-| — Referindo-se ao grande número 
do Exército, general Pereira Couti-] após terem sido agraciados cs ot- | dgnte da esposa do homem eM | os Nerócios Estiangel “| de patriotas e regulares Italianos 
nho, governador militar de Lisboa, | ciais e outros componentes da G. N. R quem bateu cideraria que o problems des elei. | due combateram contra os alemães, 
general Vieira da Rocha, general) 9, Chefe do Estado condecou, com OAULADESOUTRA ques livres na” Eblênia deveria ser | 8 que, depois, foram condecorados 
; 


Gaudêncio Trindade, general Fran-) Sae" generar Alonso Botelho, 1º comam: Gu ard a Fiscal AGRERSAO/QRAV colocado na agenda das Nações | Pelo marechal «lord» Alexander, De Cambio 
ça Dória, brigadeiros Carvalho | dante geral da G. N. R. RAVE Unidas, eotio protiems. nrgente, & Nicola disse que tinha, assim, sido| Porto, 15 de Julho 


a princípio, contra os seus senti-| Via. M, & P. Salgadas 555800 

mentos, aspirações e interesses, não | Vinhas do, Alto, Douro 11 mos 17 000809 
: coloni 3 

é menos verdade que a Itália deu | colonial do Buzt .. eos 31800 

142800 144800 


OBRIGAÇÕES 
taminhos de ferro: 

Norte de Portugal 5 % 11380 11580 
Comp. diversas : 

VM. & P Salg. 712 1980 122500 


TEMPERATURA 


“1880 oRTO 
vB 2 


Máxima 


Viegas e Narciso de Sousa, coroneis uz = ã e Comp venda 
Esmeraido Carvalhais e ' Eduardo | F, did : BEJA, 15. — Deu entrada no] não ser que fosse cumprido o en-| reconhecida, solenemente, a contri- | sjongres (cheque) voo 100850] Minima .. 152 168 
rena oram vendidos a mais | que retomou o seu lugar | Hospital da Misericórdia, José Ra-] tendimento feito para so realizarem Edno qe Binhd Eee aae a RE Es Marés | Preamar SO isto 
Meneses, f o ' eleições dentro ds oridade e direl- | Baixa à 

E no parihão da esquerdo, va de dois contos o metro! depois de prestar provas A o | sino: ao Do Ro | téS ap VÓ, Bôlsa de Lisb a gr RES 
«se a olicialidade da G. N. R, Guar- s ira, . ; 
da Fiscal, o Exército, Marinha e P. quadrado I ter sido agredido à facada, no peito.) O subsecretário dos Estrangel:| ngj. De Nicola disse: CA única for ISDOO | quarto minsuanto a om 
SAB ul ; E ERC para genera por Maria Carapinha, casada, resi-| ros, Hector McNeil, respondeu que, | qo! 4º mu. tdo. RA Unica TO, == ge Lua nova à 28 

à VER Rania gi s rrenos para dente na Rua Branca. A causa da | embora o Governo britanico se pre- le progresso à nossa disposição COTAÇÕES EM 15 DE JULHO sita 

No pera e qe acento Ra fon siruções Rana gasta a O pegresso do sr agressão foi o Pacheco ter agredido | ocupasse muito com o facto da de é a nossa indissolúvel união. Os par- See 
ram-se 1.5 om » E - e - onso Carlos A co- di ç - = A 
pao O e Tavares, 20] ga, Bira derem vencidos cm Rania Pp | mando, Eetal da “Guarda Fiscal. api o | momentos antes seu marido gua do Cevecao peóviníio da bo. | leo ola ato x uonaigão herb e mio Tui Ouopenea À O TmDO! prove 

A Rogério Tavares, 21) Mi os seguintes iotes de terreno s para | seu exame para general, a oficialidade | — Na aldeia de Santa Clara, | lónia em cumprir as suas obrigações a para um Governo para (Ci os de 1 10045 hoi 

comandante geral da G. N. R. Nabitacão, dois na Rua XIV e dois na | daquela corporação que presta serviço | Louredo Francisco Mari | internacionais, sobre este assunto, | Mentar e devem obedecer ao lema E seat = para hoje 
Sespectiva força era constituida por | Avenida é. todos na Encosta da agua | em Lisbon, em Cascais e em Cacilhas, | Lonpado dancico Marauinhas val não vi + Sobre este assunto, | Qum famoso estratega: «Unidos para | Consolidado, sã MUS — = 
ea a e ga guarnição | da: oito “io prolongamento da Avenida | apresentou-lhe, ontem, cumprimentos, na | Mulher e filho agrediram grave-) NãO UA razão pára que às eleicteS | a luta», — REUTER.. » Todo, titulos dei 10286 10275 Bom tempo. Vento predominante 
doa. contingentes dos Bata-| do Almizante Reis um na Avenida do | sede do comando geral, na Calçada dos | mente à paulada Adelino Alíredo, | não fossem realizadas este ano, a 3 idem, t. de 10 tome tome 1020g | dos quadrantes de N, moderado & 
eo 9 dre 5 respectivamente, de | Visconde Valmor <a Mens Mo | “O ar, Coronel Rocha, segund casado, trabalhador, residente na] como agora se propunha. Não pen- fofa Consolidado 3 ij "HE "CS 1008 | fresco. Temperatura estacionária, 

es 3, 4e5, , ra indústr! s na Avenida Mar- r . Segundo coman- e i o VAte GrEAn ta es Corro cad! . Pd ML ao de dm 106 e 

V o) e lelega- | ginal Oriental. dante da Guarda Fiscal, tou al- | mesma aldeia. » a procedimento Eno 0806 
E e oporto e deas | ETA praça teve regular concorrência. | &uimas Palavras, dizendo “do. significado = | proposto pelo deputado Mokay fosse presi ente DONnes |Emniais 9a Me! — roms | Qniormação Ga, Barriga, Mettoratónio 
ções de oficiais e so! Dos oito lotes de terrenos do prolonga: | da homenagem, lembrando o recente lou- *| conveniente, neste momento, —REU- 1935, títulos d E | 


unidades da corporação. «| mento da Avenida do Almirante Reis, fo- | vor publicado pelo sr. ministro das Fi- e... e o TER. Idem, t. de 5 =º Los “ 
DT ie E ) ato te | nançãs E Om E E om = 
(Os oficiais, sargentos e praças | am aco ty escudos o meira quadrada | li pos. ter concluido 6 curcos para gel Noticiário R declarou que ic cc — dons tos 
galardoadas, coloca pende é que chegaram às mãos dos seus novos | neral, Disse que, todos os, presentes têm «A POLÓNIA NÃO TEM UM GO- 4% 1940, + de À 2.600 028 
das Torçus da G. N. R. e diante da | Sauer e Gição, como fim principal cesvir e prestigiar —— — VERNO LIVREMENTE ESCOLHIDO | = . POP RI cr aa d+ z 

buna presidencial. ros He Avenida do Visconde de | cada vez mais a Guarda Fiscal. sob a ; PELO POVO» — AFIRMOU O AR- Externo 3%, Le sê: Cd EO 

Antes de se Iniciar a cerimónia, hou- | Valmor foi à praça por 430 escudos o | direcção duma pessoa tão competente e Julho, 18. — São Camilo de Lelis, CEBISPO DE Wi I 1] va rio, t de i.. — 19908 2,000 
va tos A Sae silêncio em homenagem | metro quadrado, Teve vários lances e | com tantas qualidades de simpatia. Ematestio ME so pedais, TOrAÇãO SE ESTMINSTER pai E de dia = 19908 20008 amis náita z 

] Ss: » º La q oo 1 segunda edição, actualizada, de «Vol- 


em iu QN. R. Depois o sr. coro- | vendeu-se por 1.032 escudos o metro qua-) O sr. coronel Afonso May agradeceu 4 
aos mortos da G; N. R Donos o ta | drado, O lote da Rua Elfel teve ltual base | as palavras do ar, coronel Rocha a pre- | dos Santos Mártires, LONDRES, 15. — O cardeal Grit Eetatno id frâmio e estânhos da autoria do prof 


a 7 E stosli rie, t 1, Ef sims 
nel Buceta Marina O (ou uma | de licitação. O interesse em adquiri-lo | sença dos oficiais, afirmando que, depois entos de côr branca. fin, arcebispo cal J na possibilida hojsari Mendes da Costa, Livro utlíssimo a quan- 
men e vo em que enálteceu. 6 | foi tnl que sucessivos lances chegaram a | de mais um ano de afastamento, volta Paramos ter, EE CONET E FEÉs conflito Êo eb dele — 19608 tos se dedicam 40s negócios de minas 


a a. sargentos e. praças | 2021550 0 metro quadrado, preço por que | «o comando, amparado pelo carinho da a ) = « | minérios. Edição de Domingos Barreira, 
tevoados a a da oficialidade e pelo recente louvor que || MISSA DE SUFRÁGIO — Passa. | da conferência católica para o bem Anuais 18008 | do Porto jo 


condecoradas. Afirmou que a guarda não | fo vendido M bei FRAQIO qa rata Externa Cauteias 
ste para bater no povo, mas para — A— atribui, mais do que à sua pessoa, à cor- | hoje, o segundo aniversário do estar da Polónia, declar: e q 
existo DRA NR a aten : o | oração. Disse que a acção duma” corpo: | cimento da sr* D- Ana Cândida Gomes | Ur dé Toni dear e entre o Ocidente ron Ia pis nO ro Sn Ta 
Dalhar em pi O novo programa-tipo |Facão com caracteristicas” tão especlats Pereira, asposa do ar. Francisco Pe q s homens das em arm E ed 
E a finalizar, o ilustre oficial salten- a o como a Guarda Fiscal, não pode depen- Sra Soto so qua psoprático o forças polacas, agora dissolvidas, 0 . Rh apra de Lisboa. foi publicado o relatório dos 
tou Rea da Emissora Nacional |uer apenas > comarido, mas de todos [1 Col Buesia” Gomes” Eereira, tam: | pudessem regressar ão seu país, e o Oriente! qpnscior: Eérviçia do “ntârcâmio decolar daquele 
— o vel vi Vac! 7 vi ne xá a il " 
na GUN to, há hole que venha A reno| A Emissora Nacional iniciou o nova | pôs as dificuldades produzidas sobretu- | bém, empregado no nosso formal. Em afim de se reunirem às famílias, PRAGA “15 7 Camata, E do Sa: «Boletim Geral das Colóniass — Con- 
Feus pormenores a nobreza do serviço que | programa-tipo da sua estação de ondas | do pela guerra, que devem ser diminul- | sufrágio da sua alma, será celebrada. O cardeal Griffin acrescentou :|.. » 15, — O presidente) (to. ER = od 1028 | tendo variada colaboração e informação 
Vos compete e 08 escrupulos e hontadez | Médias, toi einborado de das em relação às praças. pelo conforto podeis saio EC AM de «Isso não pode dar-se nas circuns-| Edouard Benés declarou, hoje, em | “fuas Lisboa 5 % em; Sobre as mota provincia ultramarinas, 
4 E V s ste novo Pr 1 e!nborado «e | moszl que a oficialidade lhes pode dar. | igreja de Ma a ê Ê do | rain 1º 2 5 estã publicado o numero de Junh 
vos, Compete o 68 ie? vos todos | Este Novo, programa, fot etuporado de | mogat que a oticiaidade ihes pode dar, | iSºtia de Matei pm TRINDADE | fâncias actuais porque a Polónia | Kiomeriz, na Morávia, que não |táém. t: 5 1+ sêr 5208 DECR ala VI LAR 
z acreditava na possibilidade dum | Idem, t. de 10 ..... 5205 


Cumpre que não se orgul vos 
o cumpre que não se orgulhe de vos | foro TOM CRI TE “ima melhor arru- | família. Apontou como principal objectl-| — Amanhã, celebra-se, nesta Igreja. | não tem um Governo livremente 


comandar e que quando outras nece: BUU S a 


comandar e quo ao a militar O | mação das diversas rubricas vo da oficlalidade da Guarda Fiscal o ser | com início às 10 horas « encerração 4º | escolhido pelo povo. Homens que conflito entre o Oriente é o Ocidên- | jgem, t, de! 5 
? “to” tenh siscera ” compreensivo para com os superiores e | 15, o Lausperene semanal instituído pé- | gg, À o osso à cem, t. a 
afaste “de ivás “não, tenha pêna pre Ed Rea a E poe irao cando” 27] Jos enudosos particulares: uitalícios. ars: | duo, considerados, pela Rússia, como | Ti FS Rd OCO sara Nacional, 4 4 %.. 


do vos deixar. Continul pole à tem Abastecimento Imprensa, agradecendo a sua colabora | José Henriques Tristão e esposa 9. Ma- | traidores não podem, facilmente, tes | 
OBRIGAÇÕES 


n3s5 


n3s5 — 
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[RRRRR! 


sos 


quina de A ires card GeÍvie a cão, e erialtecendo a acção do chefe do | ria Luiza dos Santos Tristão. convencer-se a regressar ao país) Cà & Checoslováquia se uniria é 
honradamente e com lealdade, 05 vossos da cidade Governo, da qual espera melhores dias , que ainda se encontra sob a domi-! Russia. «Mesmo antes da ultima 
chefes procurando como legitima & nobre | A paiata baixou dez centavos em qui a E E SE nação russa. Assim, é necessário, | &leira, à politica da Checoslováquia | w bi tada, Ferro a 
Aspiração ICANÇAT genjo à dita condecoras | lo-, Aos cais da Ribeira, Santa ApolÓnia |) “aaa qa e seres Jem primeiro lugar, auxiliar esses | estava, igualmente, orientada para) Porte 4% de) ME 
DD NJ AU CoD e Alca ara, con gun a et gar, todos á a e valentes homens até que as condi-| 9 Oriente e para o Ocidente», disse] a 347410, t: peq. 1498 1425 1465 
O qr me do Estado gras —pPara a lota de Santos foram dis-| | E « É ê ções do seu próprio pais tornem | Benés. «Estamos no meio da Euro- pass é E) 1435 las (1455 
ciou of Seguintes galardoados: o soldado | para a paes de O ML quilos % E O A 25, | possível o regresso e ao mesmo| Pã € não podemos, portanto, sepa-lidem. + ge 25117 — os + | PRETO 
ou a Carsoculção «a um inc | (9 Parava Au beira cera ao Poe eo | tempo assegurar, tanto para eles) rar-nos do mundo ocidental. Não | Port. (B: BJ. 6 é. DE 5-s4 TESE 2259 «PORTO 
ay a REndra E EiraNo E UR E E tá $ ; Faça E o Roro, ane «um Go- e ES entre o ndo eo aa E id — — 1808 
Rr Tp TRA valo, O seu ico | abatidos, para ui Bico Is. A 3 O TED R o qo E 3 & ivremente eleito, de acordo | tº- Taficamente, estamos coloca- é EXpI. 5 =” G ] & L 
não o tn Ro soon | cas ata, SARRO E GA oóuta je à - é RAM | 2 $PR, | com as promessas feitas em Yalta | dos entre a União Soviética e a Ale- | Reuns Lisboa; 4 1, feias alo ma olcais: 


dos relógios «Omega» e «Tissots., 
Grande sortido das mais reputadas! 
marcas. Oficinas de des, | 
Rua de Santo Ani 


e em Potsdam». manha reaccionária. Se, de novo | cupão . sos  95g 
O cardeal prosseguiu: «Todos | surgisse um conflito entre estas duas | regia sis cz oa 
aqueles que combateram com os po- | nações, não há duvida alguma de TÓe, CD — BSS 85 

lacos pela liberdade da Polónia, de- | ue nos uniriamos à nossa aliada. | Emprésa N. Pui 


sejam ver erguer-se uma nova Po-| 4 nossa situação geográfica é imu- 


nhla do Batalhão nº 5. que morreu na EE ES 
Lousã, no decurso dum conflito provo- 


cado pelo plantio da vinha. Pelas res- Quarenta e quatro mil 


Peida famílias, a a ra a 
“Maria Conceição Jesu: e Elvas, rua E 
Maria da Conceição Jesus, de Et) crianças fazem exame 


11 a 


segundo itorino” Junior, rua : o é nos ç: f n Rr 
seqindo A aum recoberam à de 4.º classe E ER Ê ; Joia gorstruída em bases firmes ável; por essa razão é, também, 6” ai 
medalha. de. ouro, ; RR rec , , A : rincípios da lei natural e da | imutável a nossa política externa» B A | 
a estes, aáraciados; capitão, Ho | og exames dar 4º plage das escuss pri Rod | ! Carta do Atlânticos. — REUTER | «Se a Alemanha se levantasse, de anco tança 

ç e de Remonta; tenente | márias oficiais e dos postos escolares a om E A novo, não pensariamos se eramos do Es ç 
viço no Depónito de Ra o atas | auçÃ, Provas, que se devem prolongar | HER : JA FORAM EXECUTADOS OS | Oriente cu do Ocidente: teriamos de | ) Avenida dos Aliados 57—PORTO Fundado em 186% 
Inão (de Metralhadoras 2, Figueira do | .se-ão mais de 44000 examinandos. ; ? || Nove ASSASSINOS DE KIELCE | cnirentar o alemanha — o noso) Cub teleg.o: «BANCALLD Telefone P B.X 2657 - 265% 
nandan ção da G. N, R. da E E velho problema. Este é, também. o Ex e 
pena io aos DST a rnarTes SEA Po ola VARSÓVIA, 15 — O informador do| oroblema de toda a Europa, e, por- operações Bancárias — Cambiais — Papeis 

Da a SE ousa Proitas g Governo e chefe da Propaganda, Grooz, | tanto, nós devemos unir as nossa de Crédito — Cupões — Cofres Pories é 


or. da 2º companhia do Batalhão 2: Foi publicado, no «Dtário do Governo», j R anunciou que os 9 assassinos de Kielce, q s t 


Julio Augusto Grandor; 29-3009, da 1.º | Cómpanhia de Diamantes de Angoia. para E y Correspondentes no Rio de janeiro. 
foram secretamente fuzilados dentro | crática progressiva. Todas as nações Banco Aliança do Rio de Janeiro » Boavista 


comp. B. 9. António Gonçalves Mujo; | a concessão de urr. crédito de cem mi- 5 
que lhe prestaram homenagem da prisão onde se encontravam, em vez eslavas devem criar no seu pais RA es saio ie o 


25-4827, da 3.º comp. B. 3 José Bernardo lhões de escudos, áquela colónia. O comandante da Guarda Fiscal com os ofici 


O Comerrio do Porto 


Terça-feira, 16 de Julho de 1946 7 


ce EEE E 
pelo telefone 


9 O 
Grupos Moto-Bomba «DEUTZ» 


A PETRÓLEO — 4 HP.x2,5" 
COUTINHOS 


P. D. João I, 25-6.º Telegramas: 
PORTO «Moqu moto» 


| MÉDICOS 


Dr. Celestino Maia 


Director Clinico do Gerez 
Ausente no Gerez 


NOVE DOS 


que se chama quem vá tirar as 
medidas para apresentar orça- 
mento gratis das 


E À E IRUTINAS 
PERSIANAS 


feitas de tabuinhas (de madeiras 
escolhidas) pintadas em todas as 
cores (com boas tintas) desde 


95$00 


cada cortina, conforme as medi- 
das, São colocadas em casa do 
freguês, no seu lugar, prontas a 
funcionar. Vai-se a qualquer sítio 
que seja servido por eléctricos. 


Tambem se enviam para as 


TELEF. 
NTAE 


Drs. Oscar Moreno e Alves P 
RINS E VIAS URINARIAS 
Praça D. João 1. 252", ds Shoras 


Dr. Adriano Marinho 
DOENÇAS NERVOSAS 
Praça de Carias Alberto, MO—Telad. qua 
DR. AZEVEDO LIMA 
a na a da paia PMES 
Pulmões — Sífilis — Clinica geral 


Dur ae iSO aa rd Lad 
“DR. MELO TAVARES 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Rua de Sá da Rendeira, 363-1 


Dr. Araujo Teixeira 


AMU DE 
AFIAR LAPIS DE. 
ALTA QUALIDADE / 


O Estádio 


Da Póvoa de Varzim 


Festas desportivas — Festas da Assunção — Me- 
lhoramentos — Limpeza — Outras noticias 


judo de 


RA mada de 
iu É ”) aduli lá 


nnovda pulo 


IRMÁCIA PORTUGAL 
dos. 


12 — No Estádio Gomes de | entulhos, areia e saibro que os mestres 
ão | de obras deviam ser obrigados a fazer 
ini-Je não o fazem. 


JULHO, 
Amorim, um dos meihores da país, 
realizar-se festas desportivas por 
clativa do Clube Desportvo da Póvos,) —O Centro Rural de Palmeira, Bra. 
durante os meses de Verão, proporc.o- | ga, da Obra das Mães peia Educação 
nando mais atractivos à colónia bal- | Nacional, visitou, num dos dias da 
near. mana passada, esta estancia de tur! 

do: 


ZA, TODAS AS MAES DEVEM TER A 
27, MAO PARA ASSISTIR URGENTE. 
7 MENTE AOS SEUS FILHOS CONTRA 


INDISPENSÁVEL EM TODAS 


08 ESCRITÓRIOS, ESCOLAS, ETC 


A iniciativa é do maior alcance tu- » n) 
isto, pelo que, ielcitamos a direcção | nas Esp el al Estômago, Intestinos, 
ão referido. clube cadora com todas as indicações, para CIRURGIA  Intestinos, Alia todos 08 lápis com 
perloição e rapidez 
E te cl or outra xd : 
a a Kenie reclama festas e os | por ou qualquer pessoa as pôr a funcio Fígado, Hemorroldas. redondos ou hexagonais, de 4 a 12 mm. de 


Tllezá SEM TODAS AS PARNEGIAS E OROGAN (Prática no Serviço Dr, Bensaude) 


maticamente 
obter bicos 


que mais lucram com eas, são de apresentar cumprimentos ao dido E dj 

c Ê , indicando-se tambem como - a = 
ata, Thais, Sajara a o MÃOS ad ra do Porto sê devem tirar às medidas Distribuidores exclusivos para o Norte e Centro de Portugal : Gonsta: R, Santa Catarina, €7:1.º-Te ef, 148 

, MOtívO por á dificuldades | o que mui - a onailto 
em organizar-se uma comistão pata) —Desde 1 de Janeiro até 25 de Ju Etiecomind alado cent patadpeio NAGE, LTD: sidencia: Run da Carvalhosa, 85-Telef, 146 ançar auto) 
Tealizar alguns numeros cívicos por | nho do corrente ano, rekistarom-se em Pre ip ii , . Juste para 
ocasião das tradicionais festas da | todo o concelho que tem trinta e cinco ! P. da Batalha, 90-2º— PORTO 
Assunção de 15 a 18 de Agosto, só-| mil habitantes, 251 Óbitos, compreen- claraboias como, brevemeni = q compridos, médios ou curtos. 
mente com o programa a | derido adultos, crianças e nado mortos. ER TREE o à 


25 de Junho a 5 de Julho, não 
, na Póvoa de Varzim, Um 
É ito, cuja população é de dezoito 
mi! habitantes, sem contar com a po- 
pulação flutuante que ascende a mi- 
hures de pessoas. 

Por aqui se verifica que o estado 
sanitário é óptimo. 

—Das Pedras Salgadas, regressou O 
sr. João Pedro da Silveira Campos, “us- 
tre presidente da Camara. 


expensas da Irmandade da 


Dirija todos os pedidos, mesmo 
de informação à FILIAL DOS 


Grandes Armazens 
do Chiado 


ELECTRICISTA 
ENCARREGADO 


directamente, 

Contudo esperamos que alguem tome 
a iniciativa de constituir uma comissão 
pára alguns numeros, como o tiroteio 
na praia, um festival no Passelo Ale- 
Ere, etc, 


vendo po gró 


M. SIMÕES JR. 


Praça da liniversidade — PORTO 
TELEFONE 928 


—Já se está a reconstruir a pri- 
metra casa do corte dá Rua da Igreja. 
Sobre este assunto lembramos a pos- 
sibilidade de dar dois nívelamentos ac | gammmmras| 
lanço da rua em questão, visio haver 4 


Temos já multas obras de vulto rea- 
lizadas pela Camara da presidência do 
sr. João Pedro da Siveira Campos, como 
sejam, a pavimentação da Avenida dos 
Banhos a cubos e passetos cimentados ; 


Procura-se, com prática de oficina e conhecimentos técni- TEM OUTRO VALOR 


UM BRINDE COM 


Companhip Fabril 


cos. Prefere-se diplomado por uma Escola Industrial. 


a Praça do Passeio Alegre, a Rua de | cruzamento de outras duas ruas, Ma- a x o E 
Dr. Caetano de Oliveira, a Avenda | are de Deus e Faria Galo e para não Guarda-se segredo estando ainda empregado. v Pp A 
Mousinho de Albuquerque, a Rua de | criticar as casas que vão ficar en 0NS | Ul E E e Sa gueiros 
António Graça, a Rua de Tenente Va- | terradas e obrigar a Rua de Faria ta a a [ines NE. 
ladim, a Travessa da Rua de Antônio Já subir jambém o pavimento, e, s Carta à redacção indicando referências e ordenado, ao DESA 
Graça e O Largo do Correio, a para-) Não se deverá atender, em prmel- ; ' 7 ; 
lelos : passeios novos em multas outras; | ro lugar, às ruas existentes? Não se número 349. HT Sociedade Anónima de Responsabi- 
e melhoramentos em curso. Isto tudo| trata duma rua nova sem edificações o lidade Limitad 
no bairro balnear, porque no concelho | para haver, sómente dois pontos de [| 
também se tem feito muitas outras pera di tá Tee Séde. Er p F 
obras além disso há que atender às con- : ; 

DO Nada dé! Mimpéia idas rudo | iequêncios das rubb, Vieinhas que vão | -. For, encritura desta data, Pad ESMALTES SINTETICOS TEOFLUX 6) (0) o Porto 
prossegue com actividade os trabalhos | sofrer também com o hiveamento apl- | nas motas do cartório do notário do Capi s 
de “asseio, Umpando ervas e restos de | cado à Rua da Igreja —C. Porto, dr. Ponce de Leão, foi constt- para todos os artigos de metal e de madeira: apital 3.000.000800 

tuída entre À Algodoeira W. Stam, Para todas as decorações interiores e exteriores Ny 


Limitada e Electricistas Reunidos, YVsr ANS 
Limitada, uma sociedade comercial 

por cotas, de responsabilidade lim!- 
fada, nos termos e sob as cláusulas 


e condições exaradas nos artigos se- 


Dividendo referente 
ao ano de 1945 


Para autos, Auto-cars, Auto-omnibus, 
goríficos, radiadores, motocicletas, aeroplanos, etc. 


TEOFLUX dá um bom poder de cobertura, uma ca- 
mada muito brilhante e uma grande solidez. 


camtons, tri- 


De Matozinhos-Leça 


O 73: aniversário da Sociedade 
Humanitária — O Orfeão dos Bom- 
beiros Voluntários de Matosinhos- 
“Leça — A sua apresentação 


A Sociedade Humanitá- 
inhos-Leça comemorou, na 
eira, o 13º aniversário da 

sua fundação, realizando, na sua sede, 

uma sessão comemorativa, descerrando-se 

a fotografia dum voluntário que fol. tam- 

bém, sócio benemérito. À essa sessão pre. 

sídiu o sr. caronel Alberto de Laura Mo- 
reira, inspector dos Incendios de Matos 

nhos, ladeado pelos srs, Ismael de Ol!- 

veira, «maestro» Francisco Barbosa, dr. 

Laura Moreira e um representante de 

«O Comércio de Leixões e «O Comércio 

do Portom. Assistiu a este acto o corpo 

orfeónico, que naquele momento realizava 

a sua próxima apresenta- 

0, 


Em 30-60 minutos TEOFLUX fica seco contra o pó e 
pode suportar uma segunda camada. Em 6 horas endu- 
rece completamente 


TEOFLUX é empregado à pistola sendo diluído com 50 
a 100 % de gasolina, e também com a brocha, com 
diluente apenas a 10 %%, 


disposto no decreto-lei n.º 35.5! 
13 de Abril de 1946, será restituída 


tes : 
1º—A sociedade adopta a deno- 
minação de «Emprêsa de Dlectricida. 
de e Máquinas Elma, Limitada», 
tem a sua sede no Porto, com estabe- 
lecimento na Rua de Sá da Bandei- 
ra, n.º 283, 1.º andar, lado direito e 
durará por tempo indeterminado, a 
contar de um de Julho corrente, 

2º—0 seu objecto é o comércio 
de artigos de electricidade e máqui- 
nas, bem como de qualquer outro em 
que os sócios acordem. 

3º—O capital social, integral- 
mente realizado em dinheiro, é de 
400.000$00, sendo 200.000$00 a cota 
de cada sócio. 
4º— As sócias poderão fazer à 
sociedade os suprimentos que ela ne. 
cessitar, nas condições deliberadas 
em Assembleia Geral, 

—A gerência, dispensada de 

ção, compete a ambas as sócias 
que, entre si, distribulrão os respe- 
ctivos serviços de comum acôrdo. 
$ 1º — Os documentos de mero 
expediente poderão ser assinados por 
qualquer dos gerentes das entidades 


Éditos de 30 dias 


Pelo 4.º Tribunal Civel desta co- 
marca do Porto e 3* Secção, cor- 
rem éditos de 30 dias, a contar da 
data da última publicação deste 
anúncio; citando Fernando Silva, 
solteiro, maior, proprietário, ausen- 
te em parte incerta e que teve o seu 
último domicilio na Rua dos Caldei- 
relros n.º 13, desta cidade, p no 
prazo de 10 dias, findos os éditos. 
contestar querendo, a acção de pro- 
cesso sumário, que lhe move, e a Ou- 
tros, a Sociedade Industrial Mineira 
Lusitana, Limitada, com sede no Ln- 
gar do Alto da Maia, freguesia de 
Águas Santas, desta comarca, com o 
fundamento de que, o réu lhe está 
& dever, por saldo de contas e pro- 
venfente de tratamento de minérios, 
a quantia de 9.600800, pedindo na 
acção, que o citando seja condenado 
no pagamento desta importância, 
e procuradoria, sob pena de, 

cção prosseg 
ai EV 
Porto, 1 de Julho de 1946. 


O Juiz de Direito do 4.º Tribnal 
Civel, 


termos do decreto n.º : 
de Janeiro de 1946: 


Por cada acção nominativa 

TEOFLUX é vendido em tons diferentes segundo car- 

taz de cores n. 1002 Por cada acção ao porta- 
dor não registada « Esc. 


DISTRIBUIDORES GERAIS 


PERES, PESSOA & C.', L." 


1587 


tir do próximo dia 17 do corrente, 


Hosp:tol Garol de 
Santo António 


Escola de Enfermeiros 


Terminaram os respectivos exa- 
mes, tendo sido aprovados, 17 alu- 
nos do 1.º ano, 22 do 2.º e 8 do 3.º 
ano. E 
O Curso, que se encontra oficia- 
lizado, compreende as disciplinas de 
Prática, Enfermagem 
plina de Moral e ma 


-feiras, das 14 às 16 horas 
Porto, 15 de Julho de 1946 
A DIRECÇÃO. 


R Felnundes Tomás, 749-1! — Telet 


PORTO 


ara 


a o sr. Joaquim Pereira 
da Silva, prestigioso presidente da Direc- 
ção, que se referiu aos fundadores daque- 
ja Casa, aos seus médicos, ao Grupo Dra- 


mático “Aurora da Liberdade» e ao jornal 
«O Comércio de Leixões e faz o elogio 
do patrão Arnaldo Bastos, que, com dedi- 
cação, serviu aquela Córporação desde 
1917, convidando seu filho, sr. Antônio de 
Jesus Bastos, a descerrar a fotografia de 
seu pai, acto que profundamente como- 
veu a assistência. À seguir, falou o sr | Enfermagem 
dr; Laura Moreira que se referiu ao pa- é 

os. e o que, 


O MELHOR PADA A DELE 


EAN ERR 
sn e 


sao To a 


G d L [ | = 
E É ntes, j 
idade. O sr. co o 

antes Co encerrar a sessão, entregou ao 
Comando, graduados e presidente da Di- 
recção, galhardetes comemorativos do ant- 
versário, confecctonados pelo chefe de di- 
visão n.º 28, er. José da Silva. 

Fo! lido um ofício do 1.º comandante 
dos Eombeiros Voluntários de Leixõe: 
tenente da Armada sr. Guilherme S 

ciando-Se à comemoração do ani 


tos e, ainda cheques, só terão - 
de quando assinados, em conjunto e 
em nome dela por um dos gerentes 
de cada uma dessas entidades. 

$2º — E' expressamente proibi- 
do aos gerentes obrigar a sociedade 
em actos ou documentos estranhos 
aos negócios sociais, nomeadamente 
«em letras de favor, fíanças e respon- 

dlades semelhantes. 

2º — A cessão total ou parcial de 
cotas entre as sócias é livremente 
permitida; para estranhos, fica de- 
pendente do consentimento da consó- 
cia da cedente, dado por escrito. 

7º — Anualmente, será dado um 
balanço com data de 31 de Dezem- 
bro, devendo os lucros líquidos nele 
apurados. depois de retirados 5 % 
para fundo de reserva legal, ser di- 
vididos pelas sócias em partes iguais, 
termos em que por elas serão supor- 
tados os prejuizos, havendo-os, até 
ao limite da sua responsabilidade. 

8.º — IYissolvendo-se qualquer das 
societárias, continuará a presente so- 
ciedade com aquela a quem 0 evento 
não respeite e com o adjudicatário ou 
adjudicatários da cota da entidade 
disssolvida. 

9.º — No caso de dissolução da 
presente sociedade, serão as sócias as 
liquidatárias que procederão à sua 
liquidação e partilha de harmon!; 
com q deliberado em Assembleia G: 
ral, de acórdo com a Lei, ficando, 
porém, desde já, estipulado que se 
alguma delas pretender os haveres 
sociais, serão estes licitados, verbal- 
mente, entre ambas e adjudicados à 
que por eles mais der. 

10º — As Assembleias Gerais se- 
rão convocadas por meio ge cartas 
registadas com a antecedência mini- 


s ores das Neves, ER co! iz 
dr. Oliveira Alves, rev. Agostinho 
Alves da Cunha e José Alves de 
Sousa de Carvalho, 

As matricuias para 0 1.º ano se- 
rão abertas no próximo mês de Se- 
tembro e poderão concorrer indivi- 
duos de ambos os sexos dos 18 aos 
30 anos. 


iqu u E 


JL D D 
BARITA 


rechoio, a saber: Mobílias de quarto em castanho, mobílias em 
contraplacado de nogueira, casas de jantar em castanho, contra- 
placado, cristaleiras, salas de visitas, ternos estofados, cadeiras, 
«maples», bengaleiros, camas, colchoaria, mobílias de escritó- 
rios, mesas, grande quantidade de cadeiras e miudezas que se 
vendem sem reserva de preços, para entrego do prédio ao pro- 
prietário — Telefone 6312. 


M. Brandão. 
O chefe da 3.º Secção, 
Jaime da Rocha Paula, 


encerramento das comemora- 
* aniversário da Sociedade Hu- 
de Matosinhos-Leça (Bombeiros 
Voluntários), realiza-se na próxima sexta- 
-feira, pelas 21.30, no Teatro Constantino 
Nery, um sarau, obedecendo ao seguinte 
programa 
To 


-Norte. 


= ENTRE PORTO-FELGUEIRAS 


passando por Lamelas, Santo Pirso, 
los e Vizelr de 

Oliveira, Fernandes & Ribeiro, Ltd. 

Horário — Partidas do Porto, às 19,80 

Aos sábados, és 14 e aos domingos, 4 

11.59 Chegadas a Fegueiras és 20405 


e Artigos para exportação 


Firma industrial em transacções 
com diversas casas na Suissa, pre- 
tende adquirir produtos portugue- ey 
ses que possam ser exportados para | Partidas ve .elguelras, às 1.25 
aquele país em regime de compensa- |sábados e domingos, ás 16,55 (a) 


çã ita é ã o 18, |Radas ao Porto, às 1U c 19,30 
ção, Resposta  á: Redacção Jdo E (a) Estas carreiras efeciuam-se 


de Maio » * de Setembro Ar 18,30 


te — Pela Banda de musica da 
ção : a) «Beira-Mar», marcha de 
R s: b) «Liege immortelle», abertu- 
ra episódica de Rousseau ; ci «Lohen- 
grin», ópera, de R. Wagner 
2 parte — Pelo Grupo Dramático Au- 
rora da Liberdade «entação da co- 
média burlesc to. de Pedro Ban- 


Magquillage das pernas 


Com o excelente produto americano «MEIA DE VIDRO» as pernas 

dão a Impressão perfeita de que usam meias de gaze ou vidro, 

RESISTE AO BANHO — NÃO SUJA OS VESTIDOS — DÁ LINDA 
TONALIDADE AS PERNAS. 


Cada tubo — 30800 
A pedido, envia-se pelo correio 


OTHELLO, LTD: 


R. Santa Catarina, 56 — PORTO 
———— 1 


Salonele inaloy 


DDD 


O MELHOR PARA A PELE 


3 
Oríeão dos 

tosinhos-Leçi 
tro» Frani bosa, 
a) «Diamantes», do dr. Carlos Cam- 
pos, ex-Presidente do Estado de S. Paulo 

b) aNoltes de Abril», de Ribeiro Dantas ; 
e) Hino Nacional. —'S. L. 


Élitos de 20 dias 


Pela 2º Secção do 3.º Tribuna 
Cível da comarca do Porto, correm 
éditos de vinte dias, a contar da últi- 
ma publicação deste anúncio, citan- 
do os crêdores desconhecidos do exe. 
cutado José Moreira, casado, indus- 
trial, residente que foi no Lugar dos 
Carvalhos, freguesia de Pedroso, des. 
ta comarca, e actualmente residente 
na Casa da Botica Velha, freguesia 
de São Miguel, Caldas de Vizela, da 
comarca de Guimarães, para no pra- » E 
zo de dez dias, a contar do termo dos ma de 5 dias, sempre que por Lei 
éditos, virem, querendo, à execucao não sejam exigidas outras forma- 
de sentença que lhe move Francisco | a 
da Cunha e Sousa, casado, comer- é 
ciante, do mesmo lugar, deduzir os ato aee por 

qualquer dos seus gerentes, 


seus direitos. 12688 
11º — Nos casos omissos regula- 
rão as disposições legais aplicáveis. 
Porto, 12 de Julho de 1946. 
O ajudante do notário Dr. Ponce 
de Leão, 


COMPANHIA NACIONAL DE TALHOS DO PORTO 


"Tendo falecido o Snr. Domingos Ferreira Polônia, membro da 
Direcção desta Companhia, rogamos ás pessoas das nossas relações e ami- 
zade à sua comparência aos responsos funebres que se realizam hoje pelas 
15 horas e meia no Templo da Lapa. 


Porto, 16 de Julho de 1946. 


Grupe- moto-bombas a gasolina 


«AMIL» 


de25H P 
iegadas 


FUNDOS PUBLICOS E PAPEIS 
DE CRÉDITO 
MACIONAIS E ESTRANQUIROS 
COMPRA E VENDE 


BANCO BORGES & IRMAO 
PORTO — LISBOA — SETUBAL 


para rega, com motor 
e bomba de 2 po: 


Rendimento horário garantido : 
30.000 litros de água. 


FONTES & COSTA, LTD." 
R. Santos Pousada, 135 — PORTO 


12681 


Grugos AUTO VIAÇÃO FEIRENSE, 
LIMITADA 
LOUROZA — FEIRA 
Porto—2, R. do Cativi 
Ho das carreiras rei 
sagoiros do Porto pari 
8. Jor 


“DE CASA AO COMBOIO. 


ou do comboio a casa 
A Camionagem Lgada à 
P. 


Manuel Martins Ferreira da Silva 


Missa do 1.º Aniversário 


encarrega-se do transporte 
das bagagens 
EM LISBOA OU NO PORTO 
Peça inform; pelos telefones 
Em Lisboa, 26391 e no Porto, 


[UR So CerLRSR sea a do 5] 
D. Julia Torcato Pereira 
da Rocha 


Agradecimento e missa do 15,º dia 


C. DE F. DO VALE DO VOUGA 
VENDA DE SUCATA 


1163 


um) 
í Idem, 20 (b) 
Jorge, 7,50 (c); Idem, 1745 


Caldas de 8) 


im 

Partidas de Fides para Espinho: — agradece, 

6,20 (g) € 11,00 (b). 

Partidas para O Porto : — Arouca, 6,05 
Vila da Feira, 1240 (m); Canê- 
Alagoas, 7,30' idas de S. Jorge, 
AS (d), 12,30 (e), e 18,05 (8). 

de Espinho para Fiães 
20 (3). 


Porto. 8 de Julho de 1946. 
O Juiz de Direito, 
A, Sampaio Duarte. 
O Chefe da 2.” Secção, 
Alexandre da Silva Moutinno. 


BROCHE 


Perdeu-se com brilhantes, rubis 
e esmeraldas formando 3 circulos, 
no Porto ou no Casino de Espinho. 

Gratifica-se a quem o entregar 
no Comando da Polícia do Porto. 


Porto, 16 de Julho de 1946. 


a indicação exterior do que contem. 

A sucata não saírá da nossa inha 
ou não será levantada de qualquer das 
nossas estações sem que esteja paga em 
Espinho ou na nossa estação em que for 
levantada. 

Para que as suas propostas sejam. con- 

jas, os concorrentes terão de efec- 

. na Pagadoria desta Sociedade, em 
nho, na nossa Administração, em 
3.*, ou em 


Seu marido, filho e mais família, 
agradecem a todas as pessoas que 
assistiram ao funeral da saudosa 
extinta e participam que amanhã, 
quarta-feira, pelas 10 horas, será ce- 
lebrada missa por sua alma, no altar 
mór da Capela das Almas de Santa 
Catarina, agradecendo antecipada- 
mente ás pessoas que se dignem 
assistir a este piedoso acto. 


Porto, 16 de Julho de 1946. 


Manuel Martins Ferreira da Silva 


Missa do 1. Aniversário 


A firma DAVID FERREIRA DA SILVA & FILHOS, manda celebrar amanha, 
quarta-feira, pelas 9 e meia horas, na Capela das Almas, na Rua de Santa Cata- 


12692 
Manuel Lopes Vinagre. 


JULIO DOS SANTOS, FILHOS 
6 Cc 


OLIVEIRA DO HOSPITAL 
HORARIO DAS ARREIRAS DIÁRIAS 
DE CAMIONETES ENTRE OLIVEIRA 
DO HOSPITAL « JARREGAL DO SAL 
Ouveirs do Hospital, partida as v « 
às 1505 Carregal do Sal. chegada és 
740 e às 1 
Carregal do Sa! partida às 840 « us 
Fer- |2217 Oliveira do Hospital chegada às 
12669 19,30 e ás 0,00 se 


Agosto a 31 de Outubro. 
das-feiras de 1 de Abril a 31 de Out 
bro (1) Diária de 1 de Agosto a 31 de 
Outubro. (9) A's segundas-feiras de 1 
de Abril a 31 de Outubro. (1) 4º 
das-feiras de 1 de Novembro 
Março. im) Todo o ano, 
domingos 

(Todas as carreiras têm passagem 

por Louroza). 


qu 
sito de Esc 50500 por ci 
sucata que pretendam adquirir, 
A Socfedade reserva-se o direito de 
não efectuar à venda, no todo ou em 
parte, se os melhores preços oferecidos 
ihe não convierem 
Espinho, 13 de Julho de 1948— O Ei 
genheiro Director da Exploraçã 
reira do Almeida. 


piedoso aoto, o que penhoradamente agradece. 


Porto, 16 de Julho de 1946. 


n- 
de 
excepto aos 


s16 


Avisam-se os Senhores Accionis- 
tas de que, em conformidade com o 


da importância que ficou retida nos 
471, de 26 


e ao portador registada Esc, 6$84 
s70 
O pagamento efectua-se, a -par- 


todas as segundas, quartas e sextas- 


Para exportação solicitam-se com 
urgência cotações e amostras, Res- 
postas ao apartado n.º 80 — Lisboa- 


CARREIRAS DE CAMINHETAS 


Aos 
Che- 
529 


de 


A familia do saudoso extinto manda celebrar amanhã, quarta-feira, pelas 
9 e meia horas, na igreja paroquial de Campanhã, uma Missa pelo seu eterno 
descanso, rogando a todas as pe'ssoas das suas relações e amizade, bem como às 
do falecido, o favor da sua comparência ao referido acto, o que desde já muito 


EEE SE | 


rina, uma Missa pelo seu eterno descanso, pelo que roga às pessoas das suas 
relações e amizade, bem como às do saudoso extinto, a sua comparência àquele 


APPEIS PINTADOS 
REGO 


Rua Sá aa Bandeira, 
351-1º — Telef. 708 
Estofos, Etamines, 
vanfas, Cretones, «tc. 
DECORAÇÕES 


Comissão das Festas Cen- 
tenarias de Miranda do 


do Douro 


SORTEIO DE UM NOVILHO 


Avisam-se os portadores de li- 
vros numerados de que este sorteio 
se efectuou no dia 10 de Julho de 
1946, e que o prémio coube ao 
múmero 998, a cujo portador será 
entregue, se o reclamar no prazo 
de 30 dias a contar da publicação 
deste aviso, Findo este prazo, será 
o mesmo vendido e o produto da 
venda entregue à Santa Casa da 
Misericórdia de Miranda do Douro. 


VINHOS 


Vendemos, para liquidar, grande 
estok» das marcas Gatão, Porto Bor- 
gos, Brandys e espumantes, 


X=—- 


PINTO & FELIX, L.º* 


“AVISO 
António de Almeida, comercian- 
te o proprietário na freguesia de 
Carlão, concelho de Alijó, vem por 
este meio preventr o comércio e as 
pessoas das suas relações, de que 
56 toma compromisso pelas dividas 
feitas por si ou por sua esposa 
Eulália T. Gomes de Almeida. 


Carlão, 11 de Julho de 1946. 
António de Almekda. 
(Segue-se o reconhecimento). 


GARAGEM 


E 
"O Comercio do Porto” 


CARREIRAS DIÁRIAS 
De conta alheia 
PARTIDAS : 


Póvoa de Varzim — 0,45, 8,00, 
10,30, 12,00, 15,30, 17,30, 18,20 e 
19,00. Aos domingos, ás 0,45, 


10,30 e 20,00. 
Arcos de Valdevez e Ponte da 
do- 


Barca -— 7,30 e 16,30. Aos 
mingos, 7,30. 
Braga — 7,80, 8,45, 11,00, 1 
16,30, 17,15 e 19,00. Aos domin- 
gos, às 7,30, 8,45 e 20,5. 
Póvoa de Lanhoso e Cabecei- 
ras de Basto — 7,30 e 14,30, Aos 
domingos, 7,30. 
Guimarães —8,00, 12,30 e 18,30. 
Aos domingos, ás 8,00 e 17,00. 
pes Montalegre e Vieira 
8,45. 
| Barcelos — 16,95, 17,35 e 18,80. 
Ponte do Lima 17,35, ex- 
epto aos domingos. 


01 de Azemeis e S. João 
da Madeira —9,15, 16,00, 17,30, 
18,00 e 19,00 Aos domingos, 9,15, 
D e 20,00. 
Vale de Cambra — 9,15, 16,00 
e 18,00. Aos domingos, 9,15 « 
19,30. 
Macieira de Cambra — 17,3U 
Rio de Moinhos e Entre-os 
-Rios — 17,15 (menos aos do- 


C. €. DE FERRO PORTUGUESES 
HORARIO DOS COMBOIOS 
Tranvias entro Aveiro 6 Porto 
A partir do dia 15 de Julho de 1946 
são feitas às seguíntes alterações : Com- 
bolo n. 1514 — Tornado diário ; Combolo 
n.º 1523 — Restabe.ecida a sua circulação. 
Lisboa, & de Julho de 1946. 1 


FREZADORAS 

«ABENE» 
Máquinas que à in- 
À dústria sueca pro- 
duz e sempre 
preferidas no mer- 


CURIOSA CONVERSA 
ENTRE DOIS GAGOS 
QUE PREZAM A 
4 E BELEZA DA PELE: 


AA 


-DDDove mar DDD? 


cado mundial ! Quem compra artigos de 
caça na CASA TAMEGÃO... 
E' GALINHA... dá no alvo 


Passe um pano sobre isto tudo 
e adquira um magnífico. 


comprar um fato por bom preço 
e a fazenda safr ordinária. 


Se vestir na CAS/. PILOTO nunca 


— FOGO! FOGO! 


— Não te aflijas. A casa está 
segura na G* DE SEGUROS 


Enorme sortido de armas de caça 
e defesa dos melhores fabri- 


E FOGÃO OLIVA tal lhe sucederá, porque PILOTO conigar beioaa Se quero poupar tempo, trabalho é 

Sociedade de Representações é - garante o que vende : não deixa -DDD ovas « Cartuchos e polvoras das me- Ai : a passadas, "consulto «À Contidente», 

COUTI NHOS Simbolo da economia. o cliente à merce da sorte... lhores marcas : DAR ado quer eu am que sabe quel 6 a caso que mais 
E V, Ex.* quizer, - 


E ás vezes a sorte é caipora. 


LIMITADA VENDAS A PRESTAÇÕES. CASA TAMEGÃO 
e 6 CATALOGOS GRÁTIS. Norte : 
A PILOTO Angulo das Ruas Formosa Agentertio Norte A CONFIDENTE 
a ; f j É arcar hipoteca 
1102 0% maguimo ros CASA OMEGA Rua Santa Catarina. 44 PESE EMINOSLOUREIRO RO a o propriedades. 


Telefone, 4129 
PORTO 


Rua de Canto Antônio, 67-1.º 
Telef. — PORTO 


Rua de Santa Catarina, 108 
Teletone, 7011 


R Sá da Bandeira, 409 
Telefone, 331 


rorto Telefone, 25:2— PORTO 


É LONGA A LISTA! 
e 
Entre tantas casas é Impossível es- 
colher a que mais lhe convém sem 
ver grando número delas. 


Fuja do calor da Montanha e ve- 
nha para a frescura da Praia! 
Passe um mês na Foz dó Douro : 
levará saude para todo o ano é 
saudades para toda a vida! 


HOTEL BOA VISTA 


ESPLANADA DO CASTELO 
FOZ DO DOURO — Teletone, FOZ-83 


A 


PR Ras RE a 


8 Terça-feira, 16 de Julho de 1946 


DESPORTOS | 


O caso da natação portuense] . 


Estamos sia quadra estival e a natação, desporto próprio da época, começa a 
movimentor-se, târdiamente, porem. Insta-se nos circunstâncias que permanecem 
há bastantes anos, ou seja a desorganização, o desinteresse por um desporto básico, 
tão util à saude, como à própria vida, pois quem não sabe nadar está, espectal- 
mente, sujeito a percalços desagradávelmente perigosos 

Infelizmente, os nossos clubes teimam em não dispemarem 4 natação aquele 
cuidado que ela merece, Episodicamente 
a trabalhar, mas como lhos falta omblente, têm de Umitor-se a aotividade precária, 
desencoratante e, digamos, inutil ou quase inutil quanto a resultados de ordem 
técnica, No último domingo realizou-se uma prova eldssica, a Mela-Milias que, com 
louuavel persistência, o Galitos da For procura disputar uma ver por ano, Mas, 
para não se fugir ao ambiente costumado, mais uma a de nada- 
dores fai mínima. Em consequência. uma competição, que podia e d 
biente incitante, târnsformou-se muma luta morna e pobre 

Já é tempo, insistimos, de dar novo rumo a este desporto, Não desejamos tei- 
'mar ma construção da piscina, pots não esquecemos que há uns vinte anos cada 
domingo, mesmo sem piscina, ers cuidadosamente aproveitado, porque o entusias- 
mo não faltava. Convencemo-nos de que a indiferença intadiu o sector natatório 
e que falta quem pe disponha a rescender a boa vontade doutros tempos. No rlo 
e no mar, ainda é possivel praticar a natação, e como do aumento do mimero de 
meil-dores e do maior acompanham anto do público depende o convencimento, por 
parte das entidades competentes, da necemidude de construtr-se a piscina, parec 
“mos haver conveniência em demonstrar (sso mesma, à custa dum progrema amplo. 


ums eu outra colectivitade dispõem-ss 


z q concorrên 


Enquanto não se fizer assim, continuaremos w vegetar 


DV A A dl 


ARBITROS 


E vegetgr não é viver 


mantas 


e ARBITRAGENS 


“As regras oficiais do Futebol” 


por HANS WALKER 


— «Goals 1... 

Eis o brado que tanto pode traduzir 
júbilo como desconsolação, que tanto foz 
pulular de satisfação como baixar « ca- 
beça de sujeição, e que tanto obriga 
erguer pendões como a encobrí-los de 
pejo. 

Eis, enfim a epalavra-mágicas do ju- 
tebol | 

Quando a bola, regulamentarmente 30 
gada, transpõe por completo a linha de 
cabeceira, por baixo da barra transver 
sal da baliza, e vai, de mansinho ou com 
violência (para o caso pouco importa), 
bater nas malhas, ao mesmo tempo que 
o árbitro, num gesto enérgico que não 
admite dúvidas, aponta o centro do ter- 
reno, quantos castelos de ilusão não se 
desfazem como construção em areia! E 
quantas réstias de esperança não se avt- 
vam! 

Um pombo a quem se concede líber- 
dade, confiando-lhe o honroso encargo de 
mensageiro da boa nova; um chapéu que 
se perde no ar e vai cair, lá longe, no 
reciângulo; um abraço que se estreita 
no vizinho do lado, que nunca se viu 
mas que se sabe ser dos «nossos — eis, 
ao acaso, algumas manifestações de ale- 
gria pela obtenção dum «goal», 

Isto não é literatura desportiva. Não; 
o futebol tem destas coisas, que lhe em- 
prestam beleza e emotividade. Os que 
nunca foram à «bola» ignoram, por cer- 
to, estes pequenos nadas que constituem 
afinal, um pequenino mundo de belos 
imagens. 


Se no futebol, desporto tão querido 
dos povos latinos, não existisse o «goals, 
deixar-se-ia de notar aquela onda de 
trasbordante entusiasmo sobre que voga 
a caravela da paixão clubista dos que 
amam o jogo. 

Durante noventa minutos, todos os 
movimentos dos jogadores são impulsio- 
mados por uma ideia: a obtenção de 
«goals», por um lado, e a cautela em não 
os sofrer, por outro. 

E nisso reside, afinal, o Interesse da 
partida, já que sômente vence aquele que 
marca mais «pontos» e mão o que melhor 
joga. 

Fácil é, pois, reconhecer-se que o 
«goal» é a razão de ser do fogo, Mas, 
ainda, hoje, em pleno século XX, há quem. 
não salba quando se conta um «tentos, 


Os cursos de aprendizagem 
do Fluvial 


O Fluvial, no intulto de desenvolver 
a modalidade, organizou os seus cursos 
de aprendizagem, que funcionam todos 
os días, das 7 ás 8 horas e meta da ma- 
nhã, e das 18 ás 20 horas, na praia do 
Senhor de Além, dirigidos por Hector 
Esteves, Joaquim Bastos Junior e Diocle- 
ciano Gomes Monteiro. 

Na praia do Molhe, Joaquim Cruz. & 
o principal orientador técnico dos cursos. 


O festival na piscina da Escola 
Livre de Azemeis 


OLIVEIRA DE AZBMEIS. MM — 
Com grande assistência. realizou-se 
hoje, na magnífica piscina da Escola 
Livre, o primeiro festival de catego- 
ria que esta prestante colectividade or- 
za desde que à natação dedicou o 
melhor da sua atenção. 

Algumas dezenas de nadadores, re- 
presentando o clube organizador, O 
Sport Clube Beira-Mar, de Aveiro, o 
Recreio de Agueda e a À, D. San) 
nense, imprimitam ao festival animi 
gão fora do vulgar, 

Embora com naturais 


daficiências, 


Feprias da inexperiência, os provas 
foram seguidas com muito interesse. 

Os resultados que se verificaram, 
foram os seguintes: 

25 metros livros — Inolacs — 15, 
Antónia Sucena, R. Agueda; 2º, Cost 
miro Marques, Bolra-Mar; 3, José 
Luís Pinto, Escola Livre 

25 metros — brugos — Inlolados — 
1º. João Marques, Aguada; 27, Rui 
Campos, Beira-Mar; o 3º, Duarte Go- 
mos. Beira-Mar, 

100 motros — costas — 1º, Amtônio 
Brinco, Agued José” "Gamelas 
Beira-Mar; é Porfírio Machado, 
Beira-Mar 

25 metros — Intolados — 

Manué, 25, Cruz Novo, 


tra-Mar; o Joké Luis, E. L. 

100 motros — brugos — 1º, Altredo 

a, Agueda; 2º, Horácio Ravara, 

a-Mar; e 3º, Carlos Mota, Beira- 
Mar, 

3x 25 — estilos Inlotartos 
1º, Equipa do Beira-Mar, constituida 
por Casimiro Marques, Ru! Campos é 
Cruz Novo, 
du?! — Equipa do Recrelo de Ague- 
ja 

3º — Escola Livre (B) 

100 metros — livros — 1, Seratim 
Moreira, Beira-Mar; 2+ Eduardo Guf- 
marães, Idem; 3º, Gastão Guerra, 
Agueda. 

3x 25 — livros — Inclados — 1º, 
R. de Agued , Belra-Mar; 3. 


Equipa A da Escola Livre, 
3 x 50 — Estilos — Venceu a équi- 


pa do Beira-Mar, enquanto a do Re- 
creio de Agueda fo! desclassificada 
Decisão injusta, porquanto mais certo 
soria anular a prova. 

200 metros — livres — 1º, Eduardo 
Guimarães, Beira-Mar; 2º, Antônio 
Brinco, Agueda. 


7x 25 — livros — A prova fol ga- 
nha pelo Recreio de Agueda, O Beira- 
-Mar. seu único adversário, foi des- 
classificado. De qualquer maneira, os 
nadadores de Agueda levaram varrta- 
gem bastante para lhes garantir o pri- 
meiro lugar, 

A fechar o festival, alguns nadado- 
res fizeram exibições de saltos, distin- 
guimdo-se, nesse pormenor, o repre- 
sentante do S. C. Beira-Mar, José Ga 
melas. 

No próximo domingo terá lugar no» 
vo festival, desta vez com a participa- 
São de uma caravana de nadadores d- 
Porto, — €, 


ER 
PUGILISMO 
Uma sessão no próximo dia 24, 
com o reaparecimento, no Porto, 
de dorge Larzem 


Bfectua À «Norboxs no próximo dia 
24 de Julho, nesta cidade, uma sessão 
do box. com o reaparecimento, no Por- 
to, de Jorge Larzem, campeão nacional 
dos melos-médios. 


TIRO AOS PRATOS 


No torneio de Pedronelo, o atirador | Sport Clube Beir: 


Josk Moura Basto, fol o vencedor 


PODRONELO, 14. — Como tinha- 
mos noticiado, organizado pelo S, L. 
e Pedronelo, “realizou-se, hoje, mais 
um torneio de tiro nos pratos, com a 
inscrição dos principais atiradores do 
concetho, tendo terminado 
com o seguinte resultado: 

Taça «Dr. Armando Brandão: — 1.º, 
José Moura Basto (Amarante); 2. 
António Augusto Coimbra (Pedronelo) ; 
Bojo Mário, Quintino Cotmbra (Pedro 

o). — O. 


mn prova | Recreio de Agueda, 


Adaptação de Justino Lopes 


s, adrego da bola embater na 
lor da barra ou na interna dos 
vd de reclamar «yodly, que o 


postes 


ANDEBOL 


= 
peão da Suíça, BTV Anrau, 
joga, mo próximo domingo, 
contra a selecção do Porto 


Sempre foi possível levar por dian- 
to a realização do jogo com o cam- 
peão da Suíça pertensendo a orga- 
nização à Federação e às duas Asso- 
clações. 

Só é pena que isto 

tarde, pois os nostos 
não tóm, assim, a pres 


ficame amsente 
representan- 
ração pre- 


O BT V Asrau detrontará a 
lecção do. Porto, que deve ser a mad- 
ma que jogou contra a de Lisboa, pos- 
sivelmerte com a inclusão de Jos! Ma- 
nua. 

O Jogo efectua-se no 
Lima, a hora a designar 
dom: 

Caso 
a Jog 


Estádio do 
no próximo 


não se etect 


ue na quinta-feira 


Porto-Sulgueiros, para o Cam- 


DR 


ATLETISMO — Os concorrentes do Norte aos Campeonatos Nacionais de Seniores 


peonato Regional, haverá nesse dia um 
treino de adaptação à relva e às di- 
mensões do campo, servindo de trei- 
nador o primeiro grupo do Acadé- | 35 

Devem ser convocados os seguintes | dios — Campos, Perdigão, Ilídio e Cou- 
Jogadores: - “o: avançados — Xavier, Alberto, Tosá 

Guarda-redes — Lacerda e Neca; | Manuel, Montalvão, Rodrigues, Fonse- 
defesas — Coimbra, Neca 8 Luís: mé-ca e Fabião. 

ve 


TIRO AOS POMBOS 


Na Feira Nova- 


Amares 


A homenagem a CALHEIROS DE ABREU 


reuniu os melhores atiradores nortenhos, numa prova que 
o dr. Augusto Correia (Braga), conquistou com 22-22 


árbitro 
validar 

Convém, portanto, 
este respeito, 


não validou porque. não podia 


fixor-se doutrina a 


H. W. no seu livro limita-se. apenas, 
a formular seis ligeiros comentários, o 
que é pouco, A tão momentoso assunto 
se referirá, oportunamente, o adaptador 
desta publicação. 


LEI 10 — MARCAÇÃO DE «GOALS» 


O árbitro não está autorizado 
em caso algum, a reconhecer um «goal» 
como regulamentarmente marcado, se a 
bola não tiver ultranassado por comnteto 
q Unha de cabeceira entre os dois pos- 
tes e por bairo da barra transpersal que 
formam a baliza. 

2º — Para validar um enontos o juíz 
de campo deve ter verificado, pessoalmen- 
“e e sem possibilidade de dúvida. o com 
pleta entrada do esférico na baliza 

3: — Nos casos em que haja qualquer 
dúvida q ta! respeito, o árbitro não deve 
reconhecer o «pontos como regulamen- 
tarmente marcado 

4" — Um «goal» só pode ser validado 
se a bola, imediatamente antes de ter ul. 
trapassado por completo a linha da ha- 
lia entre os nostes » por baixo da by 
transversal para o interior dos ball 
não tiver sido ealuntdriamente marndo 
conduzida ou lançada para os malhas com 
a mão ou o braco, por qualquer dos jo- 
gadores atacantes, 

5.*— Além disso. um «goal» não pode 
ser validado se, imediatamente antes da 
entrada da bola nas bnlizos. o grupo nta- 
cante tiver incorrido em folta a uma re- 
gra que o árbitro, por mzões de tempo, 
não pôde punir antos do esférico ter 
transposto completamente a linha tra- 
cada entre os postes. 

6: — Recomenda-se aos árbitros a con- 
veniêncin de tomarem notas resneitantes 
go resultado do jogo. assim como a ou- 
tros incidentes eventuois que se verifl- 
quem no decurso da partida 


(Continua) 
<> 

A SEGUIR: Lei M — Fora de Jogo 

(offeside). 


«TAÇA DE PORTUGAL» 


No domingo, em Cokmbra, os cam- 
peões do Sul, em luta com o 
Académico F. €., para a posse 


do trofeu 

da «Taça 
oimbra, 
no campo de «Santa Cruz 
preparando aos representantes dao Nor 
te, por parte dos «estudantes». um 400- 

mento hospitaleiro, 
O Jogo de domingo, de mator vulto des 
portivo serve ainda de lição para os 
desportistas da cidade universitaria, como 


à da modalidade 
diferentes 
todor 


xcetente 


de propã, 
equipas, 
seus titulares 


ATLEILISMO 


—s— 
O Sport Clube Senhora da Hora 
tem, já, à sua secção organizada 

A orlentação de Angelo Belem, em 

conjunto com os seus colegas da di- 
recção, acaba de modificar um pouco 
a actividade do Sport Clube Senhora 

da Hora, criando a secção de atletis- 
mo, que é dirigida por José Hipólito 

Xavier, antigo corredor de fundo da 

equipa do Sport Comércio e Salgueiros. 

O clube do concelho de Matosinhos, 
dentro da sua massa associativa pre- 
tende desenvolver a sua actividade 
desportiva, organizando, possivelmente, 
para estudo técnico dos seus repre- 
mentantes, provas inter-sócios, com um 


programa muito restrito dada a povca 
preparação dor seus futuros atletas. 


HOMENAGENS 


O defesa esquerdo do Salgueiros, 
val ser homenageado 
Uma comissão de associados do Sps 
Comércio e Salgueiros, organiza, no sá 
bado uma festa de homei m ao de 
fesa-eequerdo da turma «encarnada», João 
Sonres 
Os campeões promocionários, 
são hoje homenageados 


No Jantar de confraternização dos 
associados do Bonfim. Os componentes da 
equipa de futebol, que tiveram uma 
ápoca brilhante, conquistando o título d. 


ntegoria e em luta com o Rio 
saram ma 38 divisão, vão ser hoje 
os. 
Consagração Justa poi 
dirigentes aos seus brlose 


parte dos seus 
representantes, 


Com regosijo dos desportistas avei- 
renses. acaba de ser reorganizada à 
associação de Natação. 

O Beira-Mar, de velhas e honrosas 
tradições na iodalidade, após duas 
| épocas de “inactividade, “reconstituiu as 
] 


suas equipas, contando, entre outros, 
com o concurso dos seus antigos nada- 
dores: Serafim Moreira, José Game-as, 
Horácio Ravara e Acác.o Agostinho da 
Costa Portugal, João Agosunho Portuga. 
e Olindo Ramara — os três uitimos ins- 
eritos condicionalmente pelo Futebo! 
Clube do Porto 
<a 


O organismo dirigente da natação re- 
gional, agora reorganizado. ficou assim 
constituído : 

ja poral — Presidente, Gil de 
Almeida, do Palace Sports Ciube; se- 
cretários, José Mortágua e Duarte Ro- 
cha e Cunha, respectivamente, do Spor- 
ting de Espinho e Recreio de Agueda 

Direoção — Presidente, Car.os Gran- 
geon «do Sport Clube Beira-Mar : vice- 
-presidente, Filomeno de Sousa Carnei- 
ro, do Recreio de Agueda ; 1.º secretá- 
rio, Artur Fino, do Esgueirense; 2+ 
secretário, Porfírio Soares Machado, do 
Mar ; tesoureiro, Do- 
mingos Moreira da Costa, do Sporting 
Clube de Espinho; vogais, Zeferino 
Sonres e Artur Moreira, respectivamen- 
te, do Sport Marítimo da Murtosa e 
Esgueirense, 


Entre nadadores do Beira-Mar e do 

realizaram ontem 
na piscina de Oliveira de Azemeis, as 
primeiras provas da época e. em Agos- 
to, o Beira-Mar promove a «Meia Milha 


da Ria, com a participação dos prin- 
cipais clubes de Coimbra, Porto e 
Aveiro, 


«se. 


Notas Aveirenses 


Foi reorganizada a Associação de Natação 
--A actividade do remo nos Galitos 


A taça «Comércio e Indústria», correspondente ao segundo 
lugar, foi ganha pelo dr. Manuel Gonçalves (Vieira do 
Minho), com 22-23, em desempate com Aurélio D. da Silva 


IDO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) 

Os desportistas de Amares — esse 
eracioso recanto nortenho que a Na- 
tureza dotou com raros encanios de 
beleza, onde a paisagem é deslum- | 
brante, prio seu recorte e color do— 


organizaram mais uma prova anual de 
tiro aos pombos, maa, desta vez, quise- 
«am que presid'sse à sua vaiosa ínicia- 
va, a consagração a um dos filhcs 
ma's dedicados de Amares—o distinto 
atirador Luís Calheiros de Abreu, adm;- 
tável representante do Clube Português 
de Tiro a Chumbo, de Lisboa, onde 0 
homenageado reside embora sem nunca 
esquecer a terra onde viu peia primeira 


vez a juz do Sol, à qual dedica a me- 
ihor atenção, presenttando-a, sempre 
que a ocasião se lhe oferece, com va- 


rios melhoramentos 
Assim, aproveitando a 
de veraneio em Amares 
úneos quiseram provar a Calheiros de 
breu o seu reconhecimento e admira- 
como Homem e como Desportísta. 
nbos — modalidade onde Calheiros de 
Abreu vive como o peixe na agua — 
homenagem simpes mas signifcativa, à 
nual corresponderam não só os natu- 
sais da Feira Nova, como, também, 
grande numero de atiradores nortennus. 
O «stands de tiro, improvisado no 
campo de jogos de F. C. de Amares, 
resentava-se no aspecto geral, t'pica- 
mente regional, mas. sob os todos que 
esvoaçavam ao vento e abafavam as 
nuvens de poeira que se cevavam no 
espaço, apareceram, também, sorrisos 
femininos que embeiezam Amares e as 
mais distinias famílas da localidade. 
entre as quais vimos as senhwas D. 
Arminda Gomes de Abriu e D. Car- 
linda Gomes de Abreu, acompanhadas 
de seus maridos e tio Neste conjunto 
de distinção feminina, que a pre-ença 
das senhoras de: Domingos Carneiro, 
Aurélio Dias da Silva, Casimiro ON- 
veira, Pena Gabre, Ábino Carneiro, 
etc, engrandeceu | fundamentalmente 


meiras. . Aparte um, REA 


closas meninas que nunca se cansaram 
de evacionar os atiradores que aban- 
donavam a «pranchas vioriosamente, 
aqueles que, como nós, são partidários 
absolutos das provas em «Stands pró- 
pros, e, diga-se, onde somente se de- 
Viam' realizar em defesa dos interesses 
do tiro de «stand», acabaram por «cairs 
num período de desinteresse e Impa- 
ciência. Só de longe a longe se matava 
um pombo. por serem lentos e marca- 
rem demasiadamente a «calas. Os lan- 
ces emotivos apareceram com certa ra- 
rídade. Os que se registaram devem-se 
às «emendas, im-extremis de Manue 


sua estadia 
Os seus conter- 


Aves Barbosa, Aprígio Cunha e Auréiio 
Dias 


da Silva, destacando-se, também. 
cisão do primero tiro, Casimiro 
eira Domingos Carneiro, José 
Andrade, Miguel Ferreira, Pena Gabrie 
e Ss Outros que se não chegaram 
como Altino Cunha, Aibino 
Carneira, Casimiro Coeiho Lima e Ca- 


lheiros de Abreu, foi porque, na ver- 
dade, o pombo «zero» saiu-jhes mas 
cedo, mas que, entretanto, tiveram 


aínda oportunidade para positivar aqui- 
lo que na realidade valem. 

Nada mais nos ofereceu a prova de 
Amares, nem podia oferecer. A jentidão 
dos pombos, a despeito do vento que 
soprava, retardou o andamento da com- 
petição: Houve várias, muitas menos, 
repetições, sendo raro o pombo que 
não esperasse a «visitas da sexta bola, 
como portador do «testemunhos ou 
«certidão de óbitor. Mais: nem mesmo 
o desempate f'nal chegou a emocionar, 
por ser demorado e acabar, afinal, 
quase sem que o público o compreen- 
desse e sem brilho, diga-se. 

Os «zeros tiveram a seguinte evolu- 
cão; Na 1+ volta—erraram: dr, D 
mingos Pereira (Braga), Fernando Car- 
neiro, Manuel Peixoto de Amorim. dr. 
Guilherme Lopes (Braga), Hermene- 
aildo Goncalves, João de Almeida Ri- 
beiro, Virgíllo de Almeida, João Ma- 
chado da Siva, António Ribeiro e D. 
Antônio Azevedo Sá Coutinho. 

2.º volta — Calheiros de Abreu, Mar- 
tins Sobreiro, J. Calheiros de Abreu, 
Domingos Rodrigues, Casimiro Coelho 
Lima, José Marques Rodrigues, José 
Pereira Campos, Altino Cunha, António 


Almeida, Serafim Campos e Agostinho 
Vieira, 
3: volta—Carlos Costa, José Silva, 


ndo Tavares e Albino Carneiro. 
volta — José Pinheiro de Almetd 
Joaquim Ramalho, Joaquim Corre: 
Benjamim Pereira dos Santos e Rogé- 
rio Caheiros de Abreu. 

5.º volta — António Torres, Posser de 
Andrade e D. João Azevedo de Sá Cou- 
Uinho 

6: volta—Pena Gabriel 
Pinto Ferreira 

7º volta 
José Fernande 

8.º volta — Antônio Simões, 


e Seratim 


acarias Peixoto e dr. 


João da 


A «Pateira de Fermentelos» 


Apesar de afastados dos Campeona- 
tos Nacionais, por insuficiência de fun- 
dos para cobrir as onerosas deslocações 
ao Errral, as tripulações dos Gaiitos 
mantêm-se em preparação. 

Anda este mês, em dia a designar 
— depois dos trabaihos de balisagem e 
de medição do «rectangulo-pistam, que 
vão ser feitos na vasta toalha de águas 
paradas da «Pateira de Fermentelos» 
(cerca de cinco quilómetros de compri- 
mento por «seiscentos metros de largura), 
à Secção Náutica dos Galitos promove 
um passeio áquele aprazível local do 
Vale do Vouga 

Nas regatas experimentais tomam 
parte todas as equipas dos Galitos, em 
ashe'l de 4, séniores e juniores ; «shell 
de 8 sêniores e «yollesy de 4 séniores e 
juniores 

Em toda a região e entre os técnicos 
da especialidade, há o maior interesse 
pela demontração que as valorosas tri- 
pulações aveirenses vão realizar ra 
«nova pista nacionai» 


Gincana de automoveis 


Por iniciativa de uma comissão de 
automobilistas e sob o patrocínio das 
duas corporações de bombeiros da cida- 
de — Associação Humanitária e Com- 
panhia «Guilherme Gomes Fernandes», 
realiza-se na tarde do dia 21 do cor- 
rente, no «Estádio Mário Duarte», uma 
gincana de automoveis, 

Serão disputadas várias taças e outros 
valiosos prémios, O numero de concor- 
rentes foi :imitado a quarenta 

E" apreciável o numero de autobi- 
listas já inscritos, 

AR 


Costa Neves, Manuel Alves Barbosa e 
Félix Rbeiro. É 

Na nona volta ficaram onze atra- 
dores que não convencionaram nenhu- 
ma divisão do prémio pecuniário, cujo 
| programa da classif'cação marcava pré- 
mios até ao oitavo classificado. Porém, 
como nesta rodada «caíram» José An: 
drade, Domingos Carneiro e Azevedo 
| Coutinho, estes dividiram o oitavo prê- 
mio. Os pombos continuaram cada vez 
mais a facilitar a tarefa dos finalistas, 
e, assim, volvidas mais quatro voltas 
é que se voltou a registar novo zero 
de Aprígo Cunha, que manteve um ní- 
vel de evidência digna dos melhores 
elogios. Salientou-se em várias «emen 
das» e alguns primeiros tiros díspai 
dos fulgurantemente. Miguel Ferreira, 
na décima quinta volta, quebrou o ri- 
mo de regularidade e bom tempo de 
tro que usou até então, Amândio Gon- 
caives, que continua a oferecer boas 


actuações, errou o 160 pombo, para, 
depos, só na vigésima volta, Casimiro 
ihor atirador portuense de momento 


e dos mais valorosos do Pais, teve que 
sujeitar-se à Incerteza que motivou o 
primeiro tiro, dando aso à que o pombo, 
se elevasse e ultrapasse a rede apesar 
de ser aivejado pela «emendas 

Quando tudo indicava -que dos res: 
tantes três finalistas vencesse Aurélio 
Dias da Silva, pela sua categoria e pela 
personalidade que o dist-ngue nas gran- 
des finais, surgiu o 220 pombo que se 
escapou. Antes, o dr. Manuel Gonça: 
ves, tinha errado também. Assim a vi- 
tória coube ao bracarense dr. Augusto 
Correia. Para a disputa da taça «Co- 
mércio e Indústria», destinada ao se. 
gundo classf'cado, desempataram Auré-| 
io e dr. Manuel que venceu em se- 
gulda. 


A classificação geral e seus núme- 
zos ficou, pois, assim : 
1º dr Aúgusto Correla (Braga) 


22/22; 2º dr. Manuel Gonçalves (Vieira 
do Minho, 22/23: 3+ Aurélio Dias da 
Silva (Porto), 31/23; 4.º Casimiro de 


ça! 
Carneiro, 
Coutinho, 


prigio 
Domingos 
Azevedo 


fem), 13/14; 
'andrade e 
9/10. 


<> 
Constitutu o jur/ os srs.: Casimiro 
Oliveira, José Marques Rodrigues e dr. 
Guilherme Lopes. 
s. e 


Curso de guarda-livros 
Ensinc pelo prof. Francisco Mi-anda 
Rua de S, Braz, 60 e 6 — Telef. 8004. 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS 

aluguer, confortáveis, de 4 5e 1 luga- 
res. Rua Raimundo de Carvalho, 406, Te- 
tetone, 3154. — Gaia. 11574 


AU.OMOVEIS DA LETRA A 
de serviço para qualquer ponto do 
AUTO ALUGADORA Rus José 
n Telef 1474 


CASA NA FOZ 
Mobilada, Julho, Agosto e Setembro, 
1.500800 mensais. com 10 divisões, Fa- 
lar; Rua da Cerca, 450, Foz. Telet 40. 


TEATRO NA SENHORA DA HORA 

em local bem situado, Aluga-se para 
tealro, cinema, garagem ou armazem, 
Falar ou escrever para Rua de S. Gens, 
2.904, — Telef. 5 — S. H. — Senhora da 
Hora, 12508 


a a 
COMPRAS 

A UURIVESARIA 

da Praça da Universidade <». cumpra 


elo máximo Ouro Jolas Relór 3 é 
Br ja Telef 125 1535 


CICLISMO 


O Vi CIRCUITO DA CURIA 
NOTAS E COMENTARIOS 


O Circuito da Curia, o VI da organt- 
cação, mereceu o carinho e cuidado dos 
seus Organizadores, como vem acontecen- 
do ha seis anos a esta parte. 

Como à prova decorreu já ontem m- 
formamos os nossos leitores. Agora va- 
mos, em breve resenha, elucidar do com- 
portamento dos melhores corredores e 
dar alguns apontamentos. 

Fernando J. Moreira. O corredor mais 
destacado do circuito, aquele que maior 
numero de voltas ganhou e mais premios 
arvevatou. Moreira 1oi o ciclista que me, 
"hor ritmo deu à prova. Excelente rolado: 
quando da fuga e brilhante perseguidor 
quando solreu a queda que o relegou 
para traz; pena toi que a sua vitória não 
fosse em luta com o seu digno adver- 
sário que foi 

José Martins. O homem da Iluminante 
quase se pode comparar, em mérito, ao 
vencedor. Soube, inteligentemente, auxi- 
nar o seu companheiro de fuga e ten- 
tou no melhor momento, isolar-se, Nãv 
teve nesta altura, um colega que pudes- 
se auxiliar se não era provável que O set 
golpe tivesse obtido êxito. De lamentar 
a queda de que foi vítima na ultima vol- 
ta que lhe tirou todas as ilusões na vi- 
oria final. 

Baltazar Rocha. O ciclista do Sanga- 
lhos foi vitima do seu espirito de sacri- 
fício. Pela forma como disputou a prova 
e pela boa disposição que mostrou, esta- 
mos em crêr que Baltazar responderia ao 
ataque de Moreira e Martins. Foi o cor- 
redor mais inteligente do segundo pelo- 
tão o que melhor soube responder na 
ponta final. Gostaríamos de o ter visto 
no conjunto com os dois primeiros clas- 
sifiçados. 

Julio Mourão, Foi o melhor repre- 
sentante do Sporting. Nunca se aventu 
rou, aguardou sempre que os adversários 
tomasse a iniciativa. 

Tavares da Silva. O representante do 
Lisgás foi estorçado'e tem excelente pon- 
ta Lnal. Foi um dos mais regulares ci- 
elistas, e lutou animosamente para a 
obtenção do lugar conquistado. 

Manuel J. Pereira. O «encarnado», iso- 
lado, fez na Curia, a sua melhor prova 
desta época, Pereira lutou sempre esto!- 
camente pela melhor classificação e foi, 
durante a fuga de Moreira, o seu mais 
«fiel» adversário. O corredor esalguei- 
ristay sem pretensões na prova, contri- 
buiu imenso, com o seu desportivísmo. 
para a classificação de Moreira 

Estes foram os ciclistas que mais 5 
evidenciaram no VI Circuito da Curi 

Quando da fuga de Fernando 3. Mo- 
reira e José Martins registou-se pormenor 
interessante. No segundo pelotão, 


Onofre Tavares, Jerónimo do Souto e O 
individual Imp. dos Santos, pelo Norte. 
Como cada região tinha à frente um atle- 
ta, os perseguidores usaram táctica igual; 
uma vez era Manuel! Pereira que tenta- 
va «embalar» o pelotão, outras Imp. dos 
Santos e Onofre Tavares. Por sua vez 
os representantes do Sul imitavam os 
nortenhos, e só assim foi possível, em 
tão curto espaço de tempo, os fugitivos 
usufruirem a vantagem de uma volta. No 
final as duas regiões tiraram a recom- 
pensa devida. O Norte triunfou indivi- 
dualmente e o Sul colectivamente. 


PEDIDOS 


ESCRITORIO OU SALA PARA 
ESCRITORIO 

Precisa-se, de preferên 

Carta a este jornal a P.S. 


Empregado arquivista 
(Paquete) 


Precisa casa de movimento, desemba-] 
raçado e prefere-se que tenha já algu- 
ma prática de escritório. Exigem-se 
referências e boa caligratin. Não ostan- 
do nestas condições é favor não res 

ponder. Informa a Livraria Simões Lo- 


no centro. 
12437 


pes — Rua do Almada, 119 — POR- 
To. 12699 
PRECISA-SE 


Chauffeur para trabalhar com four 
gonett ligeira. que saiba alguma me- 
cânica. Rua dos Burgães, 343 12703 


RAPARIGA 

Precisa-se de 13 a 15 anos. 
Rua dos Coldeireiros, 43-1. 
às 10 horas, 


Falar na 
E, das 9 
12702 


AUTOMOVEL — COMPRA-SE 

de mão particular, tratando-se apenas 
com o dono. Carta á Redacção a «Auto- 
move», com todas as indicações e preço 
mínimo, 12675 
sm nANTES OURO E PRATA 
Garanto que pago aus mais altos Dreçue 
Qurivesaria Santos Carvalho Rus Santa 
Catarina dy Feet 12% 139 


SOCIO CAPITALISTA 


Com pequeno capital para indústria em 
laboração, com clientela criada. Carta 


ao m: 109, 12727 
8.000500 
Precisam-se. Juro e praso a combinar. 


Resposta à Redacção ao nº 25, 12711 


COFRES — COMPRAM-SE 
máquinas de costura e outras, móveis 
fogões, etc — Matos — Rua dos Caldei- 
reiros. U7 Telef. 2110 E 


MADEIRA DE PINHO EM TOROS 
Compra-se qualquer quantidade, «do 
Heroismo. 133 — Porto. 12360 
O Lap mea ani 
OURO PRATA E JOIAS 

Con.pra peios melhores preços a Qurive 
saria Portuonso Mesquita, fu» de Santo 


fidefonso 22-24 Te.ef 2526 1384 
PRENSA (COPIOGRAFO) 

Para escritório, compra-se. Resp. à 
Administração ao * 73, ou pelo Er 


fone 7338. 


TOROS DE PINHO OU EUCALIPTO | 
em quantidade de quaisquer dimensões, 
Carta à Administração com indicação 
da quantidade e preços sobre vagão ao 
141, a2591 


= ———— 


OFERTAS 


«A IAPERIO» TEM 20 MIL CONTOS 
PARA COLOCAR SOBRE HIPOTECA 
Se tem dificuldades financeiras, e con- 
veniência em desenvolver ainda mais os 
seus negócios, disponha dos nossos capi- 
tais ao mínimo juro Sigilo e rapidez. 
Organização IMPÉRIO, Rua Santo Antó- 
nio, 148-1º Telef 4538. 12321 
DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 
Juro desde 4 9, fracções 3 a 1.500 con- 
tos. Transacção rápida e nas melhores 
condições, Rua do Almada, 9. 12629 


DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES 

empresto qualquer quantia, ao míni- 
mo juro, no Porto e provincia. Serie- 
dade e sigilo, FREITAS. Rua da Fá- 
brica, 24 12558 


Relógios SIRINES 
SIRINES... não esqueça. SIRINES ; 
grande marca de relógio. Compre, 
prefira o relógios SIRINES, 12715 


PERDEU SE 


PERDEU-SE 

Uma argola com dez chaves. Gratifica- 
se quem as entregar na Confeitaria 
Arcádia Praça da Liberdade, 63. 12712 


Espírito de solidariedade não hajam 
duvidas 

Fernando Moreira ganhou 28 voltas 
das 60 que o circuito compreendia e José 
Martins 27. Até à penultima volta os dois 
clelistas estavam empatados, e, caso 
curioso, o que desempatasse tinha duas 
compensações; vencedor absoluto do cir- 
cuito e vencedor do prémio que mais 
número de voitas ganhasse. 

Tulio Pereira desistiu por avaria irre- 
parável; Manuel Cardoso desistiu, tam- 
oém, por ter sofrido três quedas que bas- 
tante o combaliram. 

Imp. dos Santos, individual, desistiu 
por deficiência física, «as pernas recusa- 
ram-se a obedecer à vontade do atleta». 

Onofre Tavares, Aristides Martins e 
Pinto Ribeiro formaram o lote dos cor- 
redores menos brilhantes, o primeiro foi 
com sacrificio que terminou a prova; O 
segundo não pôde alterar o moderado 
ritmo que impôs à sua vontade. O ter- 
ceira, não tem condições para uma prova 
desta natureza. 

A equipa do Sangalhos-B classificou- 
-se à frente da equipa A, graças a desis- 
tôncia de Tulio Pereira, mas o numero de 
taças era tão grande que mesmo com 
um corredor o Sangalhos-A e o Acadé- 
mico ainda tiveram, como prémio, duas 
Undas taças. — A. €, 


Um festival de ciclismo no campo 
do F. C. de Valadares 


Em beneficio da Associação Humani- 
tária dos Bombeiros Voluntários de Va- 
ladares, efectua-se no domingo, no par- 
que de jogos do clube local, com ínicio 
às 15 horas, um festival de ciclismo, com 
valiosos prémios pecuniários. 

Trata-se duma jornada beneficente, 
que tem de ser bem compreendida pelos 
habitantes desta localidade, 

No quartel dos Bombeiros prestam-se 
todos os esclarecimentos com referências 
à organização do festival 


jim 
BILHAR 


O torneio anual do Café Sport 


Continua com. enorme interesse, o 
torneio anual de bilhar, entre os fre- 
quentadores do Café Sport, para apu- 
ramento dos vencedores das «séries» 
que hão-de disputar as finais para o 
título de campeão de 1946, nas várias 
categorias. 

Os resultados dos ultimos jogos: 

ria — Coelho de Melo, v, 
jo Gi 
o) 


Be Oategoria — Angiolly 
José “TRvAçÃS, Bor 15-86; Borges. 
tins, v. Armando Carvalhal, por 125-120; 
Angiolilo Cruz, v. Fernando Wendling, 
por 125-93; Armando Carvalhal, v. Al- 
varo Braga, por 125-108; Manuel Pe- 
reira, v. Henrique Teixeira, por 125-72; 
Domingos Silva, v. Fernando, Wen. 
dling, por 125-76; e Armando Carva- 
lhal, v. Orlando Urbano, por 125-111. 
8.º Categoria — Benedito Carvalho, 


v. Fernando Silva, por 10-63. 
43 Categoria — Marques da Silva, 
v. Joaquim Bento, por 75-; Artur 


Mateus, v, Oliveira e Silva, por 75-49; 


Companhia Nacional 
de Navegação 


N/u “S. Thomé 


(DIRECTO) 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 15 16 e 17 do corrente para 
LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOURENÇO 
MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE 
e restantes portos das COSTAS OCIDENTAL e ORIENTAL com baldeação 
sesuss 
Para mais esclarecimentos : 


NO PORTO (Sucursal) : 
Rua do Infante D Henrique, 73 Rus do Comércio, 85 
Felefones : 1434, 1439 e Estado SO Felefones - 23021 e 2302€ 


Telegramas: — OCIDENTAL 


11951 


EM LISBOA (Sede): 


LAMPORT & HOLT LINE 


boa a Leixões, 
omingo realiza | em, 
am festiva O gos, luna quo, gónio 


SAMUR (it fuso 27 de Julho 
a 


RECEBE CARGA EM LEIXOES 


Agentes Ge 


rais: 


GARLAND, LAIDLEY & C.o L.td 


PORTO LISBUA 
tua Infante D Henrique, 181 Fravoda dor Coroa Santos” [0% 
Telefones, 348 e 349 
gd 


SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BELGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS 


MIMER. 


MIJOEBELNER 


Estes vapores aceitam, igualmen 
bordo em Anvers), para o interior da 
RQUEN, PORTOS DO RHENO. SUÍÇA, 
DETROIT. CHICAGO. etc. 

PARA “ARGE PRALAR CUM 


Agência Marítima 


Rua Nova da Altândoga 


108-2. — 


Esperado em vi 
do corrente 
Esperado em 31 
do corrente 


te, cargas a fretes corridos (com trans 
BÉLGICA, LUXEMBURGO. HOLANDA, 
TERRA NOVA. CANADA, CLEVELAND, 


OS AGENTES 


Lusitano Americana 


Teletone 1981 PORTO 


Oliveira e Silva, v. Rafael Teixeira, 
or 15-14; Mendes Correia v. Marques 
ja Silva, por 76-60; Oliveira e Silva 
v Jaime silva, por 75-61; Manuel Gou 
veia, v. Jaime Silva, por 75-27; Joa- 
quim Bento, v. Jaime Silva, por 75-56; 
Mendes Correia v. Jaime Silva, por 
75-42; e Rafael Teixeira, v. Joaquim 
Bento, por 75-45. 


Sis 
Um festival do Sport O. do Porto, 
no domingo, em Leixões 


res fazendo parte do 
incana, sem limitação, 
arcos ou de classes. 

O regulamento para esta gincana 
será entregue uma hora antes da lar- 
gada e levará apenso um mapa do 

recurso. A largada será dada às 15 
oras e a inscrição é gratuita, 

Os prémios atribuídos aos vencedo- 
res, serão distribuídos no final do fes- 
tival. 

A Inscrição poderá fazer-se na se- 
cretaria do clube, à Rua de Santa Ca- 
tarina, até sexta-feira, pelas 22 horas. 


rograma uma 
Pe numero de 


Leiam Vanfagens para fedos 


E FIAT BALILLA — VENDE-SE 


CITROEN 


1938 


Goragem «.omerc o 00 “ortos-l. 


CASA NA PRAIA 

Vendo a minha «Vila Mimosa» na Agu- 
ds, de 2 pavimentos, no interior de um 
grande terreno com frente para 3 ruas 
e para a Rotunda. Não trato com in- 
termediários. Preço de ocasião por re- 


tirada, Indica a Mercearia Evaristo, 
12706 

CALDEIRA 

Vende-se, vertical, com & quios de 


pressão. quase nova. podendo ver-s a 


trabalhar Rua do Heroismo, 135 — 
Porto tags 
CASA 
Vende-se. Rua do Carriçal nº 218 ao 
Ameai. 150 contos. Não trata com in- 
termediários, entrega-se devoluta 

12569 
CHEVROLET 
fechado, 1937, licença aluguer, 4 


res e 4 portas, 


bem calçado. 
Lino Portela — 


Caminha. 


Esmaltes celulosos 


«Prato e coresy 
DROGARIA CAPITOLIO 


Rua de Santa Catarina. 519. Porto 
Telefone, 1762 
SET SS TO RS 
FOURGONETTE 
Ford V-8 100 cavalos, fechada, para 
carga, 1.200 quilo: vende-se. Praça 
Carlos Alberto, 61 12709 


Porto, 


TRESPASSES 


CAFE! 

Passo um dos mais centrais e afregue- 
zados de Viana. Abreu Glória — Via- 
na do Castelo. «anos 
PASSA-SE 
uma oficina de cromagem, em Vila do 
Conde. Falar com o proprietário. 12405 


PENSAO-HOTEL 

Passo o recheio ou vendo também o 
prédio de uma das mais importantes da 
Viana. Abreu Glória — Viana do Cas- 
teio. 12708 


VENDAS 


A'S NOIVAS 


Linhos. panos para tençois “col. 


chas é enxovais vende pelos preços dar 
fábricas « Cass João Gualdino Pereira. 
Suer . Largo de 28 de Mato 27, 28. 29 c 
30. Guimarães Teief 4454 Enviam w 
amostras 1404 
AUSTIN 


Vende-se, bem calçado e em bom esta 
do de mecânica. Avenida Camilo n.º 
124 — Telefone 2716. 12700 


DAMION «1946» 

Completamente novo. em chassis com 
cabine, pneu sobrecelente e 5000 kgs. 
de carta de livrete, vende-se, R. Ra- 
malho Ortigão, 16. 12724 


FLOCOS DE AVEIA 


3.000 sacos brancos com marca estran- 
geira para flocos de aveia. Rua dos 
Mercadores, Tá. 12694 


Ford-Ânglia 


Novo — aceita-se troca 
GARAGEM WILCHES, L.DA 
Largo do Bomjardim, 123 
PORTO 


FOURGONETTE AUSTIN 
Carroçada da fábrica, em estado gerai 


em bom estado, mão particular. Rua José 
Falcão, 196. 12677 
ORGAO-HARMONIUM 


Pouco usado, 5 oitavas, muitos regis- 
tos, para Igreja. Vende-se barato. Rua 


Formosa, 169 — Porto. 12710 
PNEUS 5,50x19 — VENDEM-SE 

R. Raimundo de Carvalho. 46. vila 
Nova de Gaia 12246 


PISTOLAS, MASCARAS. ATTO- 
GRAFOS, ETC 


para pintura DHOGARIA CAPITU 


LIO Yelet 1752 'iua de Santa Cata- 
rina, lb sea 


PIANO BECHSTEIN 


Vertical, estado de novo, blindagem 


reforçada, teclado de marítm. Vende- 
-se em conta. Rua Formosa, 169 — 
Porto, 12710 


PNEUS 
Vendem-se 8 pneus usados, Falar rua 
das Flores, 200 — Porto. 12705 


PROPRIEDADES BARATAS 


Vendo um lote de 12 carros, junto ou 
separado, em Ponte do Lima. 

Uuma linda e rendosa Quinta, Pon- 
te do Lima, por 150 contos. 


Terrenos para construção, Viana, 
desde 2550 o metro. 

Idem, junto da estrada, Afife, a 
10800. 

Propriedade em Sta Marta, Viana, 
80.000500. 

Trata: Abreu Glória — Viana do 
Castelo. 12708 


Relógios OMEGA 
Relógios TISSOT 


O maior depósito de relógios. Reló- 
glos para todos os preços. VA VER. 
RELOJOARIA J. MOURA. Rua de 
Santo Ildefonso, 58-64. Porto. Te 
Tef. 6274. 12714 


TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 
SUECOS 
Sempre em depósito, CASA CASSELS 
Rua Mousinho da Silveira, 191, Porto 
1401 


TERRENO BOM 


Vendo à Av. Júlio Dinis, com 15 m. ae 
frente por 40 de fundo, rectangular, 
óptimo para construir. Ver planta e 
tratar: BARROS, Rua M, da Silveira, 
163 — Tel. 489. 12707 


TUBOS DE AÇO INGLESES 
PARA CALDEIRAS 


Todos os diâmetros. Em depósito Luis 
12507 


impecável, vende-se. Rua Antero de| Brandão. — R. Formosa, 76-2* — Porto 
Quental, 259, 12713 | — Chamada: Telefone, 350. 
JUVAQUATRE VENDE-SE 


moderno, mão. particular, estado novo, 
Falar e ver: Rua Duque Saldanha, nº 
21-18. 12697, 


MICROMETROS INQLESES 
De vários tipos — Acabamos de rece- 
ber para as medidas de O — 150 m/m. 
UNIVERSAL 
Rua Sá da Bandeira, 534 — Fel. 


5048, 
21723 


MAQUINA A VAPOR 

Vende-se uma do autor Roston & 
de 15 cavalos de força. em ótimo es: 
do de conservação e vistoriada o ano 
passado. Pode ver-se a trabalhar. Não 
se admite intermediários. Tratar com 
o proprietário Lopes Marques — Mi- 
nhotães — Minho. 12701 


CCC DDD E Ea 


Motor a gás pobre Stockport de Ig H. 
P.; Motor eléctrico Brown Boveri de 
135 H. P., Linhas de eixo, chumaceiras, 
esquadros; 500 bidões de 220 litros ser- 
vidos a óleo comestível; 3 prensas sis- 
tema «Durchscher»; 3 talhas para azei- 
te Fábrica Joana D'Arc, Matosinhos. 
11543 


VENDEM-SE 

& pneus 550x18 e 4 camaras tudo em 
bom estado. Falar: Rua do Monte de 
Ramalde, 196, 12290 
2 BICICLETAS 

Uma vulgar e outra estrangeira de 
grande classe, como aínda não apare- 
ceu em Portugal. Rua Azenha de Ci- 
ma, 683 — Matosinhos. 12693 


FUTEBCL 


VARIAS NOTICIAS 


O Valencia vem jogar a Lisboa? 


O Sporting Clube de Portugal so- 
licitou autorização à Direcção Geral dos 
Desportos para tratar as negociações 
com o Valência F. C. para este jogar 
em Lisbja, no dia 8 de Setembro, oom 
retribuição no dis Imediato. 


Manuel Alexandre, é o orientador 
técnico das equipas do F, Benfica 


pstaca am ár 
— Blea a dirigir a equipa de futebol do 
E. Benfica, conto orientador técnico Manuel 
Alexandre, antigo árbitro lisboeta, que 
no Barreirense, Almada e Amora, desem- 
penhou funções de tretandor. 


Foi levantada a suspensão do Spor- 
ting Clube Limarense 


O filiado da Associação de Futebol de 
Braga, castigado disciplinarmente pelo 
organismo alrectivo do seu distrito por 
factor passados no torneio reglonal, ter- 
minou Já a sua suspensão, 


Um reservista do Vianense 
para o Benfica 


O exiremo-esquerdo da equipa de re- 
servas do Sport Clube Vianense, Vidl- 
nhas, vai ingresear no Benfica, 


Os Ingleses jogam com os franceses 
e holandeses 


Em Novembro, o grupo de Inglaterra 
detrontará a Holanda e em Maio do 
próximo ano, jogará com a França 


O Brasil apresenta-se como candi- 
dato ao próximo campeonato 
internacional de futebol 


RIO DE JANEIRO, 14 — Partiram para 
a Europa as delegações da Confederação 
Sul-Americana de Futebo. e da Confe- 
deração Brasileira de Desportos. que vão 
tomar parte no congresso da FIFA, que 
se realiza em fins deste mês no Luxem- 
burgo 
O delegado da primeira é o sr. Luís 
Aranha, que é membro do congresso da 
FIFA, € os representantes brasileiros são 
os srs. Oswaldo Tavares e Vitor Ferreira 
da Cunha, ambos dipiomatas de carrei 
e o coronel Aurélio Lima Tavares. 
A missão destes delegados é : 
1: — Sustentar a tese de que o local 
para o próximo campeonato internacio- 
a. de futebol deve ser o Rio de Janeiro, 
: de notar que este ponto de vista foi 
já aceite pela comissão executiva da 
FIFA e é apoiado peios dirigentes de 
todos os países da América do Sul. 
2º —Procurar uma dilação para a 
data do campeonato internacional que já 
foi tixada para o mês de Junho de 1947 
A base deste pedido é a proximidade 
entre as datas da realização do congresso 
e o campeonato. Nesta questão, o ponto 
de vista brasileiro é de que o campeonato 
venha à realizar-se só em Junho de 1948 
ou 1949 
3'— Defender as propostas já apre- 
sentadas pelo Brasil no anterior con- 
sresso de futebol, as quais são principal- 
mente 
aJ—A oficialização dos cronometris- 
tas nos Jogos de futebol e 
b)— Às partidas finais devem 
disputadas entre quatro nações tina! 
tas e não entre duas, como aconteceu em 
Paris em 1938 
As demais propostas referem-se todas 
las à organização do campeonato mun- 
jal.— U. P. 


O torneio do Vigorosa para disputa 
da taça «José Plerre Braga» 


Nos «courts» do Vigorosa, efectuam. 
-se, hoje, os jogos do torneio da taça 
«José Pierre Braga», com a seguinte 
ordem: 

A's 18 horas — 1/4 de finais — Ant- 
bal Costa contra Fernando Moura e A. 
Peixoto contra L. Peixoto; ás 19 ho- 
ras — Dr. Cardama contra dr. Prata 
de Lima e Nunes da Ponte contra Ma- 
nuel Peixoto. 


Er 
VOLEIBOL 


Campeonato de Lisboa 


A jornada para o Campeonato de Vo- 
leibol de Lisboa da 1º Divisão e de ju- 
niores forneceu os resu'tados seguintes 

1 Divisão “Campolide venceu Qei! 
por 2-0 (15-6 e 15-39), em primeira cai 
gorilas, e por 2-1 (15-9, 10-15 e 21-16). em 
segundas. 

Fosforos venceu Olimpico, por 2-0 
(16-14 e 15-9), em pricmiras, e perdeu em 
segundas e terceiras, respectivamente por 
2-0 (15-11 e 15-10) e 2-1 (15-11, e 
21-16), 

O Lisboa Ginásio venceu Intendente 
por 2-0 (15-1 e 15-9), em primeiras. Em 
segundas categorias o Intendente fal- 
tou. 

Juniores — Os jogos Lisboa Ginásio- 
-Sporting e Internacional-Bentica não se 
efectuaram, por faita de comparência dos 
cieões» e cencarnados». 

Com os ntos E lhe foram adju- 
dicados, o Lisboa Ginásio conquistou q 
car.peonato de juniores, 


